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CIOUM COMI
O povo carioca participará hojo da

maior manifestação de massas jamais
Tlsta na capital da Republica: o grande
comício "O 1.» LUGAR PARA O PARTI»
DO DE PRESTES".

Será uni espetáculo inédito em nossa
vida politica, uma alta demonstração de
amor patriótico 8 consciência civica, a an-
tcclpaçâo da derrota dos reacionários nas
umas no prormo domingo. Será lambem
a ícstn dn alegrin do povo triunfimle sobre
os seus inimigos que tudo fizeram pnra im-
pedir n propaganda eleitoral e a realiza-
ção.dns eleições," já iigora assegurados pein
voutnde do povo organizado que quer de-
cld!r dos seus destinos, votando mclbor no
dia 19 do que votou n 2 dc dezembro. Será
in,;, festa do povo e uma festa da cidade,
í festa dos cariocas e dos homens e mu-
lheres de todo o Brasil que vivem e traba-
Iham na grande e querida cidade de herói-
cns tradições democráticas c que da gran-
dc e heróica cidade fizeram a sua cidade.

Centenas de cantores populares mobi-
Hzados pelo partido do povo, bandas dc
musica, "shows" de todas as organizações
do Partido Comunista, carros alegóricos,
painéis, os artistas das Escolas dc Samba
que falam a linguagem dos morros espe
rançosos dc dias melhores, estandartes, fo-
gos de artificio — eis o que a grande mas-
sas verá no comicio de meio milhão, hoje,
a partir das 4 horas da tarde, no Campo dc
São Cristóvão.
Maior que todas ns grandes festas espor-
tivas, maior que os desfiles das Escolas de
Samba, que fazem descer do morro os tra-
balhadores anônimos que os "trabalhistas"
de Gelulio e os udenistas de Hamilton No-
gucira ainda ontem insultavam cm seus
jornais, maior que todos os comicios das
grandes jornadas anterores, o comicio "O
1.° LUGAR PARA O PARTIDO DE PRES-
TES" deve ser igual á recepção da glorio-
sa FEB em que o povo sc irmanou nas
ruas num grande dia da nacionalidade.

O gigantesco comicio de hoje será
tambem uma resposta popular aos reacio-
narios e aos restos fascistas que de todo
modo quiseram sabotar a realização da
grande festa humana de confraternização
do povo. Uma resposta aos rádios impedi-
dos pela Policia de noticiar a transferen-
cia da grande festa, da Praça da Bandeira
para o Campo de São Cristóvão. Uma res-
posta á imprensa que se diz democrática,
mas que se recusou a publicar anúncios da

HISTÓRICO
gigantesca demonstraçlo que contribuirá
decisivamente para dar a vitoria ao Parti-
d» de Prestes.

Por isso tudo, e devido, princlpalmen-
te, á sabotagem da Policia, cada patriota,
cada cidadão, cada trabalhador dere ser
um propagandista da grande festa eleito-
ral de hoje. Contra a sabotagem da Poli-
cia que, mais umn vez, procurando impe-
dlr a grande mobilização de massas, trans-
ferir o local do comício, tentando conceder a
Praça da Bandeira das 20 ás 22 horas ape-
nas, procuraudo pretexto para as suaa pro»
vocações, sc acaso o comicio do Partido
Comunista fosse nlem desse prazo restrl»
lissinio, prazo que viola a propr.a Lei Elei-
toral, prazo arbitrário que impossibilita-
ria na prática a realização da grande festa
dn povo dentro das proporções que tem.

Contudo, mais lonf*o que fosse o comi-
cio n ele afluiria cm massa o povo carioca.
.Mais distante que fosse do que no Campo
do São Cristóvão, situado no coração de
um bairro operário, que já deu maioria ao
l'art ii,. Comunista, nas eleições de De»
rembro, e lá estaria, como na realidade es»
tara, o povo carioca. Por que o povo tem
consciência de que, se não marchamos para
a vitoria, a vitoria não chegará espontânea-
mente. A vitoria brilhante, a vitoria
magnífica, a vitoria que consolidará a de-
mocracia e o bem estar do nosso povo de-
pende do esforço de cada hora. Nunca nos
aproximamos da vitoria com tanto otimis-
mo, mas nunca tambem a campanha dos
restos fascistas contra o povo foi tão vio-
lenta, insólita e cínica, nunca traduziu
lambem com tanta eloqüência aos olhos
das grandes massas o desespero e a £ra»
queza da reação.

Que nenhum patriota deixe de com-
parecer, hoje, a partir das 4 horas da tar-
de, ao Campo dc São Cristóvão, para ouvir
Prestes, o lider amado do povo, e Amazo-
nas, a quem o povo elegerá senador no
próximo domingo. Que nenhum democrá-
ta deixe dc comparecer hoje, a partir das
4 horas da tarde, ao Campo de São Cris-
tovão, para ouvir Braga, o líder dos traba»
lhadores cariocas, e Arcelina Mochel, a
mulher comunista, digna herdeira das tra-
(lições de Maria Quitcria e Ana Nery. Que
assim como ontem, aconteceu no Vale
do Anhangabaú, o Campo de São Cristo-
vão seja pequeno para conter a massa de
milhares c milhares que antecipará a vi»
toria da democracia dom ngo, a esplendida
vitoria do Partido Comunista do Brasil.
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RESTES

ll Exercito .• « ideme a una Ka i
Declarações do General Paquet

SAO PAULO, 15 (A. N.) — Após permanecer dois
alas no Rio do )aneiro, regressou hoje, a esta capital, o
general Renato Paquet, comandante da 2.1 Região Mili-
tar, qua foi recebido polo representante do Interventor
Federal, autoridades estaduais e numerosos oficiais. Em
declarações prestadas á Agencia Nacional, disse que foi
àquela Capital a fim de tratar do assuntos referentes ás
funções do seu cargo. Falando sobre o pleito da domingo
próximo, disse que não acredita na alteração da ordem,
nem agora nem depois das eleições. Assim afirma porque
assistiu a vários comicios de diversos partidos, e pôde ob-
tervar o interesse das agremiações politico-partidárias cm
manter a ordem, garantindo assim a reestruturação demo-
crátlca do país. Falando sobre a atitude do exercito no ca-
to de um dos candidatos da oposição ser vitorioso no piei-
to, disse quo essa atitude seria a única possível: 

"empos-
sar o candidato ch',ft*. Não há perigo algum de qua o can-
didato que venha a ser císlfo nas urnas, pelo povo, não
seja empossado, porque o exército garantirá a sua poste."
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"TRABALHADOR, O P. T, B. E> O TEU PARTIDO'* MAS ESTES SAO OS DONOS DO P. T. B.

Eu quero é votar
MARCHA A SER CANTADA HOJE
NO CAMPO DE SÃO CRISTÓVÃO

Em resposta és provocações da Policia, forçando á última hora
a transferência da gigantesca fe3ta eleitoral, que terá lugar nu
Campo de Sfio Cristóvão, o povo compôs a letra que se segue, para
ser cantada com a música de "Eu quero é rosetar".

POR UM COMÍCIO TEU, QUERIDO PRESTES
EU VOU ATÍ O IRAJA, íbis)
QUE IMPORTA QUE A INTRIGA AUMENTE
EU QUERO t TE ESCUTAR (bis)

ENFRENTO QUALQUER PERIGO
MAS EU QUERO £ TE ESCUTAR
SEJA NA PRAIA DO RUSSEL OU EM JACAREPAGUÂ
PODEM OS REACIONÁRIOS
QUERER NOS ATRAPALHAR
A VITÓRIA É DE PRESTES E DA CHAPA POFULAJt

QUE IMPORTA QUE A INTRIGA AVMENTS
I, «a qus SU QUERO S VOTAR {bis).
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André a» qual r**tp*r#e*Mia ia
mil |m*m»*, t -Ur-u» mwwi'•"'" de PiiP, atem .ir fmtt*.

Jatg* AltMd r IVfliH.II
O cerniria d» KA« »u*|* «.

plantau » Oa Rrrtft-, -.*¦<> imi t«-
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te aclamado pela grande mnaaa que vaiou o nome d
th IVI I i» || r.r. i.:tl.iir. J.t n-ndtitM, p», Sa4» | Vala

Tte» I,. |4. .„i,: «ta l.. 4„ 'c to d. Attl.amt al.a j ali a atta da
mtt*», iMBuM-fe tm» n* Stnia «* ks» .:*..-u, a- «. ,n*ta • *

tat nt*» i .!•»• m--.» i ¦., ,„
Pr#t* d»4» t*-*ft**t«a I,..,it.)a fíf».
i. ai* f-mt Irá» il r . ni:, iu Mar
lltlcUl, c ] I .Llll* Ui», ,'.. t|4,
*tts i.iitt a***mu p«aUni «tt • p»
fcM~*Mh

rataram Amada, r*-Ua»*t, u.
tarai i... - ¦, i- a» r.í- « -.
Partida IKwMtaiu OrbMa *.i«m

dt flr.U, * ,'. . tu iii dalo »., |*
«cru» ti» I tia "t. ar. AiShetr.a* aW

ÍrUtta*.

Piraua .ait.ei >« » matraéi
«4a ri», udMt» a» rrti» a a*
i li'*, tara calnktMt* eta enltn-

, tllowBK» «an • ftrt. mr* ttm-

emen-
e Va.gai

;-.:». in Aa ti**-

Novos Distúrbios de Policiais
Fascistas na Praça Tiradentes

, I atttaad» UNI <«*>»»"*<* «nlradl
. o*Se£°X.M-£ SfSS ° P°vo» com» »ef»Prc. reagiu com fama». W»««!«*! ¦!. 
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rÜSSSai.SK '"'t*™1 «""W"»* e dará a respeita j «f ^-^ •— ~
ai" de janeiro suaaa iert-t*>*ni» . ata-j •>•¦

perra na prtç» Ttnuuntei, » (te-. Uv*». Por uiUmo. v*tm A da «s». tí^ia do * ***.*** tntal» Var-
lon dUtJto. Va taa mulher*» uinaçAo uietr* e vetei», o to- ***• atfgfadi «t» a»*-»**-* -.
criança» t Joven» foram vitima, | wnalltuclooal socer o Urgente. t»n»tiiaiça», *u -». f.t * «ai.

acnbtulhadoa que te teitata na* protimida-M», *° partAÉitsalai » u*<> aaataaMa,
elitguu A praç». n» *»-*•. anç» dei Qe*«d« l-rmi», aludia » na*,
que o pj\o rtagUaa itikamente' *i"»en«a» r*»ti*m»iiaa. § pitn*i.
* ea bslrsulns pudeaiem. -na' p*t«»r«<* » saif»». » pato ¦**«-
r><iJu Ao", 'na» di tuitios pro- «owp"» "» pt«lot»|-*ía nata.

|0 prdatmo. Ot r* •-» fateutat.
r.s teu ereteente deaemtro. um-'**m i» adquiriram * - a «mvic.
:*" * ««no ea •»•¦'*-«» faaettiat
«ia ptla dmortiem. *••:•.•..•» a de*
.M«*r*rt* a a CoostPulçAo. Indo
a.alm. »lnr ea Ilegal:*
dada. cada dia que paa a ficam

-ia ;.-.'-*.-.¦ oom a «¦:•¦ :.-..:»¦
ca do perro diante da tua* pro--*-i*ftí.. diante da energia oom
nt* o Partido Cctnunitta reco*
.-.-»r.-u e te bale pela orlem.

. -.a ContUUDçAo e pela demo-
«.aeia.

Alcda (-.-.-»!-. poUdatt faclt*
tas dmtsperadaa «fincaram o

em jomau, d-tt-r.-. g« uplMtu»
ftraaet. Primeiro. fKaram por¦».!. prstrUaiiiénw duram* meta
iscira.»i e-prra Ao ttnai para aa
«olenela. t«ii»A«;er«da». Depot*-
paa arara ao ataque, pa:* at>-
randalo daa centena* e centenat
d* tranteuntet que. quate ao
». «'.«rr. procuravam melo- de
tramporte para rrgrrasar aot
lart*. •vC iongo dia d* Uatsa*

rSWiWJfW NOIVAS aNOBREZA
A tradicional "mascote dat noivai"

possuo completo sorlimcnto do que ha dc
mais belo e moderno em artigos pata
enxovait.

3 NOBREZA 95.-l/ruguai,ina., 95

socado* pela» et-rmmt*-ai". t*
ur cwitt o tangue de t*tc,n
e centena* de p^-«a*. fcltó la-
to. o* reto* (aclitaa tenam
tito-.ivq» para fabricar -man-
vhettea" de fervvocaçAo no» paa*
qt.ln» a uietc. An Impe ItUttn*», o
povo. porém, rragtu com a mA-
tuna terenidade e energia roo-
«!.«:» i:> .•- janeito a retp**
ta VirA, '.r-.r 1.1..--mm.*,

Ot poiical. í»n tat espanca-
ram brutalmente earla* tentvt^
ra* e crticça*. que se achavam
ir*-.-u-iiüamcu,e ttmaiia* u»
fsj.t-.ft d» pfaçe i íracrtiii». Uma
de *ua* siUma* fot a aquiteta
Olga Verjavaky.

O de «-pero e i morte dot ¦»¦
tot tuf-t',:%:. O voto serA a vi-
idr-t da Cha~: a Popular.

BIOTA!
Faça destes dias decisivos os dias da cédula!

Que não fique um amigo, um companheiro, um
vizinho sem receber cédulas da Cliapa Popular.

Este é o primeiro dever nestas ultimas horas que
sius separam do 19 de janeiro.
---r Só assim, inundando de cédulas todos os bairros,

fábricas e lares, derrotaremos os inimigos da demo-
cracia c do bem estar do nosso povo!

SOFRE?
I .- ll'i -. » M"' 'a ga
iii 'is \n \i;i,i MiMiitii

Fundado «n 1117
fio» Jerg» (tu !-.- 111

T ' i AM Ut
rra?. o. nr. aeabba

Aa tm
tr. f.ia«tt ata» »f»«l* aa i*. . na
.ciiu.lt, dt hi .«miiIMi a aidem
• llm de »rr firtalld* a «lleita
da drejiatracle * lt dt >»ottia

t) Cliluti.,1,.,, d» nu-.» (at ta*
dttttillitl Viam te ,cni*uai de

4Sl4.ll' • - t. ... . ¦ S4.tt.afl 44 pat tt-
lttl.tr;. da t-( li • iinfeiu dtt-
i:-o. !<>.'1 « ptlaa ptriÜHlM
éa mr, Adbrmai a* Bane»

O ulllltir, oitlui d» tr.ni! Io fal
a «r Admar d. tlarim a«r

u ¦¦•¦*!-.i fal ettlualiali, t.itri,'^ .
hImWs

AO POVO CARIOCA
Dt Slo Paulo, I.-,,» Culo-. Prettet enviou ao povo ctrioc» a mensagem abai»

io. eapr rrsindo tu* condanç» rso eaito do grande comicio de hoje:
"No comício de amanha, o povo -» j dirá ao mundo inteiro que et ' ¦>-<

lelro» nada tlm * »t-t com o» fauisist que ainda o oprimem e o humilham O povo
cjitioca Jmj ao mundo inteiro que d»ra a maior a ao» comunitlss. como ji o fite.
rins ot povoi d»s capítait mtii adisntad s do mundo." — Lun Cailet Prestei.

Qo Castelo feuda 11 ÜilsU §¥liilul

Ramos aos Barracos
rario liai de Andrade

Onde ira o Oeitorado Carioca
r ali na ru* featd, «>, no Ur- A ".-«ajt „i;.nrfl" Am r-»itrnr» *» na anua mn. ««duUv*. tu* troa teria a maior

io doa uoea. qut ttts o caiu.» A ssnía aliança aa reação e oi seus can- Mnwldi--f m^otI* a fran-
f«dtí do sar-quriro e arqui-mi didatos: um testa de ferro do imperialismo *««•"• _ „
UcRârjo MArto d* Andrade Ra- jt,,-, »o presidente do Cowelhr.
m-*. Trau**e de uma «m»insçA«i C Um representante dos reis dn banha Co-uulüvo do "inut" norte-araa-
n. r.i.n.iT.:»:, que d*lt» a ptrdtr j rleano dt eletricidade falou cltrodos cereais

mora a ttibervulott. S um tK.ur«

que dtu» a ptrde:
d» vuu o lu»., dt multo» barde»
d» Idade .M ' ::».

Quando »6be ac torTria do ca*
tela, o tr. MS:';, de Andrad* Ha
mo» '.-<::. .a u maravilha» da
in» dt Ouantbara. Bem perto.
'*:-:.:. I.» ¦.;;:, r.*.,-.. .. . ú* Wl-
tàti* que éle A forçtdo lambem a
contemplar. Sio at -cabeça» de
porco", u casa» de cômodo onde

--.-..- -i..»-, « pelo» tllt* Ao Ru*
maltA, au.-*rm o» barracot da»
(avela* mat» prdtlnsat.

O CANDfDATO IX» 8ETB
PARTIDOS

Oniem. oe drgAat da reaçia e
do fascismo deram cheio* de
anuncia d* candidatura do ar

OS ORADORES DE HOJE
Na Crande Festa Eleitoral de hojt. no Campo de Slo Cristovlo. falarlo ao povo

carioca:
ARCELINA MOCHEL, candidata a ve readora
PEDRO DE CARVALHO BRAÇA. Secretário Político do C. M. «candidato a

vereador.
JOAO AMAZONAS, candidato a senador.

• Senador LUIZ CARLOS PRESTES.

MArto de Andrad* Rama» Wum
delta te disu- "voiar em teu
nome * defender a democracia, o
trabalho, a aotidirirdade crtttA

Outroí reclame* o apmcntava w
como "candidato do» tele par-•lü -.-. ¦ PSD, PTB, PDC. PR. PTN
PPB e POT'.

Fet-** em torno do btnquetro
e arqul-millanirto. uma verdadri-
ra -tanta aliança" do» pantdos
da reaçAo.

A FRANQUEZA DE UM
AOENTE IMPERIALISTA

A nota malt Interessante detta
vatta publicidade foi a entrtvtni
concedida pelo sr. MArta dr An
drade Ramcs a um vespertino
desta capital. Nunca um ¦-•-» de
ferro do Imperialismo pd*'a* car*
ta» na meta com tamanha rem
cerimonia. Cte mr*-mo o prome
teu: "nttta hora anguttlota e

Fala o Povo Sobre loão Bmazonas
povo carioca e»tA firaein«r.te Dezenat de pessoas, das mais diversas pro-lido a levar i vitdrla. no dia ¦* ro* candidato* fissões, dizem por que vao votar no candi-

o
decidido
:¦¦ de Janeiro,

Amorim. oomerolarlo: Antonia
Santos Pereira. Franclr. Peret-
ta Fiii-.o. comerciarios; Manuel

cT^^TcJSS^. tusiasmo e espirito de decisão da massa
"E' um homem do povo, cjue nuncade uma *erenld*de Inquebranti-

vel diante da* mal» groaieirt*
provocaçõe* do* restos fatcUta»,
do* reacloniriot dt toda espieis
— A verdadeiramente o Partldo

jdas grandes maataa popuusnst,
que te Interaes* por teu» probli-,
mu * quer. cem seriedade, re*
suivA-lQ».. Em coiuequíncla, o
povo acredita no» candidatos do
PCB, externa, dia a dia e de for-
ma crescente, aeu entiulaamo pela-Chapa Popular"

Com o Partia9 lOlEt a vamos ate o [ear ¦ ¦ ¦
Diz um popular à nossa reportagem, a propósito da realiza*-
ção, hoje, no Campo de São Cristóvão, da festa eleitoral: —

O comício de encerramento da
campanha eleitoral do PCB ierA
realizado hoje A* 18 horas, no

inraçfdfBaSe^^onftsSe O PRIMEIRO LUGAR PARA O PARTIDO DE PRESTES.
fora anunciado anteriormente. AJ*»*-- »•»»- . ,2»u fetu.eleitoral, que deferi - Aatanta outro que o povo carioca aira, hoje, *e esta com a
í-raS^1^4Stó tíèht ou com Prestes e o seu Partido -i -? Apesar da trâns>
™*ioCadPàU^ de últlma hora> o população comparecerá em massa
m-.lt. ardente entusiasmo.

Ontem, na praça Tlradentet,
¦:¦.'..> oeiitenat de popularet at-

jUtlam A exposição dot Jornais
murais de organtimo» do Partldo
de Prettet. antei doi - faiclitat
policiais oometerem tua» vlolen-
cia» contra e povo. abordamos
alguns populares a propósito da
.-eallzaçio da Imponente festa
tle hoje.

Todos o» trabalhadorei do
Distrito Federal — dlsse-no»
Joio do» Santos, trabalhader na
:onstruçfli civil — devem Ir ae
comício do Partldo Comunista,
no campo de São Criitdvio. Et*
tarei IA para ver oa candidatos
.im quem eu vou votar, os meus
companheiros Jotó Laurindo e
Joio Amazonas.

Chegava A praça Tiredentei a
noticia de que o comício fOra
transferido para o campo de Sio
Crlstóv&o. E foi nessa ocaslfto
qu» falam*,! ao operário Manoel
Moreira da Silva.

O povo Carioca deve com-
parecer em mats»r*80""campo de
SAo Crlstóvüo. Vamos mostrar a
esta gente que, com o Partldo
Comunista nât vamos até ao
Ceará....'

Um outro popular, que te acha-
va ao seu Indo obtervou: .

A policia pode. fazer o que
quiser, pode transferir comícios,
ote para Madureira. O.que ela
n&o pode fazer mala A Impedir
que nós ouçamos a voz do Cava-
liiro da Esperança e a do seu
futuro companheiro no Senado
Federal ,o deputado Jofio Amn-
tonai.
VAMOS AGRADECER A PRES-
TES E A JOAO AMAZONAS1 Em diversos grupos que se lo-

callzavam na praça Tlradentee.
apreciando os Jornais murais, os
comentários giravam em torno dn
tnnsferencia do comido. Todos
elirmavnm, porém, que na prnça
da Bandeira ou no cnmpo dr São
Cristóvão a festa cleltera de en-
eerramento da campanha "O Prl-
snelro Lu^ar Para o Partido d- !
frestes" seria cercada do maior'
•alto.

Abordamos depois uma Jovem.
Eleitora de Arlindo Antônio de
Pinho, poi* trabalha no comtr-
cio. acabava de adquirir as có-
(lulas das smis candidatos nas
eleições de 19 de janeiro: Jo&o

Amazonas de Souza Prdroso, pt-- nio de Pinho para ver.ador. Dis-
ra genador; Spencer Bittencourt
para auplcnte; Abel Abreu Cher-
mont para suplente do itnador
eleito em 15, e Arlindo Anto-

sc-nes a Jove.n que sollcltou-nos
a omissão do .-cu nome:

— A grande festa eleitoral do
Partldo Comunista, constitui JA

CONCIDADÃO!
JA SABE ONDE VAI VOTAR?

Se não sabe vá consultar as coleções
do ''Diário de Justiça" e receber cedu-
Ias da Chapa Popular em qualquer Co-
mité do Partido Comunista.

APOIA O P.C.B. A CANDIDATURA
DO SENADOR ATTEJO VIVACQUA
AOGOVERNODOESPIRITO SANTO

VITORIA, 14 (Intcrp-css) —
O Comite Estadual do PCB, de
Espirito Santo, vem' de publl-
car o feèu man^esto 'relativo aos
candidates a governador, a re-
nader e á suplentes, de. senador
por éGW Estado; .•'.-. : - ;'.'

Declara' esse documento que o
Partido Comunista . neste Esta-
do, anallzando a posiçfio dos dois
candidatos ao governo, resolveu
apoiar o sr. Atílio Vlvaqua, em
face de suas publicas e cotego-
rica-, afirmações de que ossegu-
rard o mais absoluto respeito ás

um acontecimento novo na cl-
dade. Onde trabalho só se fala
neste comido e nas rlelçóes de
19 de Janeiro, lai a Intensa pro-
pagando que tem 'Ido feita. Te-
nho quase oerteza que grende
parte da populaçfio carioca que,
cm 45, elegeu Luiz Carlos Pret-
tes o senador mais votado no
Rio, cemparocerá ao campo de
Sfio Crlstovfio. ¦ • -'
COM PRESTES E SEU PARTI-

DO E CONTRA A LIOHT
Sfio do operário José da Sll-

va as seguintes declaraçóes:
Vou ao Campo de SAo Crls-

tovfio para prestigiar o Partido
Comunista e agradecer ao as-
nador Luiz Carlos Prastes e ao
d-putado Jofio Amazonas o mui-
to que ele» fizeram peíb» traba-
lhadores.

Sabedores dos noesos objetivos
vários populares *e acercaram
do repórter. Todo» afirmando
categoricamente que esterlam
hrje, ás 16 horas, no Campo de
Pilo Crlstovfio para aplaudir
ProsteSr-Amasonas-e-Os-demals
candidatos da Chapa Popular.

Um popular fez questfio de
adlnntar-nos:

Soube que a Llght JA gas-
tou Juntamente com vários ban-
<;os estrangeires mais de vinte
mil contos para prestigiar a cam-
panha an ti-comunista. E creio
que b transferencia deste comi-cooperaçfio inter-governamental I -•-. «¦ prende a isso. Mas hoje Ae lnter-admlnistratlva entre a | tard-, - povo saberá dizer se estáUnlfio e os governo- e-todual e ¦ com a Llght e as Empresas Ele-municipal, fundamentos easen-, tricôs Brasileiras, do sr. Mariociais do regime federativo." | náam m wm preste4 , 0 MUO Comitê Estadual do PCB I Partldo

apoia para a 3.* senatórla e res-

Legislativo do Espirito Santo pa-
ra a nova estruturação corctltu-
cional, do manda que terrham
aplicação os princípios da Cons-
tltuição da Republica, garanti-
dores da auton: mia do Estado e
do Município, sem quebra da

pectlva iuplencla r» nomes dos
liberdades constitucional, e de j sr*. Jonc; dos Santos Neves e

¦/veivnví-^^.

O POVO CARIOCA
QUER ACUA E TRANS-

PORTES.
VOTAI NÓS COMU-

NISTAS
I* AAA/VA AA'

haver recusado o apoio do PRP
Declara ninda que o apôío ao

outro candidato, sr. Carlos Fer-
nando Monteiro Lindenberg, nfio
seria possível, de vez que o mes-
mo e tá conipromcticio com as'lnteg alistas do PRP. aos qual*
chegeu a prometer postos de go-
verno e por entenderem os co-
munlstas que a vitória de um
candidato aliado aos traidores
da Pfttria. seria uma ameaça á
Constltulçfio de 46 e um insulto
á memória de o.eos mertos de
Pistola.

Transcreve o documente em
apreço o seguinte trecho da pia-
taforma do Senador Atílio VI.
vacqua: "Começarei no entanto
prometendo aseegu: ar com ns
credenciais da minha longa
atuaç&O política, o mais nbso-
luto respeito ás liberdades pu-
bllcns. aent.ro do. po tuladrs do
reg-.me democrático, e unir co
l"ibür*.*ão efetiva com o poder

Luís Tlnoco. Paa a suploncia
Cas senatórias de 1915. apoia os
srs. Ceciliano Abel tle Almeida e
Ja-tlniano de Melo S'lva e Neto.
frisando que e**e apoio e apenas
eleito'ai, porquanto o Partido
Coinunlta ró lem compromlsscs
oom o proletariado e o povo.

Indagamos o aeu nome
e a resposta velo rcplda: Antônio
dos Santos, empregado em hotel.

O POVO CARIOCA
QUER ACUA E TRANS-

PORTES,
VOTAI NOS COMU-

NISTAS

"Votar bem significa votar contra o latifúndio e o Impe-rlallsmo. contra os *randcs proprietários de terra e contra osagentes do .capital estrangeiro. Votar bem é por isso votar noParlldo Comunista, votar nos candidatos da Chapa Popular,votar pura governador e senador nos candidatos de união na-
cional, comunistas ou não, apoiados pelo nosso Partldo."

(Do apelo de Prestes ao povo brasileiro.)

Ette Úl-

da -Chapa Popular". O povo , "e j 
"--•, , ¦ Monte de Araújo, marítimo; Pio.

eatA lentlndo que o Partido Co* dato a Senador da L-fiapa r opular — t,n- risno Manllha. motorltu.
rt.A nulo por que vou votar

em'JoAo -iiazont» - dtrte um
<¦-•:«- — é almplermente eeta: e
um demõcraia e um patrío-r. ura
verdadeiro amigo do pojrq; U-,
outroí candidatos, eu tel, Ma»
o tr. Mario Ramo» e banqueiro
reacionário; o tr. HePor P.Mtttfo
é vice-presidente da 'AsioeiaçAo
Comercial e. por Isso mesmo, u-
tou contra Peíro Ernesto, o qne
quer dlier que te colocou con
tra o povo. O sr. Jofto Maniçt;
beira fala ,iulto ei.» democracia
é verdade. Mas nunca n o ai
Jofio Mnngabelr* ataour os rc-
tos fatclitas. nunca o vi. no-quebra-quebra' e em outrat
oporf.inltladet. desmascarar o»
minejo» da reaçfio. Votarei, poi*
cm Jofid Amazonas.

Todos concorairam.
José . -• do Carmo, comer-

clarlo. e Antônio iot Santos, run
ei lario. disseram:

— O deputado Jofto Amnzon.vc
defer- t. na Câmara, a cau'n
dos pensionistas e •'""~*ntaaie.
Süo milhares e milhares de* nu*,
men» e-mulheres, viuvas e .oty
fftbs jue ganham hole o que «n--
nhavam há 10. 20. 30 anos atraj
Meu voto ícrát por consegu' '•*.
dc Jofio Amaivonat.

imprc.soi e material tíe escritório. Cópias á maquina, ao ml-meógrafo e foto táticas. Tratíuções:. Alemfio, Francês e Inglês.
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traiu o
COMO SE MANIFSSTA O

POVO
Ontem 4 tarde, por exemplo,

sentlzr.oa de novo a* eiperança*.
o entusiasmo, a convicçio aegura
e profunda dos rarioeaa de que
a '.'• de Janeiro daremos um pas-.
to decltlvo para a con*QUd~.çA->
d* democracia em ncasa Pátria.
E. a par disto, veríflcamoa quan
to tio estimado» o» candidato»
da "Chapa Popular".

Votarei em JoAo Amazona»
— disse-nos Edmundo Torre» Sll
s?a, comerclArio — porque conhe*
ço aua sida de lutas e de saerifl-
<-!.,* pelo povo, que éle nunca
traiu.

DJalma Oomee, motorista,
acrescentou:

E' a pura verdade. Pcd eleito
a 3 de dezembro e, no Parla-
mento, ió tem defendido ot tn-
tereatei dor povo brasileiro, con-
tra •'reaçfio e oe restos fasclsUf.
ST UM HOMEM DO POVO?
Manoel Monte de Araújo, ma-

ritm-.o. observou:
Darei meu voto ao grande

Jofto Amazonas porque é um hu*
mem do povo. N&o posso com-
preender eximo se poderia votar
num banqueiro, como Mário de
Andrade Ramos, para se deixar
de eleger para o Senado um au*
téntlco trabalhador, como é o
deputado JoAo Amazonas.

Ivo Falc&o Fonseca .eletricista,
diz:

Jofto Amazonas defendeu e
continua defendendo, com aeus
companheiros da bancada comu-
nista, a concessfto do abono pare
todoa os servidores público te os
trabalhadores em geral. Meu
veto é dele.

"TODOS AS URNA8I"
Joaquim da Silva Batista, fer-

n.viário, dlx entusiasmado:
Olhe a marchlnha eleitoral

é que serve: "Todos As urnas!".
Votarei cm Jofio Amazonas para
senador, inclusive porque estou a
par de sua luta lnfatlgável pelo
cumprimento do art. 157 da Cons
tltulçftooqueJeU4**mlna_o_p.agai
mento do repouso semanal remu*
nerado.
VIVO INTERESSE DA MASSA

A "enquette" continua, o en
tusiasmo é geral. A mossa de-
monstra vivo interesse pel can*
dldatura de Jofio Amazonas,

Vamos anotando nomes. Todos
estfto ansiosos para falar A TRI-
BUNA POPULAR: F."—Ispo Joa-
qulm da Silva, radlo-técnlco;
Carlos Costa Rebelo, comerdário:
Lula Francisco das Vestes, esca-
íandlsta; Onlldo Alves Matos, pa-
dclro; Jorge José Iabrud, moto-
rlsta; Jo&o Roberto Leite, por-
tuário. Dáo os nomes e este ul-
Umo exclama:

*— Vou falar por todoa, porque
a oplniáo é a mesma I

Um.¦¦. salva de palmas Irrompe
após suas palavras, e éle diz:

Escreva Isto: Votai cm Joáo
Amazonas í derrotar os reaclo-
nárlos, é -rolocar no Hniado mais
um senador do povo ao lado de
Prestes I

Viva Prestes! — grita a
massa, entuslástlcamente.

Jerônimo José Lopes, corretor,
e Fernando Machado, carpinteiro,
dfio seus nomes e dizem:

Desta ví-, ninguém mais
tem o 1i.'e''o de errarl Vamos vo-
tar em Jo&o Amazonas!

Perfeitamente! — dizem
Brlvaldo Caldas, Jornalista, Os-
man da Silva Castro e José Fer-
nandes dà Silva, carpinteiro.
COMÍCIO DENTRO DE CASA

Apror m-s* Joaqv. -í ', nte
de' Uma. José iria Pinto, fun-
clonario. Nelson Rodr.'áues da
Graça e Felipe do Carmo ull

povo"
Rodrigue* eomercifirió
tlmo periunta:'" ,AmanhP domingo, tal o nô-
mero especial da TRIBUNA PO-
PULAR? ' -

Vai ».*..-. »im — responde,
mo». • •_'«.»- •**. "--•>¦
.»- Pelt, olhe: IA ém' eaia va»
haver condílo: Nlnguemll é eo-
mtmítti.- Mm para chegartnot
em cua é rr,¦¦-.*•¦ quase que
v "• *»-t*5 taj 0 *:tado vrgo*
nhoto em que te acha ne»t ru»
Ninguém, a rfSo ser o PCB. tra-
ta dot problemas mais urgentes
do povo.

E depois:
•— Vou comprar o número et-

peclal da fRIBUNA POPULAR
e ler para toda a famlla. Vai
haver comício IA em cata. isto
que vai. vai I"E" ESTA A RAZÃO POR QUE

VOU VOTAR EM JOAO
.T rAMA20NAS" .. ;

Antõfttt*. SerTo Sotfza Lima tr.
Rui Bqvolento aproximam-se. Co
nosco estfio Pamto Pinto da Sll-
va, funcionário; Paullno Moreira

Adotadas medidas para
garantir a ordem nas eieições
Entrevista coletiva do ministro da Justiça

O Ministro da Justiça, em en-
f,:-. :.*.:*. coletiva á lmpren a.
formulou ontem algumas decla'
rações sobre a campanha eleito-
ral que está prestes a findar.
O PLEITO DECORRERA' EM

ORDEM
Sobre as eleições do dia 10, as-

severou:
Nfto tenho apenas a lm-

pressfio e sim a convlcçfio de
que o pleito a ferir-re a 19 do
Janeiro decerrerá em ambiente
de compreensfio e sem quelquer
traumatismo. Isto nfto Impede o
entusiasmo de que todos os par-
tido; naturalmente estarão pes-
suWos, Mas, com as provlden-
cias tomaoas peIo"governõ fe-
deral, pelo presidente do T. 8. E.
c pelos Tribunais Regionais e
grvernas estaduais, creio pode*
afirmar que tudo correrá em
ambiente de ordem e reciproco
respeito pdo direito dós outro .
REUNIÃO DE PRESIDENTES

DE PARTIDOS
A propólto da reunlfto dos

presidentes dos partidos, infor-
mou:

Realmente tenho a lntensfio
de reunir diariamente, a partir
de amanhfi, os chefes dos parti-
doa nacionais, cujos correllgloná-
rios tenham *\presentado ao Ml-
nlstérlo reclamações que me pa-
reçam suscüptivels de exames. A

finalidade das reuniões é resolver
com eles as referidas, reclama-
ções c. obter que comuniquem á»
seções dos seus partidos noa Es-
tados as soluções dadas para que
todos colaborem no desenvolvi-
mento normal do peito.

AS RECLAMAÇÕES DO PCB
Sobre as denúncia-, feitaa-pelo

Partldo Comunista, disse:
O Partldo Comunista tem

apresentado algumas reclamações
mas essas teem sido providencia-
das.

Lamentavelmente, as providên-
cias de que fala o. minütra da
Justiça nfio tém surtldt. efeito
porqup.nto ainda ontem, em pie-
na Capital da República, o povo

SOCIICDADE DK ENQE*
NHAKIA E ARQUITETl-

RA S. E. A. LTDA.
Av. Rio Branca 277-6." and

Sala 605 - Tel. 12-ÍII88

assistiu revoltado mau um» lno-
minavel provocoçfio da Policia
Espeda', espancando brulBlmen.
te homens e mulheres que se
aglomeravam em torno de um
Jornal mural e dc umn mesa dlt-
trlbuidora de oidtilas dos candi-
Catos do Partldo Comunista, na
Praça Tiradcntes.

O povo espera, no entanto, que
tais providências sejam de fato
levada á prática, cessando de
uma vez por todas essas covar-
des agressões á populaçfio carioca.

CONTRA A FOME,
VOTAI

NOS COMUNISTAS

*."..-¦- iua» i;rrie:.-..va no Senado
Federal. Quer a min-*'* dat ter»
viço* publico» da Agiu e iitr.pt»*
publica, o privilégio dca transpor*
tea tubierranto* * aéreoe noa
morro*, para "empréta* oompe-
tente»". SerA dctnecetsArio acre»-
cantar que o ar. MArlo de Aa-
drad* Ramo* contldtra a* do

'.ru.-. ncrtc-aracrlcano rmprS-
ia* mal» do que competente*...
E. por lun. sem o grande golpe
da -Electric Band and Share". de
cu)o Conselho Contulttvo :.-• -
capitai e pi--id-nie o "candidato
doa tele ptrttdca". EU o teu
principal objetivo no Setuufo,
conforme cotuta da tua entresri*-
u: "A Ae gtanAe volta e urpén-
cio -.,.,•..ir*.i-.i. *,''• laetlUar a

.'Í..U-'. Ae.iiitnat.htAio-tUtri-
co*. Ac forma u -jrMiv a pi-
reçdo e dlift|t»«içáo. HA muito axm
cttidat no eprotettamento tto noi-
to potencial HiAtcuiloo". Trocado
em mltuto. :•'.... tlgrdtlca que.
atem das 33 companhia» espa-
lhadaa de norte a su). a "Electric
Bond and Share" reclama outra*
mala pela voz do aeu tes». de
ferro.

Os anundoe do tr. Heitor B«l-
trio. representante lo alto CO-.
mérclo e dos açambarcadore* de
,-. r. ; .. seguem de peno ctt do
banqueiro e milionário MArto dt
Andrade Ramos. Para éle ie pe-
dem votos com «ia* palavras:'um nome que representa a «Kl-
vez indomável do* cariocas'".""No 

entanto, o-ar. Heitor Hei-
ttmO, qut deseja o priv,i<-t>.„ de
rtrprescntar "a altlvea ttraunAvt*]
do? cBriocas", foi o mais enear-
nlç*sdo adversirlo do grande Fe-
dro Ernesto, benfeltor dos cario-
cast coiislnitor de escolas e has-
ni-. '¦. administrador dcrhocnita
e progressista.

Há Alrida outro detalhe. As es-
tatlsilcns dc 1940 provaram que o
número de pretos e mulato* da
populaçAo corleen t de mais tie
quatracentos mil. Comu pode o
sr. 'Heitor Beltr&o apresentar-st;
como "representante dos carioean" -.
se o seu racismo fd ao ponto de '<
Impedir a entrada de pretos e
mulatos no "TIJu a Tcn-s Clube"?
ONDE MORA A MAIORIA DOS

ELEITORES
Voltemos a .Lxar du novo os

nossos olhares no castelo feudsd
do" sr. Mário de Andrade Rama-

¦ou no, Palácio do Comércio, onde .
o sr. Heitor "Beltrflo 

convive coru
os reis da baniu..do açúcar, dá
carne seca. dos cereais e do pes- ¦
cado. Peito Isto, olhemos parn te
barracos para os "cabeças Cs
porco", pa.a o casario pobre onde
vive a maioria do eleitorado do
Distrito Federal. Qut confiança
podem ter os moradores dos bar-
roços e das casos de cômodos, su.
famílias dos morros e dos subúr-
blos nos srs, Mário de Andrade
Ramos e Heitor Beltfio? Nenhuma'confiança, 

porque eles nada tém
da comum cora o proletariado e
o povo.

Merecedor do tpolo e dos votos
do povo. trabalhador, só há um
cnndldato, legitimo filho da
classe operária, com ela estreita-
mente ligado — Jofio Amazonas,
o líder sindical nacional, o valo-
roso militante proletário, o nove
Senador do Povo que será eleito
a 19 de Janeiro. Nfio será um
testa de ferro do Imperialismo,
nem um representante dos espe-
culadores do alto comércio que os
cariocas elegerfio, mas m tra-
balhndor da construção civil,
dlgnu companheiro de Luiz Car-
Jüs_Prest-s_nQ_SenadQ_da_Rapil=
blica: João Amazonas.

"Concidad&os! Votai conscientemente e votai corajosa-
mente na detesa de vossos interesses 1 Aproveitai os dlns queainda nos separam co pleito para trabalhar Intensamente no
esdarecimento de nossos irmãos mais atrasados, daqueles queainda se deixam Iludir pela demagogia dos Homens e cios par-tidos que tudo prometem nas vésperas de eleições para nadafazerem depois de eleitos,"

(l)o apelo de Prestes no povo brasileiro.)

fm Govornaüor tio Mmn
OP.C.B. apoiará o sr. Leopoldo da Sil-

va Neves, candidato do P.T B.
MANAUS. H (Do correspon | zonr-s, resolveu recomendar publl-ilentc, Pelo Aíreo) - De açor- j cimente, ao eleitorado votar nos

seguintes capdldptos q»c conco~re-do com os enlcndlmentos voiill-
cados, o Comitê Estadual do Par-
tido Comunista do Brasil no Atua-

ST! .WJ*.«••.» I,

CONTRA A FOME,
VOTAI

NOS COMUNISTAS

rSo. íis eleições do dia 19: oar.i
Governador Leopoldo Amorim da
Silva Neves, do Partido Tra-
balhista Brasileiro. Para Sena-
dor: Manuel Severlano Nunes, d*i
União Democrática Nriiioníil.
P.ira Suplente dc Senador; Ralmttn-
do Chaves Ribeiro da União De-
mocr.itlca Nacional.

---|*u-l-«*--r_--u-w*7a-J-^--^.v-ta;A'''.-^,^*^,

TERNOS DESDE CR$ 150,00
Vendem-S3 ternos de Unho, casimiras ou tropical. Novos

i usados; á rua do Lavradio, 13 — Desconto de 5%
apresentando este anuncio
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Rigoroso respeito à liberdade do voto
instruções do ministro José Linhares tobre
a manutenção da ordem e as garantias aos
eleitores, transmitidas uas interventores

em circular do ministro da Juttiça
* D BIKIIN d* Jtttltt», |_||Üt•B-eitt». pm ot l/iurwitt„itt * Oa.¦vemsd-ms, a teautai* «i-euUr
scjcgiafictv "S*b&w lAMrvtnuw.
Ttaí>o a Itonr» 4* twauoitar .Vottt tit,.ii..,-.!, <jut 0 Mínimo
}a*i Li -.;-»!»*. Prtudrait do TH-
iHiAtl Stiptrtoe Kiiiiiw»!, eatre.
mmmt ** t*s«ioitt i. t.iui&it ****
i •'« o pleito de 19 peotino, a fim
•'-« (**»» t-'i."-aaMii: <m .,14 ttnKoff t
tmtfYtniom t çweniadom; *P»r»
«que tt i«*lii*« tm (toa ordem «
«:-:.ft»a de 19 d* |*Aetro. »so ot»
CeUtlitt Itit.-j »'.,'..!., ta (Ht.
• 'm ;•::*., at |* ¦ Am
«vrsr todo a p-etif-tto t, 4*ti*t*t*
tiot Tribunal! Ut.iooaH !"»:•-.
mu; 11 — 0 laiervtmot Ftdertl
*m r*d* rniii->. iotn»r*. pot mtio
da I .!,» Poaklal, tt*A*» ** pn>
vidtiKla» p*f» ***** ato haja per»
i fl i,i i d* ordem, garantindo o

li*-» tiititiio da veto e a du»-
¦.!¦» f,l|-t! tia a.fti,-, lll • O
(;,•./.«,.',,, r»,í«ttl .Ia.ti» ptt t
¦'-¦*,* t\ti é» !'/«(' it; "it tio ¦•'¦
\h#\»1 Rt-jifatia) a tot.t ,«.«.,'

= --.¦. < • for 'I . ¦ l II '.
flJÜ .!« q-.c (..'.Mta tlt tviiplt-

d*t at etw Qiitn* * *« dttuAt*
do Trtkoaali IV — O laJervttMoe

' * i ** .! atai d* M ptawuwt.r
retpitiu d* q..! _a.ai pttt.l, ou

..¦>.»• v m, O laurvtoioe de.
verá ; 'ii-ai todo »aa,. > -. *•*
rt») 4* >•¦•• pe*** .i'iik.i ptra !••
t.i.!»f O tiaiitpwtr do fl"»-!t'
«Uito/al • matlne*. «oitt. duimit

api i » aS-t{le; VI ~ O loier•
Ml*'**, .-«'ei* ia' .-Kl' a-l »-stler brevttUd* pawivel ao Et*
(«Woittu-no Stnhat M wo da
Juiitl* !¦•¦!• «xoiittKt» d* petiur»
! t-.l i tt* .M.'.»-. CM *rt. :» S tltl'
lorea, e beta antro Si providta.

tu, po» el» IMiadatà V|| - Q
l*t,*\tr>*.*;i U.tii p,....«i na l,.j-
in» :<jt- lOdAf O» iti*.*, *.*&¦¦»
tlr JtaiMl . íit» J» evilêt • . 1-
t..'.',!.i*,-. d* «Selif-tl í-*» ..cu-
... >.... VII — O |mtnt#«ití>( Í(;
v*(* t. ..u-.ir.hi a 1*8* ******* ****
ttmt *mtt*tU*á* paittia*. pttfiíia
p»t«i|mt p*-,!;ti»i a te-Sif »l.ialtí(»
ÍMfá(So (I* Mi»r. # -ttar*t*a I»*»
pelia I liUt.ua* do i#*e IX - -

g-.ll***-* ll it-ioatUiia poilfitlt
pi':Va tti.t» t-jitil.-. 4* *'¦ •*'-'»
*M(tini*4t pv» » (-tsurttoca ia
ni.it>*. ou l:*jt*r.iít 4* tnm* to*
m*m; X - Píoã*".*-» dt vemi* 4*
»>•!¦ Jâi tl.-nílluit Ml ti h-MM
aate-tore* * tlttsao. e oo dia dtnsi
XI — Nlo iiitr.»iH»ai dt tatm
federal no pWtio talve quaoiio re•
tjuuiitd* ptlo Tfttasal fiwpeii^f
ÊiriiM»!* I'.*.' :*"-'- ¦•' o ¦•
r.hor Miniliro \e*t LinKitt*. qMO<
to .¦* Itieetro tttm. que a r*qutM<
-.*•• át 1*1.. Htt letla esn cada
rato .vini-iiu e nlo >U tmt tó

João Amazonas defende na Câmara os
interesses e aspirações do povo carioca

O d*t»ut«4.4 .«ta Ani*w*-n*«. d»
»**.".f«i* -emünin», pienuníí**»
o* ..«.tu de di» li (¦* Csrns»
11 a di**w»o tf» «tels» Vtvt*
tmwnmi

•«aníior rratjdtn»,
8tpt*ot*t paputado*.
ikaa.tr. o,-j*m*. f.i-r.1 tr.l*;-'.<»

da «¦' .t •-» , (MM pars to-
tt\m.r atfvn* •'-» scuÁm* pr»-
MMMal qa4* l.*.fta«.-. i'.att » 1*4* d»
- alfat .«,'f. iSa':t.*:-.'.i mt-j l»»r»
'. '" • ,*<!1»,Jf-»íall tiarf !t*í:..'IUI'.l ItM
pmfaa«-n*i ia**at:i«:-'xt pode t*tr
!,:j.í«* ;:.-.. tj u TUdet *»Uo
pmatm» oa ta-isinqusmfme pie*
aot * eetnilura arvttr» e frmi.
feudii da eeanamis. ou aaa
vlt"«» padiiko* qn» dtwar?*»!

iVoi maus do candidato popular a terceira
deira da autonomia, herdada do saudoso /
Of proò/emua mait imediatos do povo Vtgtc

representante do povo

ves. Cotdi»!» »*u4*.4*!, Tftntêt* I Inmuielmtm* âttai eitcjitw»-
***. i ai» %!*****, M:f«-*iiiT í* t.,».. t *\t-Am* *\*t*A*<*»imÍ8\.m\ t\ r(r«*'n'i;!«le G»i» '
ili»

Mm-tito d» Iu*

'A 
Light contra os

moradores da

Tijuca
A U»hl r»t»ltio lupii-i.,

-.,„.., dl. ttut 1'nllta d.
«nltiut r, ptr* luta, rnratilroti *
.,-¦-.!,>,• .. >,» ...-,l. • ,,,!'.,.
f*ll«. I .••«;„ r»T,tf,:,;t|a.|... 4*
•Brptrt* ;. ¦: ttta rati-siiha pro--.Idrttrl*. numa Sp-K-a ,m »ur
* • ¦¦*¦.-i-.. . , •• um probltma IWI-
fira, o* moradartt da 'rifata.

10* m> uiiilt».a-ai da Unha IS.
ittfíi.i'- - da ho)-- rm dlanU.
\ podrro.* rmptf.» rain*d--n.*
t••!.!' e qfllt. * rtii.nii-^i dr nio
Sirr.tar * nmer ulitta-;lo .*>-
hrt o. mc-tlre* *o* a trraram a

-!'••' d* lrantll.3 uma Unha
nat ¦'¦¦•> a mal* d* IS* mil
."•¦-,.. tntnt 'mtnU. i i-.*i dc
contat. qr. a Mfhl prarada **¦
•lm. tUU) rasta ntranhaaa, pnr*

¦ ua .- ir*la d* om» rtnprrta
--.- ¦ -:'.!,. Inlarrttada ntrin-
-.-. -ii----;-.i* a.-, «Mar ai:-, ls-

--ro*. -ic-naln a not.a «-on-mil».
.-•.'. dl.prnair qoaltiorr alarteSa
ptlo Intarrtt* público. O rr*-
rrllo, potr-fm, nla 4 c-riranrHra.
« nta foi InramMdo da dtfan-
der a t.lfht maa. fotUm-rnlr,
o^ lnIeo-*t*t da i»-.;,-,i.-i,. r.',
porlinU. Itvtnnrpr»amtlr-*l ajo»
**t prt-nllflfftie a a*-|tfaiar a-.

¦ r' » da IJ(ht. prlrtrl*»!-
matilr qoanda »ttr« raprlrhot
a-.Uo rm .hr-qtt-e r«m e« InU-
ratar* d« nomaroaea renltnftm-
tea dt popttlaeSa.

O ri-ropl». anlrrlanto. at-rra
para mottrar qaanla rttia aa-

tltU *. r.tiitl. '. tunuiiitt* 4*
Rraa.l, qaandiã .-.,Mr,.« r 4a-
nnntU • peltra ranadrnta -
t»**f'll tolialdtdr. (,-ji c*drm
•aa aaa. manr)»t . ..mr» * par*.

Aa tt*t*t**t 4* IS 4» jaiwii--
i, rt,- -.ia.,, ai. a ***.» t a
ia.,,'.- . .-.riimiiia^- para a
paro. vetan4a tat ,.-->».• naa
,, ,¦ !; !»: .. de T.V n. para a ie»
¦ a.t trdrtal c para o (anailho
Murilrlpal ronalnair U-t di»»r

•¦ •.-. ta ;; a .,,:¦: ,. da 1 i|M *
dr t-.!*.. i|,ia'itt d* rapilal
rilranfrlra. pianuda* rm nattt
r»tet». '!¦'!.ii-> e a|,,t,|.> . ai
tea a sra»rtata da Rratll a o
bem ial«r d* a»a pn»

O candidato

invisível

qhâma,a*kos c.-./f.'. tua
leitor o attmçao para t~. it-

t*l\* *;•*•• ¦<¦¦¦ :.i--.,--.:¦- esotleo *
tftot*Ko. ttttt, ardente, * ma-
tjnttteot •.'*••'•'¦••::¦¦* eleiloreu
dn dlv.t: 4 -¦-.' ptl* :•¦¦¦'
ra ta ao filo opsreceu um
ea-idutata :-,f.ji-.»! ditpufando
u*^ alto porto elettto. t' it* o
ata Mario Ramo*. camAldeio ia
frent* unlca do -pel dot po-
t-re*". do P. S. D„ io nattmo
nattto pthueeo * mirai fcr-
çu minorai. SiUmot, cosi
ifttlo* a quatro dls* do pfeffo
a o *r, •/;--¦ Ramoi. ovo •***-
teiáe 4ttptiter o lugar 4* 3.*
itnoior oo can4l4ato 4o poto
JoAo Amotonas. ainda ndo-tíeit tu earot" ao, teut prtvi-
mtvets loiciít, .

Afe* ft^ st explica, eo mt,. I

mo tempo em qve aoi 4* uma
-VI* 40 ?.*:>,***¦- ¦ 40 St, ¦<
-.-'¦¦ feres* * ••-'•.i oiiedo-i p*t*
tedUfe* e f<if«vraliifei ptla d»-
moi*atia tm motta lerve. apre»
mtomio ao titiHreia um can*
Hiato !--•/« Htttorta ado po»
iem conter t cia eata nio
e%t'tm ttfa titla ptla poto.,

O tr. Xtetto Remai ttli sen»
d» aj^eienfodo eomo uai eua-
re enifdo. mm devoto *•:*•-.,.
plar 4a ivittira it Critta.
e-.-anio na vttiatt t *..-* c->
•*•);»•¦» e in aoefrai fnfe-s-
ei*) evt txpto*am a ',¦•••-•-. fer-
ra em /mor it ttmt petrdei
tmperiafltfes faimaaf, i * ei* o
tnta.ia-fcrro da* Bmpreitt ,
iriefrietau Bre-lletro*. ttotio i $*< P«todptím«l| p*ra que
b»«aiJetrc da tttetrl: 8on4 end *-*-<** «l>*f*^ ** "=*» ** <m

rnid* pftdomiti» • ^opf!*-t1*d*
m-toapoima da terr*. orttàntndo
uma renda nsrtonal baits » m»>
diiirtbuld».

eitrelanlo, ti» um outro roa»
Junto de malas d* mm* rldsde
.,.- ... * r deva ter *olu_lo lo»
ra), iu*.:.!•*••.. a <*¦¦** qu* rsn»»
tltutm espactoa puramente poli»
ticos a admintiiraUiof do :»•¦
trtt» * .>.. a qua causam ao
ettltt* o ti»-'o dilrlo em qim
•t r»tume. »tu»lm«i!',e. tu» ••'.'.»

Kenhor PretSdenie. desejo es*»
minsr ts e»ut-a» mal* poíiimu
d» aituns '.<¦*¦¦¦*•• malt». ..'.>• *¦¦•¦¦
do so t:*;er••.'.•! .1 ristitâe* de

. «acolá* » nwplial*, no twsinn*»
tar piwtlllllimp em püA-jo tem{mant? df ms* de tatraitta, tt*
o ita-a da ptlo,» tmaatuu, rMA inl*lo «I» «anfamento d* «*dtd-«|ie»il«n*i«it»a |»opiiU^-i nti^tn»* Iea eomunuiM. apt-M-tniAma» a«j*a4a a -trt*s(íiH*o de um |*4ano]Ht m iwtitr pm**** r«*imi ftmml * ***>*%*. & t
rtipensAvei* ptla pí4»i. *o pavo «*»!. *•***¦***' pauiodoo, Umje (i*jrr. » tfífirei* aot tm* Bjü! mttlaw 4o t**-»
* ttmm t?*u*Ui*iia?fa «s, n. i» «u, eleito p«4« povo m ta- ******;¦¦*.**m*tr m tttt*', 48* oondKAaa d», Üttu u f«iii*d}e»<é**e deáta
«.-rvemi* » da p-<Hiie» 4* iw**al pmo «* perda * n*ie et «i vn»

UoâidA 4a «o-vf-mut 4* r-útuis
p**#iK!id*é«í * -.-Viéfa-U».
48 C0WMCW1 OR *IP4 P4•¦..-,... rui

t>H8* e faVAieVl dn V*»M ds
Osm», qiilf.íto pai» pr.f-iatfa «ai
** nom* 4t -Mt-*, p»;iida *,*(*$*

Nula. B q'i*l fel o alio imMMo
da a.-.ü-.tí fa.i* pelo •+'.».**•

'- • !'>•:* {'¦•»••-:• .«..a:., tia»
carne». anUau. rwnn** «saijallí-s»
da* da sm*1i.i aa ped«r w redu»
tinv-a o fscio-lntt» no exeluttvii,
tr.A d» uma p^mea q-i* untt*»*
sa*;*. apstua. to noao Pstfdo?
HI», t*s*i*<*r Ptetidenta; foism
Utra-iu go eitttdm to Vasco *»
premi**** (undsmeaul* que, sin»
da boja. repelimos sarem a* dnl»
cai s*.-."".'.v-*! • :.:¦-*: psrs to»'.*,*,.*• :-..¦::: *r,r..'.' e crsda»
uvamente. a «l*a eeondml«-a- et'
«tituril e de conjunltir*. qu«
am**{* lei ar norse ptla a Um!

flforía a han*
. »* Ernesto — *

... -a"aa»l«,'>it'41U<t Ht-*-.* Ia*aaall*t 'i*'Or utn legitimo infeU* nn» dUtm* lemp» de pa
IVi^a-ti llül 4m Ittf Sèífaei d*

o tsvleaa ttm* t*m fr«**a. 11 swa* d* p^pnt*-fl-( nudi ««taWot*, po»n * **!»»-» o qt^dío «u* t***
d--» paií ew-»n» pnpuisflft d* C*.»l aleraf* m* ttíAde, loi-* p*u ata»
l>i!sl da llaiwWir*, nl?4, rifa*, flfat * llí». VeíH*

Ma* a t-vf,, e«fãr-aU»afi # I*.j rrtânièa. mu^íte» irr4tirta*. tw
*.?;?*¦_«! » * ima Ma #*!l «att»í fWlio* amda peiíásnufei m
jtHn ae,** perdida oe*8*.\tm, ••-•*-¦ er-fiiai^itlí* m \tktm t»
Mun im\ imda ã «te ru* Uw? '* *vi pt iv-;,ie-,t»i o» me
a*aí»i!i,» í ê aifase* deu atit* vt. - ¦ - a ' •> :.-,rta ptt* tttt*mm* a e»m*

nratm - fawls»
,*• ;..-..- »'

i .ta. u»en«
.....t.

:-l«!í»
¦- El 'it* f*
tal **{,.-'** Ii"

ViaiOnsm-t» ,u r*_»fie«fí* d* ttwi
pr. (.;•.. alri'0 P*4« t*M** Vtít ea
aditit: w-Jti-, dai *r. r**ir» mr-»
mt*.,, exi* r, fínapa. tia a epü»
eaíâu do» dtntotroa pu»*** *m

Hei» *** iflifftnedM» do ©bo»
•liso Mumctf*»!, com ums mat»*»

ut*i «t» i*i| f-'>T*rfw.. P-jf outro ria d» fe-*id«f*< reatflMmK !*•»•

t^i-açto imedUla ms* q-.-e *t| '*• ^ '<*•?* *cm prtvrdtiitta am
»IMe o e»:toe* du m»nlnoi dot"»»» tiltUitiM, A* premlsua fo.
lr*nn*-j.*t#. da ftita retular de fsm: nuituieaçlo de ordem e
*«uí. psrs que «a lhe dl elcima! i.-*:tqiíllldí4e e pí^lUta de Unlio
•«UUnel* m4d!ra. aòslal, Itlít*-! Wdoeal.
nlc». prtndpalmcnU p*ra que *» «rtreunto. outrai forç»» p»U-

S?iere. expede de LlçSi norte*
t. -e-.zt*.*. mio tumor ettt tia.
monopoltíadota d* dettna* 4*
atntjtm paWicoi no nort*. ao

». '.-a-.i., da ¦;..;¦ ~:*7-.- mtl* po*
bre os ¦-*-¦ i-* qut o diada ttm
o dtrer de pjoíiorrlor,».- com re--eu!*rldade e eftcHneta. O Par-

\*c,i*. a» .. i*vi .<»..!•..*•_• tta
partíia-»» dllOfUlWi aa*K-*nd«N
m r* rriuea da potnlra. aprtn-
d«m « tmtatlifr e a r**faaoha-**T
}*¦¦.-. icRladeirra at-.it-** * * ele-
per i-.Ttnant p*r» Md trovemo
q«e nio t* dmiSudirum. eomo
aconte-reu com o dr, Ptdto Br-
netto.

Poilm s autonomia foi neia»
(U. ape»r d» prometida •>¦: to»
¦:*•. o» pemdoi. O <•*.-',,. i nlo
pone t***t eh*«»r ***¦-* patv»me.i»
ta ao sur.tr.-.', da eid»de aliava*
4» um iwentsdsr eíeílo por ele,
I-- :*. miíliâa* d» cnaturae «ttlo
tm randiçSo dt leceber vm chefe
de seu Estcuüvo aü ealran!» t*
ttut* :.*•-•¦¦.-iti».-:•- aoa «eus :-.at:-
ttv. i tua índole hutoric». ao
eo.i)unto de miinduacoes út tua
c!t.»4r C tito aceeuece com o

natu. » damemvit, q*t« * popo-
laçia earti*:* r«-*c4»*»4 « j *&**-
bwBM loetU. AMi* ehe|*r4 ao

Ma * daíw •
s«n m»í-. '. ¦
* t<tá;«.i- ,\
*%****?£**•» * !*
Ua, A* danai 'de ra*» pefáeir-
o tec-so pntki-o da tnsiiM, t

patinar mio ttt» fnwerno d* tíd.id*, tatiijv» dr }tjii»s**í o* filha» •
O .'iiwrt:.:, a r.;.retWli> d**] tiucdl»-^*» mt* t r*::i*. O lem

£** **» dol* m:r„Va danrea-*
ew. um querem I»? o ttlfvito

de te : «¦emar-mt a M ¦.'¦*¦.**.
que q', »:„ raraqu_»ur *u» maio-
rid»d» politles. Ji que 4 * pap-t-
Sacio da capital do paii e 4 «i-
.'.;';•- eeen-amlfament*. 8o-
mente atrariV* do Contelho M .-
.¦•.ti:a: 'rria ae!*J(lo o* ft*'**
pmúema» que lorr-am a r,<i* dos
eanora» um mar Uno dsano.

TJtA.V/*rORTI», AOUA
i; t*ocm*

K tqul. tenhor Pr*s*tit*,'* que»
ro tratar panieufeirmeme tto qu»
ma parece ttr o mal* cr»ve ds
iltía ditna do carioca, <*fie.'c

pr» o* prtt-tamr o »'.'r <.i e a ww
pa í" Hi.üí-1 • mandi-lo p»U
o trsbaltw o lempn d* e«id*;
o» «:iítaf. i»<í. do* n;.v* mene>
rt». itto eram et***** qu* t-v»
daa '.'.** ss m'.i'.hre* frsam em

Os que llm uma amtlisr p*M.
o* t.»rv'r.to f.i.*vJ*\'r,m p:«i*a .
m«r,4i»l» •.'»•» a :**•¦* e*<* sccet»
iu«« e padarlia a ío-».'íi!.**a."!,
ai i*rvl{6» de twa, A« W*'
*'.:-s%t:n e prepidUaim a vtda *".
xoi* » p ~i'.»ç&.. e-KiMJtuld» di
IrtUallUfíortt do povo. d»» e'.sí«
rtt mldlM.

.("..'/17 SA V Ptl

ertro t no nt io Sraift. uma J«» Oemuiusu nlo ceatema bo»
I tar probltau o anunciar tolu»

ctVt .i*.Tjat;.»_'..-Jn. tt-aolutamente
Inextqu!v»u. l-V-i í»semoi ,-¦'•-
ea * ¦•¦'-/r d* obtae,"v«c4o da re»»
lldaOe a d» a^lcaçio de meli»
da» exequlrelt e potltlva». R' o
que eaptro f»r»r estmlnsndo f«»
Iot que Jl feram moUrea o> ea-
tudo io notso Parti/o. em todas

e-r.pteta «fa* tarifa* ttoor-
chante» ttm i* hi multo n-
cedo a poo-e ciwiomía dot
noiiet Sitaio*.

Orno. pot», exibir tm pobll-
eo wrutlhantt rwutro a ter»
;¦¦••> 4o ettrangetro nçador io
tateve ia etnia bratlletraT O
:-*• o. cambalacho Varga*-Plt-
nlo 5atfiaAo-PSD-l.SC pode fa-
zer eom et*, e fim 4* ituilr
ctrtat.f-ietmto*. 4 (tto mermo.
ê acon4i'to o tr.ali r • ¦¦¦¦ •*¦¦
par* ov* dele td aporecam tu
lôat ev* the tecem om pouco*
roeerdofet ou* equecem o
exemplo de Crftto.

tiess Julgavam necesu-irio r..-
j tr*.- » quem re-^onsabltitar prls' 

dNvraça naeiavnal e contia quem
te JUMIfieatiem oi teolpe» ativa-
dorat. Oulaism o tempo a des»
oom*»r. detmoraltsar ttomen*.
como »e t- x, Iteo »umer.tia*am o!
pio do poto. Kia educaram nem jorftnUuram o povo, nlo lhej
motlraram • verdadeira e»u<ade
nona crise: ¦ eiUtlnel» do Ia»
tlttndio atl»do I explo-í-çio tm»
perulliu qu» determina o "".xo
atraso.

A» promeitM feita» na» t *'.-
»t \ete» em qs?e ofereermo» no»-l Ç*«* de de»eait.wo foram rapkía-
ra colabora**» ar» Ese-utS?<s' aseine (MquMWas.
:.'-.:. ::?•'¦ e ¥*<•(-*:. ' PrtndpalmeaU ao*, tenertvo e

P.-o.*iund»r«!. wntior Preslden- \ ^J^t^T^ 
* 
SS

I». aipim ducurtoi '..-aUndo dos'-tó ^ «
cuot rondumenta!» da admtnit»
Iraçio carioca, com o me amo
renttdo coiutruiivo e d» colabo.

Milhare
retidos pelo s

lllliw ^B
¦

vil
i B

Superou

D Empréstimo Interno e o TrabalhOif^—
sua quota

de Finanças do Comitê Metropolitano
Ttxlo* o* organUmot do Comltí

Metropolitano do PCB terlo hoje,
na Orando r«*ta Eleitoral <lo
Campo de Slo Crlttóvlo, a opor-
tunltlade de, Junto ao povo ¦
apoiado pelo povo, levar avante,-.:...-•¦- o trabtlho de fl-
iiançts e recrutamento, cumprin-
do e, metmo, tupentndo, as co-
tas que lhe» foram atribuída».

Os comunltta» asalm, m apre-

tentario diante de '.¦¦;.¦ <:.*:'.¦
Prette» para proclamar bem alto,
que o PCD i, realmente, o *P»r»
tido du tarefa» cumprtdts".

Fdr outro l»do, todot o» orga-
nismo» devem tom»r u mal* i1»
x.¦:¦-.**• ,,- ,-.,;.•-: •- no *«ntldo j
d» que, ainda hoje, sej* coberto o
empréstimo interno, cujo» objetl-
vo» lnudlivel» foram prei-Umente
esclarecido*.

APRENDA A VOTAR
Nas eleições do 19 de janeiro, o eleitor dava votar

cor-ieientcmente, ds seguinte msneirs: deveri munir»
sc de 3 cédulas:

UMA, para senador: João Amaionss de Souts Pa»
droso o suplente Spencer Bittencourt.

OUTRA, para suplente do senador eleito cm 1945:
Abel Abreu Chermont.

A TERCEIRA, psra vereador: um dos, candidatos
ds "Chapa Popular" com a legenda do Partido Comu»
nista do Brasil ou mesmo sem a legenda, mas que seja
um nome da "Chaps Popular".

••^S-A^^-Na^-^IS-^r-V-

COMITÍ niSTRITAI.
CENTRO SLX 4» Tartldo
(amanhu do Bntill. «le»!*-
çoa min, do»* i.,**nlii, .it<-
vm rltorlaia. «uperando » una
eoU da Cri 44.00000 • roo-
quUUndo o l.* tarar no Fia-
,,-> de Ittrrnlamento elabora-
do pelo Comitê Metropoll-
Uno.

lltrrf.nilr. O» , Mii.'.r.,,i-i
do Comitê niMrii.il Ctmtr)
Sal. dtrmn ampUar -anaa vi»
todat rtiruUndo e (atendo
noras finança* com aa vil-
ta» veiUti»*! para a grande
tarefa do manento: O FRI-
MEIRO LIGAR P.IRA O
PARTIDO DE PRESTESI"

r»çlo que »nim» todts as nossa»
atitudes.

nl mtl» de soo e melo o P.
C. B. denuncia soa poderea pi-'.;..--¦- »0 pmo * »oa t-a!)i.:it.."-
res » »nsutti»nte ¦:: ¦•.,:¦ 4* ri-
d) r.o Brttil, quer no* c*mp<M.
quer •-¦•-¦ r* - cidade». K to»
da ver. que viemos a público trt»
Ur desse (r»ve probiem». que é
a dit!cu!d»de dt vida e o baixo.
b»ixli«ln-.o nível de pader tqul-
altivo do povo e du srmdea
mif»*s de popultçio bratllelr».
sempre enfocamos o problcm»
num »ngiflo de »oluç6e* n»clo»
nsls. S, te atsim apresenUmos
»'ànâllstniòi. ou a crlt? decor-
r*hlã"dà êttrutur» econômica de
r.fii-i terr». ou a crise de con-
Juntura que agrava ts oor.dlçõer
Inferiores de nem» produçio. 4
porque compreendemos que ne-
nhum problema -rocial-econCimlco

l se solucionar! p»rt!cu!srment«.

pr-à-meata *'. ••¦ emita*>v;'-'t >! que apelaram para ele
na ultima e>iflo. Prometeram
a su:-,.... - Co DUtsiio r..:.*.-.--'.
reconheceram, em ;>:ic» pública,
que et** era um dlrtlto lntranv.
fenvel do» dois milhões de cria»
tura» qua vivem na C»pital da
ItepúbUca. Rnlretanto o povo foi
(ts-ganado; em ves de autonomia
lhe deram chefes de Pollei» que
»ít-tar.v.r.i:*:r. trabalhador*» ;>•-
calca em i,:*- de alimentação e- Ta.-.,-.-, epanoaram tratelha»
dores que cometeram o crime de
.-*-.v;r.;.\-.ir aumento de aalariot.
ministros que tentaram anular a
liberdade elisdical. barTar a or-
janiwçlo da vltorloea C.T3. e
suprimir o direito de srwe. anna
1«jr1 e univenral de luta do» tra-
balhadores por melhore» condi-
çfe» de vida.

O QUERIOKIPICA UM
PF-EFEITO BT.K.riO

Mt» o pcn'o carioca 4 feneroeo
e »Iejre, m»t nlo é deimemorl»-
do. nem lhe falta a vocação hla-
tôríca da liberdade. Sobretudo.

, r-rjie0*r -Sílvelrinh» deve rnidir
A troco de banha, pretende o barão teudat bem auai rtip-miabiuduiet.

, ,, , i it A popuUeio de *'¦»:; • e<tlde Bangu enganar os trabalhadores e „,(„, ,pw,niira. Por eutro u-
população daquele subúrbio - Negocian* £?{^*Jf gE^'
do com a miséria do povo — Crime elei* »* mcsomuio». oi qa» *t m

_ , . . V * . . vem da mlaert» do poro psr» en-
toral — talanos Art tndo Antônio dc e*ni-io a trat-to.
Pinho, candidato pela Chapa Popular

A* ftò:Ic*i do m*Fi»U Oul-
lherme da Silveira, o barlo feu»
dal de Bangu. dlo mal» de iete
mllliôet de enueiro* po: mêt. lu»
crot ifquldoi. No tegundo temei-
tre de 1944, o ir. Bl-veirtr.ha •
famlltit -*tnh»r*ni malt de QUA-
RENTA E TRÍS MTIalIOES DE
CRUZEIR06 de lucro. Isto de-
poi« do terem ptgo — 4 bom -id-
•¦¦.-- — o impotto »dl:Ional de
renda. Iito t, o Impoito tobre
ot lucrei extrtordlnerioi. En-
quanto lato. o. operários tceello*
da fibriea de B»n*-u percebei
•alarlot que ma! dlo para mor-
rer de fome.

PROCESSOS "LErroit.us
VERCVHOSOS

Mat o tr. Sllvelrlnlu nlo te
tatlsfar. «penei, com oi teto ml-
lhftei de cruzelrot que mete no
tr' o todoi oi meter.. Ainu . .itr,
» ,qu»!quer preço, eleg:v, c^.10"repreientante do povo", um doi
lervtçaii da Fibrlca Bani •

Pontos de Concentração de
todos os Comitês Distritais
e Células Fundamentais
A Grande Festa Eleitoral de hoje e as
determinações especiais do Comitê Me-

tropolitano

0 01 IE PLEITEIAM 0$ FEIIAOTES
JUNTO \ SEIS IMOIOATOS

na feira de São Cristóvão — Manifesto

O -comando* da TRIBUNA Qom um comando da TRIBUNA, PedtO
POPULAR, acompanhado do e»n- I^ii^l«.
didato a vereador na "Chap» Po- Motta Lima visita seus amigos c eleitores
pular" e notw companheiro oe
redaç&o Pedro Motta Lima, per-
correu mais alcumas feiras, pro-
curando sentir bem a* rclvindlcR-
ções e aspirações dos felrantes,
dos empregados, carregadores . ,, . . ,o Conselho Municipal

seu candidato a vereador que c, inimigos mascarados de falsos

UM VOTO DE CONSCIÊNCIA
DOMINGO PRÓXIMO

Ia retirar-se o nosso "comando
eleitoral". Pedro Motta Lima des-
pedta-se pessoalmente de cada

dos feirantes indicando o jornalista do "» oo* teirahtes, recomendando-
uuo i eiruiuc» aiit*«v**aa«v» w lhes que votassem e fizessem vo-

povo e o comerciario Arlindo Pinho para

Em virtude da ter sido trans-
ferido, da Praça da Btndelra pa-
t.i o Campo de Slo Crlstovlo, a
Orande Festa Eelltoral "O 1.°
Lupar par» o Partido de Pres-
tes" — que se realizará, a partir
tias 4 horas da tarde, prolongan-
do-se até As 10 horas da noite —.
o" Comitê Metropolitano resolveu
determinar;
A TODOS OS CC. DD. e CC. FF.

Todos os OC. DD e CC. FF.
elevem marcar seus pontos de
concentração em torno do Cam-
po de Sâo C.rlstovüo, para p«-
netrarem organlzadamcnte no
recinto do mesmo.

C. D. DE L CASTILHO
Todas as células do Distrital,

com os seu** respectivos estandar-
tes, painéis, faixas, etc., hoje
os 15.30 horas, em frente à sede
tio Distrital, a fim de apanharem

Convocação de
candidatos a

vereador
mm**>mm*mm**+**a>***t

O Comitê Metropolitano
convoca os candidatos a ve-
render, Pedro de Carvalho
Bruna, Alberto Carmo, Ama-
rlllo Vasconcelos, Antônio
Rodrigues Gouveia, Homero
Mesquita, Sécundino Pereira,
Joaquim José do Rego, Aloy-
sio Neiva Filho, Antônio Le-
me Júnior, Jacinto Luclano
Moreira, Sidney Rezende,
Iguatcmi Ramos. Hermes de
Calres e Joio Batista Tava-
res. hoje. As 9 horas, á rua
GusUvo de Lacerda, 19, na
Serretaria de Organização,

a) Altamlro G. Santos,
Secr. de Massa, e Eleitoral,

condução para pai» » Orande
Festa Eleitoral do Campo de Sfto
CrlstovSo.

C. D. SANTOS DUMONT
Todas as células' do Distrital,

com os seus respectivos estandar-
tes, painéis, faixas, etc., hoje
(ts 1S.30 horas, em r.vnte 4 sedo
do Distrital, a fim da apanharem
conduçüo para par» a Orande
Festa Eleitoral do Campo de SRo
Cristóvão.

C. D. SANTO CRISTO
Todos os secretariadas de todas

as cólul-s do Distrital • os secre-
taí lados das secções e sub-secç6es
das célula» "Mauá" e "Agostinho
José da Cotp,", hoje, 4 8 horaa
da manhl , para receberem lns-
truções nobre a Orande Festa
Eleitoral do Campo de SRo Crls-
tovao."

C. D. MEIER
Todas as células do Distrital,

com os seus respectivos estandar-
tes, painéis, faixas, etc., hoje
ás 16 horas, no Campo de Sâo
CrUtovao, em frente ao Merca-
dinho.

CC. DD. REPUBLICA E
CARIOCA

Todas as céluliõ tío Distrital,
com os seus respectivos astandar-
tos, painéis, faixas, etc., hoje
as 16 horas, em frente ao cine-
ma Fluminense, ás 16 horas.

a) Altamlro G .Santos,
por Tedro de Carvalho Braga

Secretario Político

Esclarecimento
eleitoral

Qoalqncr eleitor que tenha
titulo de outro Ettado a que
se encontre no Diiirlto Fe-
deral, pode votar aqui, nos
candld -, daqui. VoUri em
tramito, em separado, por m
náo deixará de votar.

"chcpclros". de todos quantas
trabalham nesse popular ramo (io
comércio carioca.
UM MANIFESTO INDICANDO

CANDIDATOS
Ao chegar o nosso "comando"

à feira do Campo de SSo.Crlstê-
v&o, como Ji havia acontecido o
dhi anterlr na praça Saens Pena,
cm todas as barracas era conhe-
cldo o "Manifesto dos Feirantes",
assinado em nome ds grande
número do colegas j>elo sr. Joa-
quim Bahia de Araujo. Depois de
enumerar tudo quanto os felran-
tes pleiteiam, o documento refe-
rido diz:

"Nesto manifesto, relembrando
a todos vós as minhas denúncia ¦
na Imprensa carioca, ns quais náo
foram em vão, como sabels, quero
vos apresentar os candidatos Pe-
dro Motta Lima e Arllndo Anto-
nlo de Pinho, da "Chapa Popu-
lar" do Partido Comunista do
Brasil, qu» slo os únicos que lu-
tarfto com denodo pelas vossas
relvlndi cações".

OS FEIRANTES SERÃO DE-
FENDIDOS NO CONSELHO
Pedro Motta Lima palestrou

com os feirantes, combinando a
melhor maneira de defender seus
Interesses. Os barraquelros eram
unanimes na aprovação das me--
dldas levantadas pelo manifesto
de sua classe sôbrc o apoio á"Chapa Popular". Mostrarem ao

realmente, como chamam, um
"decreto monstro", o decreto n.°
6.205. Querem ainda a rcvogaçfio
do edital n.° 13 a mudança de
horário, a auspcnsfto do absurdo
aluguel de tabuleiros, distribuição
honesta de gêneros pelo Slndl-
cato, criação de uma Junta para
julgar aa multas, livres requerl-
mentos de matrículas, extinção su-
inárla dos monopólios e combate
ao cambio negro, livre conror-
rôncla nos mercados • feiras, de-
senvolvlmcnto e maior prestigio
do movimento sindical.

CUIDADO COM OS FJUaSOS
AMIGOS

Estavam terminando os traba-
lho3. Multas barracas e tendas
começavam a desmontar-se. Os
elementos de malór prestigio en-
tre teus companheiros de tra-
balho procuravam o candidato da
"Chapa Popular" para apertar-
lhe a inflo. Recebiam cédulas de
Pedro Motta Lima, candidato dos
feirantes, e ds Arllndo Pinho,
candidato' dos comerclárlos, para
o Conselho Municipal, bom como
de Joáo Amazonas, para senador
do povo; e de Abel Chermont,
Ciirioklato a suplente do Luiz
Carlos Prestes. O sr. Joaquim
Bahia de Araujo advertia aos fel-
rentes sobre ps manobras de seus

Apelo rio Comitê Metropolitano
.Aos militantes, amigos e simpatizantes

do Partido Comunista do Brasil
O Comitê Metropolitano faa

um apelo a todoa os militantes,
atólgos o simpatizantes do P. C-
B. no sentido de colocarem á
dbpottieio do Partido, principal-
mente a partir de hoje. 16. até
o tll.-; 19. os automóveis, eaml-
nhòes, camlnoftettes e moto-
clclot.ia, de sua propriedade, ou
de qne possam dltpêr.

O Comitê Metropolitano apro-
velto m oportunidade para ai toar
que neeetrâlU de pelo menos 60
veiculo», nlo somente para in-

tcnsCIcar ao máximo a campa-
nh» eleitoral nestes últimos dias
como tambem para assegurar
pleno éxllo a passraU que rea-
llzará hoje, dia 16, a propa-
nanda da grande fesla eleitoral
O 1.9 LUGAR PARA O 1'ARTI-
00 DE PRESTES.

Os militantes, -i.ii:,. , e sim-
pathrantes do P. C. B. podem
entender-se com o responsarei
pel» secçio de Transportes. Ma-
nucl Pereira. 4 rua Gustavo de
Lacerda, 11.

amigas. Citava o caso de Joáo
Oaspar tia Costa, possuidor só
êle de quatro matrículas, mono-
pollsta que prejudica a roletlvl-
dade dos feirantes, c ainda vai
prometer votos de feirantes a par-
tidos que têm seus malorals nos
postos d» atual administração
municipal, táo funesta aos Inte-
resses dos feirantes.

tar a todas as «eus ar.ilgos e co-
nhccldos, nas eleições de Jomlngo
\ludouro. Ninguém deve ficar cm
casa, pois dessa eleição depende a
solução das problemas da popu-
lação carioca, do pequeno comer-
cio inclusive. Um voto de cons-
ciência, pois. Um voto para dar
o primeiro lugar ao Partido de
Prestes, fazendo majoritária a
bancada comunista no Conselho
Municipal e elegendo mais um
senador do povo na pessoa de
Joáo Amazonas.

^^..ô*s'^ ^
(mCTA®"8>'.'<® /ÁGUA DE COLÔNIA •«.«)

^Ê?52L \ y GLACIAL VJ

ma jf>» il ¦-'.' \\ ° Ar,!s° do Dia de
\w* r\V 

'"'" 
PX ^'* *e'ra e 5°':)acio'

\le VYuHHm \ n'A ExP°sií;ao Aveni-
\Sa >~Jr* \ da, será uma colôn:a
Vltt -r - \ suave e refrescante:
\'A %EMWymWI 3win9 Glacial' u™a
\ ^-—-mi*(8ÍÍ*W' composição sutil a
^C^^wSBeÇi- agradável, indicada
^*- i ¦-*; especialmente para
o verão.C^

rreço normal,
Cr$ 20,00.

Preço 3<S d/as 17 «IO
(S»xia • ScVoado)
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ta-ie '.' «ti comp» '-3 CuiUto
Marti:.*, que a *r. Siivtirlnha,
de br .oi dado» eom o P.R.. pre-
tende impor »ot trabtlhtdorei
d»qui:j luburtdo.

Psrs itto. qu» fer. e continua
iu • o ir..-. •..-.\ :¦*..* msit.
nade menoi qua terrlr-ie da
foma do povo, atravé» de vervo»
nhoiot procMtoi e!ettor«ii,

?¦-.-•> -.-*:.-:• isminii em
que o povo carioca aentla »bio-
luta falta d» banh», o ir. Silvei»
rlnh» ecmietulu do prefeito Hll-
cebrando de <'.'¦* o monopólio da
gordura, chegando a ltv*r par»
Bangu milh&ret de *.¦'**.** do ba»
rha. Começou, entlo, * nego-
ciar com ai neceittdadfi, com a
mlterla do povo: cada homem
ou mulher, oper»r!o ou oper»r.a,
que qutsent um quilo de brtnht.
teri» qnr deixar *en titula elti-
tornl em poder d« barlo feudal
de Bangu. Aoontectu. entlo, o
que teria da acontecer: milharei
de chefes de f»mill». premldoi
por tormentós»! -dlflenldadt -vJo-
ram obrlgtdoi a entrefftr •» r-
titulo., eieltorau n» aede do Can-
tro Pró-Melhoramenlot de Bangu
e Sinta Cruz.
ÓDIO DOS TRABALHADORES

— APREENSIVA A
POPULAÇÃO

Oi trabalhadore. da Fábrica
Bangu, mlieravelmente explora-
dos pelo "rei da banha", não es-
condem o teu odlo ao ir. Sllvet-
rlnha e seu grupo de poltlcoi
Inejcrupuloios. O protesto é Be-
ral. Negam-te ot operarloi o
operárias a votar noi candldntoi
do barão feudal, Inclusive no seu
aervlçal Gustavo Martlm.

Diante disso, que faz este pa-
trão reacionário? - •

O sr. Silvclrlnha continua re-
tendo, na trde do Centro Pró-
Melhoramentos de Bangu. milha-
re« de títulos eleitorais, negando-
•e termlnantemente a devolvê-los
a seus donoa. Ora, em face da
Justiça Eleitoral Isto é um crime,

T.vemot Informado de que j*
houve um Ineldmte na tede dr
Centro Pró • Melhoramento! de
Baniu e S»nl» Cn». Vm opera
rio foi receber o timão. m»t dli
teram-Uie que *A teria devolrtdt
iepott de* dl» 17. Como é n»tu»
r«l, o operário teve uai «itorco
:-,i-r.T ¦:«-»'. d» odlo. eht**and--

a dtclarar que. ae preelio, Ui*>
ri* d» forç». Tr»vou»*e gr»wl*
dttcunlo », afinal, o» iequ»v
do ar. Sllveliinh» rtiolvertm. a
última hora, devo'.ver»lhe o de-
cvtmento, nlo aem repetirem iu».
Mttumeirai »¦-¦>--
PALA ABUNDO ANTÔNIO Dt:

PINHO. CANDIDATO DA
CHAPA POPULAR

Ouvlmoi, a reipello. o U-.st dc,
comerclarioi. Arllndo Antônio d«
Pinho, car.ftida*o a rerentlcr pt't*
Chapa Pnpuiar, qiif rem '.ra*.an-
do urai luta jiacillra e fiecIOitàí'
em prol dai rrivindicaçAet de r-r ¦-- e pel» aoluçlo dos probli-
m»t e relvlndlraçflea doi trtba*
lhadores e do povo de Bang*.:
Pine-nos «le:

Jl síria de eape.-ar-ie e.ra
atitude do ir. Sllvelrinha e teu
grupo político, poli o que ele tem-
pre fez foi explortr os operarlci
de tua fábrica. Mais de um» dc*
zena de operários foram por ele
demitidos, pelo tlmplei 'ato dr
pedirem aumento dt aalariot pari
todos os itus companheiros.

E depoli observou:
Oi trabalhadora?, da fábrica

de Bangu s&o obrigados a traba-
lhar 11 horai por dia, porque
ganham multo pouco. Em com-
pensação. o sr .Sllvelrinha Já
gaitou cerca de DUZENTOS MIL
CRUZEIROS com a propaganda
de um de seus candidatos, o sr,
Gustavo Martins.

E concluiu:
Por que, dispondo de tanto

dinheiro, como sabemos, o rr. Sil-
vcirlnha se nega a pagar o abono
que o< operários reclamam? Con-
tra tal -.ltuaçãáo, ante» de mil*
nada, apresento aqui meu enér-
gleo protesto.

<Para 
codn vidra

de S-rWng Clc-
/ ciai, ou* vocô

/ comprar, ler-
fhe-á qinfil-mente olsncldo
í vidro dt Apua
d• Colônia
FLOR DF MAÇA.
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Á Democracia se fortalecerá
(om as eleições de Domingo

Pedro MOTTA LIMA
A guerra de nervoe preparada pelos fascistas em desrspero

fiOatassou de antemão. Nlo chegou a ser uma guerra. Nem bnllu
com os nervos de ninguém. Pensavam lançar bombas ululantes,
S6 arranjaram foguetes de assobio.

Vamos ter eleições a 19 de Janeiro. Nenhum partido político
terá fechado, nrm poderá aer fechado enquanto sc respeitar **.

Constituição. Na» elelçóes dc domingo o elei-
turado saberá votar melhor, pois aprendrn
multo desde % de dezembro de 45, e a voto
consciente de grandes inii-.-.i.s, na Capital tia
República o naa principais regiões do pais.
será mais nm fator dc consolidação da dn-
mocracla-

Dcpoia de tantos assaltos frustrados, é pes-
sivel ainda que o grupo dc reacionários endu-
reclflos na incompreensão da realidade demo-
cratlea pretendam voltar á carpa. Seus Kestp-i
tentli.m a ser cada ve/. mais furiosos. Mas <*
terreno em que SC debatem terá caiia vrr.
mato reduzido. Triunfara a lei fundamental,
vencerá a democracia.

O puvo uai sempre ganhando. Dc experiência t-m experiência,
localiza liem seus inimigos, aprende a organizar-*--:, iente nwis
a necessidade tle defender a.s coni|itistas democráticas e (ornar
intangível ii Constituição. Reforça a confiança nos métoilos pa-
'•iricns, verifica na prállea a, verdade dáqúvla ' âfífniáçáa ile
Prestes: a desordem só interessa aos fascistas.

Façamos, pois, o melhor uso da meKior arma tio povo, que
é o vnln. Confiemos em que o Brasil sc i(le»(>ficará cada .vez
mais can as nações democráticas tle todo o nninilo. Não será pos-
sivel a um grupeüio dc Inimlces do povo, ccg-it dc paixão aiiti-
dtmocrallcii, perturbai Indefinidamente a marcha tia liislori.i o
fazer o Brasil recuar, tão fora tle tempo, até á cpn<ll'S|o da'|uelcü
governos reprobos, que hnje são dois apenas: a Espanha de Franco
c Portugal salazarlsta,

Vamos votar, c votar bem. Elejamos para o Conselho .Muni
cipal uma poderosa bancada comunista, levemos ao Senado, na
pessoa dc João Amazonas, mais um senador do povo, Elejamos
em aliança com onlros partidos ns melhores candidatos a,i go-
vprno dc São Paulo, de Minas, ds Pernambuco, do Kio Grand,;
do Sul. da Bahia. Elejamos rom o milhão de votos das legendas
comunistas, legislativos estaduais á altura dos anseios progres-
ilslas ile nossa pátria e da realidade democrática do. mundo, As-
sim enterraremos os renitentes restos mortais do fascismo .As.
sim enterraremos os renitentes restes mortai do fascismo, As-
(cremos orde"' « tranmiíütladc nula a 30lução dos problemas
do pais.

t^__M__a'.'4KW
'-'<.. ¦ •Jr_L_3sc?v.'«
. &•«'. VumaKBr^Pm^m'•¦¦^ií-JjKmL. 
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OJíWWjíecúgaiWa O Povo Comparecerá Em Massa ao
I I! II 11,0 IA BIJ/\ 11.1111 HII Grande Comicio de Sào Cristóvão

Cm tradore» da rua e adjacências pedem
o re orno do tUtem* mâo e contra-roio —

C ir, Eitrela contrtt o» moratlorei
I* - Ot ur»»»»» kMWM

u» tai man a» «aa • SttmX'*,* tl» mia» mtt* fO»
ttm Am**» awtótí»**-» H MM*

.-.**» (fi*. *}*SA*m**m w»n*ll»r «*>•
vaia o atarp-tswato tiê ru» Ri»
'li-4»t 4 -»»f» tr.tnrja.i-*»; a fatia

m\ a»nham .itm* «anui»»» tu.
mm» tm- O m fittr»»»j*a» u**t«ai;. >r--m* m*tt d* ?

,..,s:t.õtt e t**ttmmt*m m*jsm\» J mia-t,** *m toda o iralew*. pm**
tm »#u»ia»» 4» IM?*,*«*»?» p*». do *<» p*«» » *~* ám na-
*4&ltl>iü d* Sl»» pa"ití*»« 0*t>« I tat».*»*.»*. put*. tvitaotSt» Um* t*
tmmtW* I mia*. l*"***lB**a nr*»»*» mmtts-

Agçfi» t Cumiav-v- em roo d*' ***** tm ***** NN* » »*•*»¦*

.« - • »«*»-** d» tUI »i*«lt,4*»-
t ¦„- «w**ta*t», 1». tf*»*tr«»*4i»

t**míu*e*\ imiti d» *****
, . ,. *n*\m nm ******¦*%*'.**

Bf^iHj mt*-1-*- t-apitflf
| 4Ü4» IraMliatV p**MFKÍ«-e O !•»

«I «ta «iatata» d» U»l*«,<» tm-

i«m;t*. mmm um «a*» tn*'
nartal, ne* uttxtmm^tmm» *«»*»*
*«*, mr» % 1X1 *mtt*' ¦•*., te
Ctmtmítt «vaafiotul tm Tr*»*"»
MfittlM » ttm* emita* an*K»**
íuente ..«mão» f**m antr-md^tm*
$**$«<* vtttvs «U r**m* -rtdftm.

lHt\ MIA DO MEMORIAL
•O» ti -WtUrio» j*»"*»5*** itTl

wt*t*Am>--a 4* r»*» RlMtoMlP *
tu»« t.wJittnaJta ti.****** *
a v». latim oe aaoiaWo d» mr
t*tt4mie-í*me o ale do DD ln»-

rtatüíar ,K't.: t »;r . -»«a «a» A u 0»

qu* mt ac:-. t * -» ú.!-:* ¦¦ -•«

umliitt. tam o» qu*> ***** áe*
Uam*.,**:* úm**' t» 4.<.'.4-.s.--

do», r^-rt *» ».•.;-* vftn at mui'
u>>.•****<*. «pettfitrtwn!*. em-
Vtrt -Ao «»*J» p4»U-l»»4* da»
«r^aa««. m«*» ttm Ift«p*fll0 pi,*
feri reriiíiear » »¦*%**-< tea-
ua-r-aíi». para Imo, p«rai*-fff«#*

» - < pto'..*» 
'» ftt» luar.-.ir»

procedendo-** a uma contuís»
popular, mmtn •«-•*» uotltitar Ut*

-r:.i».-jra M Um, •* dt Ptca»

BONBONNIERf.
MANON

\til^o» *ma fxt„r't,

Mc»rellet & Cia. Uda.
"»,«.;-,»» t Ct-raustitot

f MOD DA rAPWX^ li
Tti. ÍMI9J

pewr o-tai do TriariV» qu» «le*
i*m,ir.<»a tt»* 1*81» mie dt dt. •• ¦OtWl
reçio ne BiKtW *t *«»*• •
«timat» *t*cui9» t.» nu *»«*»***•
Io, p»r» o que «oUfiura o V».
Satdaa. «a r«P»-í,-tem ** rteim*
,,*, J*. >.* 0 A» <i t****t*m que
temeu o eumait **.T** o* tt»*
teunm de Tri.t»e a «aoir» ««
qual» » -tferid» ln«p*v»i* do
T?Me*w n»4a pede *pm, t n*n
•er o : attlt *tftxtrt*rtmo d» tra*
•.*(•»<* -<*.« Inter*.'*»» tttnonAlt*»
ttmo* c* um» .•«•«iuíií;» nMrli**.
O qw» B»0 poctak. Cf«o V»
BUfiat ptdem f»*ilmente *^m-
•sus <¦ elevuio rsumero de
ahr. ttarjoa « » pte*«»t« roeu.*».

HoilC^aiaoi veitía pií», ad-Jt!.*
mala el.-vmi íá«sumei.i«» que. oom
«»» '-. texpostoa, eeerpc-vtm mr*
rtoinntsawoia a Jtw.Ç» «Ia mxr»
ptUç&Of)

4 - • ». tp-r, .-io * mai»;
lar?» do qaa a rua d»a Ura.i»
jeitM e a» AvtnKit» Oom»» IM*
re » 8a!v»doT d» fti- artarina at-
t* i'« fiíeeo. ir-T.-.'.-. :to * de

» sftos. oom fczxSeat. auto»
í . camlnhôe» e «mfbo» »

trem em »mbo» o» *en-
A rua RiirhvttVo Sem, re»-

; i* tnet-tó. w prtat-*àpio a no
.*:-:.. . í;~ ia. a 11.12 m», **»-
qcaitj que aa t»fe.'fclait. at^flM
•¦tm, re»p<«ttv»vinenu. 10X8 m*.
e ICO, 10.09 a 1000 ma, e 10.10
e lot*» ot».

2.» _ O traMÍl» da eeicalca
pkrcu contideravtlm»»'»». poü. at»
verifica, dlarlamtfita, dt*1 éet.
e da* li i* 18 bar** um «.-*»'•
rafrmento d» veiculo» d»ada a»
Arco* fPtaç» do» Pradaha») até

iu» Andr* Cavalcanti, bto.
naturnlment». petqu» tarfo» oe
veicutos que, antea. nA» necefi-
lavam trtcaitar ptM ro* Rt»-
cr»u;lo. tle obrijadoa a faat*l»
o »n. p}l», a* qu*r*m demandar
r At.'Mem de ü, ou, mesrr.o.
dílxar cart» »«• p»»«ajetro» na
iu» Riachiwlo, «io forlado» «
clrcuutr pel»* rua» tranaverunia
entrando em um» • outriu de«n»-
eea»ariamente, qu»ado podrrt»m
!r dlrcUment» *o ttm detüso nfto
fosse a existência de am» ed mão
de direçlo.

.r ..*».«;-..» d» jl»fll»rfW*'«* v**
it'.-:'..* a* mmm** 4t***M - **
•m, ,w»t»»*i»»*i»u »ít*íç*» pai»
rU» Ri»*«r*V0 M W mmmtmf'
ftetnia, «M*-»í*lt. ptl* AW«i4«
M».-i. te » » ot qm ptofttiim
Bit» ptr» Ir par» #»»» Ater»»»
da - aftiteAdo ame* i-*-* o
tf*n*4'.*r» eem ot «>-(•»«{-• *******
i*i*áo, ttm» í«fwmiia»*r»«l*». *!«>'
p* (ufj*3Hfl* e««»i*r»te»» p»i»iti»"4-
w. tu p-*i<*;t*» á**mx*m1mt*,
tais»»»!» ri* teper». tentam
«ii**.-»*»* » mt çíífíwBílô b tttt
títepeladi*.

4» — O *mtee liw-sRVfnMmi*
qíi. hati» osm u tnfst* aintmt
d* %•*'.*%* tr* a d* »tf«tnt m*
txC r« «erem ^«errompsda» p»l»»
P*f*4iMk «lt» UH>d«ai n» ««quina»
da* tua», o que * liwiiment* tm
m»»!»f'. ti»»:* *JM m »fa»t<m ot
p.»«trí de parad*» da» eavun.u
ptl» c.; Jf.n d*» **r,'»»m»». Mrül»»*
rar.» *tmi* m»l» o tramito «a
•t*m psoWM o -#iaíi«>namea!o
dt quattquer veiruííít tw» dou l«-
dc«t d» ru» Rwelwta- »A »'ndo
j»?m»iuita » f*s»»a»tla p«» embar*
q-te » d4>í-ii.t>*fq«í* d* mxtt *»
it pwwftiros. A»üm m«*m-o
cnrn um tempo íimitado,

»* m. Tar.» fo* pf-»JuOíeíaJ »
metiw.» i p.pul»(*o daita p».*te
da «rídad* que, omlonae t» nwl»-
tr.açfa** c..j,iuj-.tr» do» f*»í»>«í«
d» j(..*n*;t et-a-to» »o pre«»nte. •
n-fins» j*-n-;» •- conformou com
» imn»tio que umite * tem lhe
li-kM-ndo iirejulm* e «ofnmentfi»
qurHWUt.it.. !->.*fi»í>!o mal» aíti*
ts»» • sJIMCilo difícil por que
ptaaa o no»aw pi*o." PtU cot»!»»
Mo. «at.» Jura* 1'aitrmo «flUto e
jimi Quinam Neto.

jsrr^ríArt: Sir""vgo"u'»re» w«» 4 tribuna srju-rx* v*•A**** POPULAR »obr« * feita de encerramento
da campanha eleitoral do P.C.B.«ii*-» etm qtm ** NlIMl c«r»»i

bltti 4» »i«ut»l «ntetisti • tv»
itmjtiHh» *s»!w»n>, ni* tapa»
itm a* mel...!ulo* »t»i*r a
»f>Sai» 4«s pato t»ri«» qu» «wn»
sttfeevni Ito1*, em rr»*»*». «Vt tf
fttxw. oe eampo d» f**» Ciuia-
t*»>. a fim d* o*rit • p»Uir»
et* tmt ff»i4» IKtar. Uti C«fl«-*
P»e.lt». a «tft futuro MiUall*
j..i«» Am»aon«*.

Nio *•*•¦ r.uri* 0« »-:'tVtoü.a-1
da miUm* Iwr». ne» • e*í» <$»
stfsnt?»<de» » bftttís» «o» fu» o*
«emane .eetua» do f»*f* *eet , *»*
ruram tm«i»»»r a «^."ítia d» «ts*
«¦««in* em nMí» p*tri». «U»
pu»o m»t» dteltive eerà <l»4o
tiitt*. » lf d» ,'tneiro.

O poro t**À mtmo dl.;»».«.-.
a iafi*i»r o» «wm** 4«** 6»n4i*
ditof d» Clwp» Popular, tot»-
n,iri4i de rvaj*. no tampo d» Rio

Pd *t"!» A* Ul.» lie •• -ara •»»>»
r t » qu* ttmptmttdi qtt» at eo»
ii,.»'.I»*tt »» e» >t; i.,t-i:»»» de*
hstOfM d» P»»*o Bu tr* §»«q»
Utt», • «Ntf-i d»*e?»rte-ndB ee*»»
o fle-ulu» r*t t'Mte «amadflt »
n&o f»» nada, Nlo pwk-u da•ei» dU*»"". O Partida omimui»
« o penMo d« pato, IM»*»'
fentor do «tom. qu» e* etttrm
negaram «ãiuno qm icdm «at*
! -.ii qu» tu • mm eempsnhei»

rat «tt i|»ia»iji-» ir «mu* au *&;,»*
£?• -», tttt** em . *a»f9 d- 6*r*
«*.«'. .tf»**.
o povo ja vm çiiurtirxíi.

Qtmea A POI4T10A
O» «p»f«H»t Pt»ikík:*j Jvctn'"

$ A.ftjtt liaiitta a»m*i»**«»
qu» o temiíio «*ri * tr*Q**f m*
po»ta a* dali»*» pr«aiíai*^fr«.* pt>
ItrtaU

**, Cemo opmrt-o * ponte*»».»
ivir- Mt*»*» <tet»»r d* »J»r 0

f* ».»- ii. í»t ¦-
--<» (tXRlirt* **ti um» tUm***'

U»t»o t|* qu« e pen* f» ti* t» *
p-ftfHáafHJ.» * poWt**. Pri* *****
mpmm ám eertmm aa» wrt**i
f**«l»t»4 Itadl Maf-dflMtal lf»

do 0-4*fia ***m*mt, M*m **»
OHMt

m. titm» mrntt* tlmri ",*•
lamõitlo ,m* e pm* ***** tem
a* irniuniria». A pwüw ¦ ' 'i;
o farpo ê* timmi m». tm «*•
« o «fitlnwo P«" íwiwáíi fe»!ia 4» tr em- & tm*** ens»***
o f*mp» áe é*n thutmtmi t*t
fíwfnt i*i«t**i» etúe mtp-mae nu* «iu*f«m h»rf« »!

m.irh* di dtmt. -ra-ia Cwt li-1 
^^ |âJ .tm 0
g*r»ij*fi<J? um* tm******t*» t.*-»i*»N<*»*» em

¦v., r»,» ll TeUiia na tlwp» l»i»>
pt»**?.
Ajwwnr homp-naopv

RA PfUIJrfflíl H AMAaONAft
Por Pm, autt«not o e#a»d*i»«*

A*'
f»n*

.iw»!at» q» |gn**t*i4i s> isiííjfitn*
««na cm»p» p«i*í54í.

.•tjil-.c.'-.*|t»i il--.>. ,

Nota •

João .Amazonas Defende na Câmara...
<.**:»*<¦.»*.> ter* um» tt-mo-ittm-
..»•» do que «mvtmo* át dlterto» r.*i .,a.i.,Vr eantnla *

(COXCWSÂO DA 1* P40» t«$*ap«4». t«»rfwp«t4m»e Ia ...
N«» ponta»» ¦ar!,!.,!.».* dM <r»t|>. 3M (Ktí ******** qut *• -'.'.'Ul-..

iuçoe*. ttm Socai* õ» *r.m<¦ttca» i «$» oqüát* «eifuV»
oar:.r.» t mtUt *Pu*wna do pote» j Orl I tv* o«oo

TINTURAR1A ANCORA DA LAPA
Vendemoi roupat utadai. deidc 50,00

Rus Teolónio Regidtt n* 7 — U«|o da Lapa

Uma Grande Vitória do Centro
Progressista de Tomaz Coelho
O prolongamento da iinha do trem elétri-

pspalare», em liírir» enquei*.
o povo c^JirARKaau

EM *IA8ÜA
ii». i»»'m*nit* um irand» «rt*

tmrvmo de pevo tm toma» da
rraml-, «wilrio "O Pitmtlro Ut*
S»r Para o PtrtWe d» rr*»***"*

Na ru» d» Mt-erüwdl», encon»
tramo» o« jovent lluio Vieira d»
Cunli» a Rodolfo Vieira át
Cunh» O prtmriro. q-.t t et*»-
dante do Ueeu de Artei Ofl*
ct»»*. at»im f»iou:

~ N» mtnh» oplnlio »«u ee»
mino revel*!* o »»el»r»wnenw>
potlüM det ctrtoeít. que *l*e*
r»m d» ooea «sornnui - dur»n»
le li .!.*«*» »:i'¦-» ««ou ***t*e* *

Aeaçttat d** 4*1;«d»» d» !<¦¦;<•
no* poete» »1os bonde* qu» *ttn
de« tubu-Wo». » m»»>» rt» pí>i»u.
iHio ¦.-*»»»..".*«.'¦!» ?e eoerrprime
irriia- e"f»lf». IT » f»lt* d* «w-»
duçio.

Por outra tudo. aa tom fl*
cam entupi-ta* de bondt» mo*
roto». autaloUçAej. f*rr.<-v»
rn:i.i:.:.'*¦* •-.¦'.. que po*M ott*
tecer ptMaibilldftdf-» d* tttãt

m* dlnhein» * wWraldo áe
eeewml» m»cra dt. tratmüiado*
re* * do povo ft.-á.** «pena^
••Btq'4* o tlttem* d» tf»n*f»!tt
da Utfit t m-ífoto. i-.íufiftenu
t r.'.-r?.;!í.'.

A ii i.i-. .1 tus \ K A i.i"
Domo

Me p»»»t»rmdi i »AAlate ¦'¦*¦*

A Nitcada á* am P»riW»
m, PraU^rte» »t« "» ?»**
t«**li*d» I* rt\ titã d* tet&m e*
tontiabj* da» f*ut«*io d» t«*
viço» luKia.e t**> ***** imttm *
rttená* N»e'»J-Jtl e I *-MM«M
« ao bem »»ur *** fítm»* p**
-wUçiW*. Uítí»t» «ao »»»."?»# m-
PMUUiAdo " u-do» i«w ttm
:¦*'..* n* tmti*»r d«a q*-»* ttt
cAdüt-atam ou i-io Itfam f»u»tp*i
ia*. i*i eumptunenw du» tafjm
li» * n» tn4'i.'»»tr!»4» e i»a*t»f»*
fínrU p»f# a •nlA*' d» pte;.»!

lK.fte p»nt o eartoea qu» ***»' ám ttttí: m»t«i»l *ntla« »
tr»bath»r. ou wlu ei»utto ío j iM4.tji*4o. iMuflciír^l» de M*
!r*b»!ha O» um* da» t-rint- nl». |»f» » nteeeíldftW «ie Ui-
du «te firo e»nre»m o uíplo *W »om»nl« dua» eoí»»» *u*

mentam n* U^i^ldin»

cotadiçÁí» «So» tenrlcoi d» l^to*' tm -autado» * *tmtte • do» «m»
puldin» revtfimo» o met-fio qu»» Tqua» deteriain latrrtar por

pio
d» au f-»*»»4id»de normal ••r..:-., r -.-.-, ca detMtrt» "»¦
rt'---» r: este o qurtdro d» etda*
de i »• bonu d» movimento d»

tou votar na Ch»p» jul*r. ». j po»iui»ç*o trab»)h*dof». pitu
pelo que wjo. tudo me f»a crer t,t\tu\e>a tn«d««qu»dc* o -up-rlet
que n»t eleiçde» d» damlnso eU

O poro »rioe

co até Pavuna
0ma v_ irtod- :e:'.-.r.-aica

çtm. áa Lr^4^t£!e» át Tom**
Omitia. Encnho do ^ato a ou*
traa tnej&d*d«« da llnh» *.-..»....-
da Central do Branll é o pro-
ionç*tncr.Lo dai 2nt-.as d.»< tre:**,

teca morador*»- », bA Ji alsum
•empo enviou um memorial à
¦•'.-. *v. daquele Curada de fer-
ti aollc't»ndo fore proton-sd»
a linha de Onorio Ourgel a P»-
vuna. Bn nnpostt t e**e olleio.

eiatrioo». O OocrdU Prcjretsitia! o tr. Caio Pompeu de 8our»
muito tem ftlto em beoeilclo du I Brari*. ". '*' de eablnete do di-

., j ,-»»toT da Central do Brasil, eo-' 
aiunisou »o Centro ProgrestUta
qn t aua «oUC.taçllo teria aten*COMPRE SEU?

afetei
ni

Ótica Continental
OReinu prtrprlas

FILMES E REVQLAÇOES

R. Senador Dantas 118

2 Mil Jovens Desfilarão, Hoje, em
Homenagem a Aldenor Campos í

__»' tam I.A *--mt** mm-l*A a% ¦¦****. mm.\tt~,r m —-,»!«.. •

rtíitVèni tempo oportuno.
ftztm, efetivamente. o> uerr*

I te.ricoe Jl **o atai a Pavuna.
Es-e trecho foi inau&urado re-
cintemeete. A prtçoslto, estive-
run em nossa redaçilo.. o» srs.
Pedro Mendes dc Oliveira. Jctd
íe £«*u« Caldeira. .Je(p-»b Z*-.
churiaa Santana e tlosé. do. Nas*
cimento, que em nome do Cen-
tro Progre'«ist*4 vieram ag-adc-
cer. por intermédio da TRIBU-
KA POPULAR, a atenção dia-
p*:i-ada p;lo diretor ia Central
ao ten memorial. O» referido» ae-
nhore» salientaram ter esta a
mait Importante das vitórias Ji
cbUdat pelo Centro.

Promovido p<4o Oomit* Cen
_ral Pni-CauxUdaturm da Aid*-
r»o'.' Campo». e»ndld»to do Ju-
.entude. realla»r-<a-*. lw>i» i*
ló30, um* grand» p»a»e»ta «m
que tomario p»n* m»a da data
mU .••• t.j.

O ponto ie «cBctctriçao »eri
na nu Iblturuna, em frente ao
Colégio Franlüln Roooevelt ae-
gulcdo o dceflle em dtreçio i
Praça d» B»ndelr». local do
grande comício da Chapa Po*
pular.

A notst reportagem wteve. na
tarde de ontem, na aede do Oo

Dentaduras CrS 530,00
fir.b00.yd firl 500,00

ir.'.-*) o i«Vf Teriflcar o er.".:
ria-tmo reinante entra ca Joven*.
O traball.o era enorme. Paixa».
eartases. painis. etc. estavam
eendo eonfecctonado».

—• Um doa Jorene. por rA ou-
rido. deoltrca:

A p .we.it a eai alcançar o
maior tucceao pcmlvel. Tcdoe os
comltóa, dlutxltaia, ceiiü» Jure-,
nie. participaram do desfile, tra- '¦
sendo f»<jc«*», «rartaaes. r».*.in-'-- -
lanternas JtpoDeea», fogo» d« at-
UfJclo. ate.

A JUVSRTOT» C-aRTARA'
STJAa PROPRIAP CANÇÕES

Vn* JOfim. Ciclant co-.n en-
toslunio:

O peste, alto do desfile vai
aer o rou»lo»l. Car.t»remcs mar-
«tas, sartbaa. etc.» feitas pelos
próprios Jovens e que mostram
aa nessas principais aspirações j
oomo: Escolas. Campo e Páo.

DeUamo* o Comitê Central e
prroCttfamoB as oélul»a Juvenis.
>?m todas cios o trabalho era
ime/as-. • o entusiasmo nio era
menor. Todos estio certo» de
que Aldesnor serA levado ao Con-
«dho Municipal ande ser* o
port-i-vc-B da Juventude carioca.

ilil
»»RiL^iw*ílPw,^ff'J
^ r Mh m • \ * I' 1 In

eri vltorlfis». O povo
n«iur»lmente eom » ea. eriencl»
d* l d» •-'•:¦;. Jl »»be quai*
do o» teu» veri»delro» ¦epreten»
tant-*»*. aquele» que etilo dltpot»
to* a defendi* o depoi* de «lei-
to*. Irei «o «Ktnlelo » comuto
terartl aliun» »ml|os p»ra outlr
a palavra de Presl»* e do futuro
Hiiador do povo, JoSo Amuona»

O Joum Rodolfo «polou a* p»*
.i..-». • teu Innio a *C*eioe
que »pt*»r d pollela ' .«r negado
o ermpo do Ruuel. o povo oom»
pareceri em m»w» »o eampo '»
Bio Crittdrio.

.seri um» fetu i qu»l de-
verio eomp»reeer iodo» o* oit»*
nitroos opulait*. comi'-4» .1em«>*
critico». Unlte» Pcmtntn»» • or-
gantuçóet JuvenU.
"SERA O MAIOR ."A HXSTOP.IA

DO BRASIL"
Detoendo * ru» d» lll*ericor-

di». •-.-..-....» um grupo dt
funcionário» do Miniiterio da
Agricultura. Prontamente rec
pondertm ta nout* pergunta*,

mel*-mente falou • •«.... -.í-
ne Alve*.

O eomlofo tari o maior d»
historia do BraMl. t iemanatrari
que o povo c»rioc* nio teme a
rcaçio, que procura en*t.-v»r o
progreaM d» ciemocracla u.itl.
1*1—*.. • ¦

* A *eguIr:a«*alou CctilUno de
a\rauJo:

A Chapa Popular reúne ot
candidato* de todo» ot braillel-
ro» que esperam melhore* dia»
para a sun pátria. Por luo todot
os carioca» deverá. comp»recer
ao comício, para ouvir *r't«« •>
o candld»to i terceira tenatori»
do Distrito Federal x> deputado
Jota Amazona*.

Os outro» tambem no* afirma-
ram que lrl»m ao comício e que
ttm trabalhado »tlv»mente para
a vitoria da fJhapa Popular.

VOTARA EM PEDRO DE
CARVALHO BRAGA

Forno» até a praç-. Quinze -Je
Novembro. LA ouvl-no» o *l*»*nl
da Llght. Antônio Pereira da
Silva.

Eitou ciente do comício e
vot» íacir força para assUtl-lo.

i pois largo o serviço à» 17 horas.

Uda*. amontoamento .-,«-. to.*aU
de tmbarque. B eeu populaçlo
mal alimentada e cantada tem
eaperado em vlo que w
eumprim a* promeaua do» po-
drrea publico», promeitua. i»
\-r».» tio rica» que «istrecem
» gente, como fot o can do
»-..»: prefeito do Dtttrito Te*
deral.

E qual * nulo de e*t»s pto-
rneiuia* terem «ido vi»? %' que
es governante» <:» cidade nlo
ttm «ido uma co::*^;.:'-.<-.-. da
vonuíe do povo. ma» da von-
tade do Governo central Dea*
a» forma ••-» polltka admmlt-
trativa tem te orientado em
ftnçio de» tnteret»»*» do Oo-
verco da Uniio. aque> a quem
neeeaiiU agradar para garan-

o pra.
ço da» paatagen» • ndmeto
m*n*»l de roortar*» entre m pm-
gente». A nMlt dr morte» » :-*
a 10 onUe o» ptatagelro» dot
-. rti:.-!..'s da Leopoldina. Entre»
tanto, eitio eagoiaaio* o* prato»
para ot tenlço» d» melhãora e
aumento d» capacidade de ¦.-*»:¦«
porte. Inclusive pruo para »
elfiriflcaçio da -**r.» suburbsna
do pemifto.

Ka Rio D'Ouro u condiçAo»
Ucnlra» ettio ibatie de «nul-
quer contideraçio criiica. Quan-
do hi aumento de numero de
\-e:•.-.. hi reduçio de admero de
carro* da compoeiç&o do» trenc.
E* o que »e chami veitlr um
•anto despindo outro. Ma» a»

: -M\mf-.i aumentaram
A única <*ruí**4o ettâ na ela-

tfiftcaeio da E. P Oentr»! do
Bntlt e na da Unha Au*ilUr.
Contudo o material adquirido
em UCiT. somente tofreu o dea»
g»«e de serviço e a* IneviuveU

ç* de -.m»n*. *i tnlertore* a te
gUiaçlo U>*nn.-:t»donal d«t^e
»:¦•::.. anoa

Be^are». em oret» t*f»»3»
fuwtantnd» o f'guUUvo tl**-
nUipal a qum c«np»Uri n»la
proprt*m«m'» o «Niiudo e «*Mu*
cio deite» proteJesa* «qul -•»
UÍC*.

A tittMçio tmpAe me«!id»» de
mergerre'» m*d<d«» Intduveu

po»o conjttattson* »» no» pon»
to» de embarque • aofie na»
r--!.í'--v» o» tratutludore» tt
balho exauito e m»l humorado

.- ;.- •• j„- de mu» orç»m«in»
mm podemn rUJar. perde»!*

:ftt..v» IM-tmóe* á* wMtâ* pá*
i^fa.. '-*«¦» t, i**** * rendttfto «?e
«wa terrif o puv» s*»'.i«*.*.<' > o
dl 'tmtm áo p»o MB t**n«ít.io «ío
povo.
SANOUIWW..AR t*r. NOMA

BPON0M1A
taaitiitno «*»«* empiee»» tm*

tietxttn eomo tffv)*dr(r»»» tente**-
a» d» *4-4ü«i»'» t»*a»i»»"!fi» m«r.

tubo» <i«> »urç4i» d» riqu*a» na*
riauaJ qu» etmila «.»•> I»^!ru mr*.
netarta» •«<* a form» panwlad»
da*. f«»nt»» «Je !uj, ii». f<*ç» »
:»»».-í»-i !>»«»• em m«>**«» K»t»«
pan-eU* »e eeumulam em gT»n-
da» caplul» que «io eonveud*
em luem» e etpanedo» |*»r« o»
•cionlüta» » m»iri*«-*. t?»t»*'«»nn»»
do» em rwwT»*, rtren um »imp!*»
r«usu de e«m»»Wlid»d# » po«lo»
no- gra-dah* baneo» ;>*:» emrfoe-
ur m «apitai» tmanclrr» q>*e
no» etpioram. tr ttm» mo-nie
panrt>Sa da p-edoçio nael' nal «pu*
t *ubtraida de nm.*o mrirado In*
t*iT^>. qu» nio rtvrrie Sm**!»!»-
mente ptr» reforç.» «'.¦•» eapiult
-•:- ae tpü.-ani i indur>:rt» e «t»
eomertio do BratU. Qualquer•ttm* át ber.efía*!-»* que »« ale*
¦uem txeno irarido» i*.-:*í» fran>
de» empre»»* cvnce-ta-ttA-ia* ee

hanui Inteira» «a filai, A **¦«; «ervlçoa pôb!.*»-»» nem de Umer

Ur tua '.»'.itii ','•'..»•'.¦- no ^~«- ,
O contrario te daria »e o *•*»«-, referço foi feito a tal material.
eutiro d» cidade ío«*e de livre | a, alteraçdea tem tido de hor*-
aacolha de «u» popid»çao e ««. preço*
mandatário de tmt» vontade. I irarjferínc!»»

IILd gt * /*• m• *n

l|i*iH|*i|l}S POPULARES

, í Qulnhento» cruzeiros)
' EM 2 E 3 DIAS

-, DB. T. ROCHA
l;rl.»irsci. »b*olut d**d» a> ato»

-oeatea d* «oioea»C&o
takontorlo d* protei* *ti*xo: íj:»

faatr qo*Iqatr ¦irrlço r*v>M«
ipantadorta «iu»br*tU*T 8*n pr*»-
\ aloT Cair»** o» 4**W»T
-If.-.ttrW.Tiu» «ra 10 minutei. Bi*-1 *i*n*nU d** I ie Ji» bort*.
tvsmlMO» • farbdo*. daa S »* lt
hora* - RUA LOPES DB BOUbi.
1, *obrtdo — *»<itiln* tta ma Sto
Crlatovto — »o tr*at* i Pr»e»

4* Bandeira — T*!efon*l tl-1171

''ShouJ' da Àsãocia-
ção doe Ex-Comba-

tente»
Fedem-flo* a publlcsçlo da at»

jiiInU nota:"A Awocleçlo doa EK-iComb*-
tentes do Brasil. Secçio do Dit»
t-ito Federal, txin"ii: a todo» e»
¦rc-combatente» e tieus r cviociadoa
pira Bs»i*tlrtm ao "tiiow", qut
terâ lugar *pot * reunião «ema*
¦i.-. I de hoje, dia 16, em sua s<de, I ptKU fica todo estourado e nlo
k avenida Augusto Severo, *. I p-i sabe a queen reclamar. Quan-

COliTRA O DEPARTAMEW-
TO DE ÁGUAS DA PREFEI-
TURA — Compareceu em nos-
ta redaçüo uma numerosa co-
rnlssüo de moradores da Traves-
sa D. Roera, a fim de lançar um
apelo A Prefeitura, pois cerca de
quinhentas 1500) casas daquele
local estão, há mais 

~ de 6 me-
ses, sem uma gota dágua. Dis-
ce-nos o sr. Antônio de OUvei-
ra. que falou em nome da co-
mlssüo. que existia fartura da-
gua; entretanto, foi colocado no
encanamento um aparelho pa,-
ra fazer economia do precioso

Cartas do Povo
MATERTAIB PARA AUTOMO-I do. o carro precisa do um ropa-
VBM CO' NO CAMBIO NBOHO ro o problema se agrava por-

Do motorista Marinho J. Amo-1 que as peças slo vendidas por
rim. recebemos a seguinte carta:

«Os motorista»» profissionais
tta Inúmera» reclamações para
fimer. Por exemplo, lutamos com
a falta de pneu-t, que somente
sfto encontrados no cambio ne-
gre, sem a menor garantia. Ati
mesmo o paieu Braill »ó apare-
oa quando ee diz nua nlo Impor-
ta o preço. Ro entanto, depol»
do três dias de uso, vemos o
prende engano ooniettóo — o

nada menes de dez vezes mais
o seu valor real." As. Marinho
J. Amorim.

IRREGULARIDADES DA
EMPRESA RELÂMPAGO

Ultimamente temos recebido
varias queixas contra a Vlaçao
Relâmpago. Agora, o sr. Sofonlas
Andrade escreveu-nos uma car.
ta, expando «a Irregularidades I DESPESA PUBLICA DO

líquido, resultando a falU to-
tal dágua. Por Uso pede a co-
missão enérgicas providencias á
Prefeitura.

CONTRA A ESCOLA DE
AGRONOMIA — A fim de retl-
ficar a reclamação sob o titulo
aclma^publlcada em nossa edi
çfio de domingo ultimo, esteve em
nossa rcdaçfio o ar. Lu<z Frei-
re de Oliveira, residente a Es-
trada Rio Sao-Paulo, 3.237. no
quilômetro 28. Disse-nos ele que
realmente foi despedido pelo en
gcnhelro residente da Escola de
Agronomia, ar. Saller. por per-
segulçOes políticas. Na ocasião
em que foi despedido encontra-
va-se gravemente atacado por
uma moléstia adquirida no ser
viço. A sua, demiss&o. continua
o queixoso, foi aproveitafli» pe-
los guardas d» Inspetorla de
Veículos, do quilômetro &3 em
Campo Grande, que o tém p*r-
seguido. Contou-w"» mais oue
esses guardas n&o encontrando
apoio para suas provocaçôe*. de-
ram agora para perseguir xetu fi-
lhos menores. Contra esse abuso
sollcltA o nosso visitante enar
gleaa providencias das autori-
dades competentes.

CONTRA O DIRETOR DA
MI-

RastU ao LegUtaUvo que seri
tielto em Janeiro compelir o
ExecuUvo nomeado a tr»n«ferlr
o objettvo do Inlereaae de «u»
»dmlnl*tr»çâo par» o bem » t
felicidade da popuUçlo ca-
rloca.

DADOS IRRESPONDÍVEIS
Sr. Presidente, o problema

da Gonduçio. no Distrito Fe-
deral. resume-se nos mtlot de
traiwporte do «Utema da Llght-
na* ettrada» de ferro Rio Dou-
ro. Linha AuxilUr. Leopoldina e
Auxiliar, Leopoldina e Cenaral
do Braall- Comecemos pela
Llght and Power:
Da reaposU ao requerimento
da bancada comuntaU. de no-
v—bro «ie 46. temo», trafegan-
do nesU Capital:

1920 — 575 cano» motore». 525
carro» reboques — ToUl: 1100.

194Ô _ 626 carros motore*.
628 carroa reboque* — Total:
1354.

EntreUnto. em 26 ano» a po-
pulaçto carioca, pelo nwnos-
dobrou de numreo. isto é. »ere-
mos, comparando os índice» de
crwclmento da populaçlo e dos
meios de transporte da Llght:

Crescimento da popuUçfio
- 100%.

Aumento de veicuiot: 23C--
Poderíamos argumenUi que de

1920 para cá aumentaram o» vei-
culo» auxlllares, Isto t, ônibus,
louçòes, »tc. EntreUnto. teric-
mos que ccnslderar. também, que
o agravamento das condições
econômicas da vida moderna
compeliram a uma maior aplica-
çlo ao trcballio de mulheres e
menores, o que vem, pelo menes.
anular o aumento de veículos
auxlllaros. Dessa forma persiste
um "déficit" dc 77 % no que
toca—ao—aumento noaníd do»

de
de

paatage?» e
unidade» de

,!r-»;«..-<1:?V> de icmp-a. Cf." em
termo* de ewcm'* quer «llaer
v»lor. Jun*J-»e -. eo-.rid«-rawl
carga orçameu ária d*-» «ut»
vençfle» i Uo«.<t«L'fu EiU tl-
tutçio requer *fwlU»t imo-Ji»»
ta» porque eU atrata o dtten»
volvlmrnto de tv**» comercio
com o tr rer.:*.* atefitcaámento e
dittribulçio da» mercadoria»,
prejudica a produUvidede «lo
trabalho Ind—trtal porque o
operário chtga ao local de tra
balho etautto e «nal humorade
da viagem, tacrltic» a popula-
çio com freqüente» e funesir»
de*a*tre*- tmpjçwlarU» a» au-

ct»nt>en4»m «u an-ria.*. em n?*»
taa ferça- econômicas e a eva»
tio ít» irabaiho i$e no»««» pm«%
"¦b a f.irrr..-» de iuerat fabulrtot
e r*íenfa» ub*.-a'd«* i prduçi«'
da riT-**:a nsrlonal.

E ainda hi mai». «enhor Pre«;-
dente, o Interesse Impcriall»!-»
dM»*.* etnprt»r.« »t coloca ine*i*
lat»lmenle contra o insere»»* do
Braatl Sf»« tomo» um r '* <-
economU marvad», •emi-ecto-
nl*l. «rujo de»envo"vimento de-
pende d» quebra doa Intemie*
mono;-;,:t»t.v e ImperiaiUtat em
notsa ••«». Inte** » que e**a»
empreu* repmenum. Dal a»

NACOLÉGIO JURU
Extcmatt» Mitte
Curto Primírio: —* !»•* I*, 3.* • #»• •*»•

Curso «Je Admiaale.
Curso Clnasial: \.\ IS, V • V t<lri«
Curso Clássico • Cientifico — Diurno o Nofurno

Orno do Fériat.
Matrículas Abortai
Importante: n vifai para ee atuai» alunos do Colégio

estarão rüaervada» até SI ele janoiro.
eotipio IURUINA

Praia do Botafc,--». 166 Fone 2S.0392

da companhia, da qual, abaixo NISTERIO DA FAZENDA —
transcrevemos os seguintes tre- uma comlssfio de funcionários
chos. • do Ministério da Fazenda este-

"Por Intermédio desse Jornal ve em nossa redaçfto a fim de
desejo levar ao conhecimento do, protestar contra a atitude do sr.
Ministério do Trabalho e que se Brigido Borba, diretor da des-
vem pagando na 'Emp. de Onl-, ness. desse Ministério, que man-
bus Relâmpago, sita à rua Max-! /•.; suspender, ontem, os paga-
well. 516. em Vila Isabel. E' que | mentos do pessoal, os extraordl-
o proprietário da referida em- narios. gratificações, etc., refe
prosa, para beneficiar unicamen- j rent«>s ao exercício financeiro de
te scu-; lntorosfes, acabou com a
hora de refeição que era dada
por lei ao pessoal do trafego,
dando-lhes apenas 20 minutos

1946. fugindo o praxe, que man
da fazer taif pagamentos até o
dia 15, Inclusive.

Em virtude deaea decisfio.
a comis/Ao — cspara tomar uma media. Eu nu- informou-nos

ponho nfto estar nto certo, pois funcionários aglomeraram-se em
ele estA assim preparando cen-1 torno do "gulchet" 66, da 1 •
tenas de candidatos para o "ba
talhão da tuberculose", E ainda
por cima, a empresa tomou no-

1 va resolução e acabou tambem
cam o ordenado conseguido por
dissídio coletivo, adotando o sis-
terna de comls" fto. Tudo isto por
sua conta própria, sem o menor
entendimento com os seus au-
xillares e nem com as autorrlda-
d<M ccimpeterf**" •*.*¦ «Sofonias
Ar.drsde."

Pagadorla, lançando mn protes
to veemente.

CONTRA O PREÇO DOS HO-
TEIS — Um morador do Hotel
Parisiense esteve «n nossa re-
daçfio a fim dc protestar contra
o preço absurdo cobrodo nos ho
tels cariocas. Nesse hotel por
exemplo cobram Cr$ 3.500.00 por
cíu-at a Oi$ 1.900.00 por pessoa
e alem do mais o hotel nfio poc
tui higiene alguma.

"bondes e reboques" que sfio o
grosso do sistema dc transporte»
da Llght.

Durante um quarto de aéculo,
tlrante um irrisório aumento de
'.Inhas no» subúrbio», as única»
transformações apreciáveis in-
irodualda» pela Companhia e au-
torizadas pelos Governo», foram
modlficaçõe» no percurso das
¦ecçõe» e aumentos íuceaslvos
das tarifas e passagem. Os vel-
culos silo todos de trl»ita e mais
anos de serviço, estragados, Ine-
flclontea, perigosos.

Enquanto a populaçfio cre*ce
em números absolutos, o número
relativo dos que se utilizam dos
bondes diminui. ' Assim temoa,
cm médias de quatro meces:
tM3 35.3M mllharet de pasaagelro*
IMt W.367 "
IMS w.ow "
1946 S-..831 "

Segundo este»' dado», d» 1944
para 1946 houve um decréscimo
(tó^S.518.000 Passageiros. Cerca
de 248.000 passageiros diários

i deixaram de utilizar o» "bon-
ó>6" Aa causa» disto slo, de um
lado," a natural deficiêncU de
qualidade e número dos veículos,
de outro, a reduç&o que a Com-
panhia faz dos carros em tran-
sito, durante as horas da tarde,
economizando r.o material e no
pessoal, com sacrifício da popu
laçfio.

Considerando que o aumento
médio daa passagens em outros
veículos, em comparaçfio com a
dos bondes, é de Cr$ 5,00 por
viagem de Ida e volta, teremos,
para a população trabalhadora
desta cidade, um acréscimo rle

uma par» outra da» tinha». Ain*
da o expediente de detpir um
tanto par avettlr outro. Nlo <n
trama* «qul em con»Ueraçõe« da'dificuldade d» readquirir mate-
riil. tpena» oomignamo* o fato.
porque e*t« tnteretta lntlm»men-
te o trabalhador e o povo cjue
»e utilitam da* duat ettradtt.

Sobre a E. F„ Central do Bra-
st) temos eatea dado» para ra-
cloclnio:

Em mDhôes tfé quilômetros de
percuraõí
193Y.' ilSOÍ.OOC
1943 . 7.367.000 - sumento 20-
bre 1937 - 613 %.

Em número ie pa»s»getroe:
1937 . 33.543.19i
1944 . 118.993.056 — aumento
«obre 1937 — 350 r, aproxima-
demente.

E. er. Pretidente. note-te que
este aumento de trabalho foi
imposto a um material que Jl
atingira seus limites de repara-
çlo geral ou total tubstltulçio.
Nestes períodos acima, ainda
houve um acréscimo de trabalho
correspondente ao aumento de
quas* 100 quilômetros de linha."
novas.

Aa virlas linhas de ônibus
com raras exceções, reduzem
constantemente o número devei-
culos em circulação, sob lnúme-
ro» pretexto» de dificuldade de
Importação de matfrial. A con-
servaçfio do existente é lnsufl-
ciente ou nula. E Isto tem sua
t^usa. é que, na maioria, as con-
cessões sfio feitas com excluslvl-
dade. Desta forma nfio hfi no-
cessldade de melhorar o mate-
rlal, porque o passageiro terá
que »e conformar com o que lhe
oferecerem, ou nio viajar, quan-
do Isso é possível.

E"qu8rtem--isldo*-a-politI«5*4--ajd--

tcrtdade» po-qne o poro ¦» res- ,„,„ trtTada» oontra o lnteretta
ponsabilita JiuUmeute. a. rm,-. ¦'**.* ,<»i •• n..».a ,„<•¦.».

Comitê Democráti-
co do Morro de São

Carlos
O Comitê Democrático do Mor-

ro de S. Carlos comunica que
a extraçSo das rifas de um fooSo
a dleo de duas bocas, fica trans-
ferida para o dia 15 de Fevereiro.

minlstratlva do Governo em face
desse quadro que acabei de tra-
çar em linhas rApldas?
NENHUMA POLÍTICA AD-

MINISTRATIVA
Durante os ultimes 15 anos o»

senhores agentes do capitei lm-
periallsta em nossa terra cria-
ram o habito de se entenderem
dir:temente com o Executivo
para a obtenção dos privilégios
que desejavam. Esse habito re
velou-se. hl pouco, quando o
major Mc Crlmmon dlriglu-se
ao Executivo, doutrinando so-
bre matéria de direito adminls-
tratlvo nacional.

Mas se eles se apegaram ao
hábito é porque o habito era
bom e rendoso. Vejamos: A
"Socleté Anônyme du Gaz"
após mais de melo século de
conccssfto, cam o capital amor-
tlz&do, Independentemente dos
lucros fabulosos, deveria rever-
ter. por contrato, para o doml-
nio da Unlfio. Mas os agentes
do capital ImperlallsU procura-
ram o Executivo e obtiveram ío
sr. Getullo Vargas um d»-.cretaO
que revogou a cláusula da rc-
wrsao. com prejuízo para o
Brasil de aproximadamente 3-.'C
milhões de cruzeiros.

Ainda o sr. Getullo Vargas,
com o decreto numero 7524. mi-
nutedo Inteiramente pelos tecni
cos do Interesse das emuresas
da Llght, concedeu aumento a1l
clonal de 10% ás tarifas das re-
feridas empresa*;. Isto foi 'elio
á revelia do orgâo técnico a que
competia a matéria,

Já com o Legislativo em vi
gor, o sr. Presidente Dutra
repetiu o abuso de poder con-
cedendo novo aumento de 6,2%
nas tarifas sem consultar a Co-
missão de Tarifas que renunciou
em face da constatação de sua
Inutilidade.

Tem sido esta, senhores, a po-
litica administrativa dos pode-
res públicos brasileiros ern
face das grandes empresas lm-
petiallstas concc54io-iart---e dos
serviços públicos.

PROVIDENCIAI*. IMPERIOSAS
S' império*) que »e obrigue «»

casmpar.ft!** coneearionarta» do»
terriços de utilidade publica •
cumprirem neta contrato», for»
mularem horario» r»clon»U e
efeUrartm-not» melhorarem m
condições material» de teu»
veículo*,, oferecerem maior ser
gurança e conforto aoe »eua pa»
ligeiros. Psra tal batta que »e
fiscalizem melhor as condlçôe»
de execuçlo dos serviço» abra-
ee concorréncU para o eslabe-
tectmento de novas linha» de
ônibus. i**nulpe-se o maíerlai
d«« empretaa prMi-a* e oon
gue-se o «equipamento d*-» p»t
ticuiaies.

,'.-. presidente, alguns aapj..*M»
d*»*-, problema tío» tr.»«porte»
do Distrito Federal. natu-a»men-
te. tém caráter amplo, estão
preso» i própria .íature** do de»
sc-volvlmento da econom'» w»*
clonal. ao «Utema de pi-jprte»
dado e iprove.Umcnto da er
ra. a Incapacidade atual dj °o-
der «*ubUco je touipar a Clüa-
do um» um apaiclham?ni«. tle
transportae racional e modemo.
Entretanto há outroa •lipectf»

que «tcces&ltem soluçio in.cdia
ta e que estáo plenamen»-* ao
alcance das possibilidades atuais
do Governo. Por outro lado hft
índices referente* á compara
çfio do desenvolvimento do» |
meios de transporte da Llght e.
da população carioca que se .nr-
slstlrem nos levarfio a uma /er-
dadelra slti-oçáo de desespero e
congestionamento aw.tevel da
vida.

Refiro-me. sr. Presidente, aos
aspectos que posso condensar
noe pontos abaixo:

— Questões de moralldivle
ãdmTriütraüvã é cumprimenio
de contratos e regulamentos.

II — Incapacidade técnica
dos emprisas '- suas consequen
elas economlcf».

III — O custo histórico e a
poesibtlld-jde «ie a Prefeitura en-
oanií>*r empresas, fundá-las e ex-
piorar o tlutema de transportes
da Capitei.

No primeiro ponto o aapecto
mais grave é, naturalmente, o
da qualidade e quantidade do
material de que dispõem aí em-
presas. Vimos que a populaçfio,
em vinte anos. dobrou, enquanto
que o material posto pela Llght
para fazer face aos encargos do
transporte, apenas, aumentou de
33%. Ora. se se mantiver o rit^
mo de aumento da populaçfio. o
que é de eeperar que se mante-
nha norm-imesvte. dentro de
mais algum anos a situação do
carioca terá a de absoluto de-
sespero quanto ao transporte.
Entretanto a empresa n&o pode
alegar - nem Incapacidade eco-
nômlca nem saturaçfio da «eu
mercado que Impossibilite au-
mento de Inversões de capital. E
nfio pode fazer tais alegações
porque há falta de tran'porte
quer diner. há condlçôe» de au-
mento dos meios de transporte
com perspectivas de lucro. Tam-
bem os balances da empresa re-
velam lucros fabulosos e reservas
considerável' que wdem e devem
ser aplicadas em beneficio da po-
lulaçfto que contribui para a
'ormaçáo desses lucros e fiser-
vas.

A questão é puramente-ruim!-
nlstratlva, é questfio de medida»
práticas e ené-glcas que levem
as empresas a cumprirem rlgi>
rosamenle seus contratos sob o

DR. PAULO CÉSAR
PIMENTEL

DOENÇAS K OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Rua 15
de Novembro, 134 — Telefone

6 9 3 7 — NITERÓI

da pop'acao. dal ¦» ret!s*melaa
' xwta» I* edldas d« de*-o-
cratUtçio de nau. Pátria, dal
»• fugi» .. «ubierfu. ns »pli-
caçlo dot capitei» em benrflei»*
mento « serviço» • tmobtlltn.
çôee em território mei mal.

Para eua» empresa» a mt..da
final e patriótica por q" nos»o
Partido trabalhará e a naclona-
itaçlo í» todM ell* Soir-*t*e

¦"rim te llquldirfti a» interven-
ções em io»»a * litica e n per-
vertio de autoridade* q»- nfio
hetitam em a. ¦ -ao i o
em beneficio dos capl*. ali e em*
preíat estrangeirai, r irrírntp
lii medidas de caríier prático c
Imediato que deverfio toma-
das imediatamente pelo Gm'er-
no, tait como a ot '-'torledadc
do cum, rimento íot contratos,
tornando efetivo* horariot r„;.)-
nals que >atisí-çam o máxlm*»
das nec* 'Jade» de tran»*" "*
presentes, melhora imrilate di
material rodante e do talário do»
trabalhadores para que nfio te
alegue falta nc *ssoal. ou pcu-
oo rendimento Jo tr ...lho. au-
mento razoável do me»ino mate-
rlal. Esta» medida» poetem e de-
vem ler tomados imediatamente
pelo Governo.

UISPARIOA4..S ALARMANTE
Quanto ao segundo ponto d

ar.rnante a -" larldad: en c
. cltr 'o da popW-içSo e o au-
mento '.os meios de tramporte
cas empresa.. Isto revê'..» uma in-
capacldadi técnica de graves co.i-
-c-qucnclas econômicas. Nisto nfio
é somente afetada a con .. ds
cios passageiros, mas é afetada a
prriduçao e o consumo 'a Cdad».
Os atrasos á espera .lo conduçio
os atrasi~ -os '•> consegue: <
lugar nos veículos, sfto tempo
subtrai trabalho. Ni"*t •-

"pulãçfiò dê"~"doiãTnimoerã~drhai_
.íltantct esse te*, po . e tou ;
proporções cutastrór.cas pai a
economia partloular e para a eco-
nomia púb a. Por c ln s
populaçfio sente, cada dia mal»,
a falta de gêneros que nfio che-
jam aot mer* ios por f-la de
veicuio» que os transportem. Re-
duz-se asilm o con umo, cc u
uma Inevitável reduçfio da pro*
duç&o.

«"•¦•m * incla ao terceiro .-•-
to, Já o Partido Comunitta d;
Brasil manteve luta acesa na

onstituinte pnra que ficasse ex-
pre»»o, no conteúdo da Constitui.
çfio, a obrigat ledade eus. •
iilstórico para a naclonali/.nç3-.

empresa» concessionárias dt
erviço» públ'. os. E' q>-e .iós sa-

bemoa que a medida futura e
Inevitável será a encampaçfio
dessas empresas e ela deverá se,
feita como uma retribuição do
verdadeiro valor da» Inversõt:
históricas.

Entretanto, quanto á» er -esa»
menores, as meüidar aadiaveii
deverão ser a quebra do mono-

ollo concedido ás cc.tpr-n :u
dc ônibus do Di.trito Federal, a
abertura de concorrência para a
instalaçío de nova? linhas, a
crlaçSo dc itra» tela própria
Prefeitura, porque todas elas
constituem ingocio rendoso. AUlil
disno é tâo importante parr o
desenvolvimento da Ci.de a
questfio do» transportes do pas-
iagelros e mercadoria ..ae nãu
se compreende a Prefeitura n:"t,
participe diretamente dele.

Ao futuro Legislativo Municl-
pai caberá o estudo mais -ímpio
e técnico do plano de sistema
õe transportes do Dis t'to Fe-
deral. Naturalmente fa medidas
ptopostas aqui têm, prlnclpalmcn-
te o caráter dr urgencí'1 para i»
soluçfio prática e Imediata do
grave problema de transporte '•
conduçfio da Cidade.

Por hoje é o que tinha a dt-
zer. Voltarei a ests tribuna para
tratar de outros aspectos polltl-
co» e administrativos do novo nn-
rloca.
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Os Marítimos Comparecerão em Massa
ao Comício do Campo de São Cristóvão
"Asaegttrado o primeiro tugar para o Partido de Preste**1 -
"O comício anunciará a vitória do povo a 19 de janeiro**
** Uma giganteica demonstração do prestigio do Partido
Comunhta ~ Diverso* marítimos falam à "Tribuna Popular"

tobre o grande comício de hoje

*i***\ 9 temíM*. êa pitm* am r*\ftmai #,'-*-« «•*, afirmam rm MrttftMt í amm rr^trprm

9
x**m¦uW-m 1 ¦__» fcjri PI &£Í tmWQ W**f HI xm\\\\\\\\ È ifljfl 5_3 S¦i kfllll/MVXlU

o p ww.» r ****i-te a pumwa'*
ivoah para o pautido ne
fSfisreí*. *,>** m N-tari fe**!»
ne ****-*¦*- 4# **¦» <*..•**«*-¦ *
ntmirxu* a itmim da Cmpmt.***
tim.mai 4» PCB, ***** ***»-*¦***«'
tto t--*u* et» ís*****». psJUruM'-
:: t'..'.* * »tt* -f»*MÍÍV*4af* f*"**1.
""tautói **# pri*-*.******* * *******,

¦.Atai*. txm*i*mti* ***** eomrtii**»
* «t.tí.t» tta xTtritdo Ct*«unl»u t*V
Ide* At t »« »;---:»*HM O "«•*<-

tr»" tm *r-**> I*i*í'.i-* í*Uf» ¦**"*
*t»A tí* * IMlHíts-ftô tíO Dtitfl'0
VM«r_1 # tt-*-|e rt* tUUd* o **•

lm** >¦• 1'-v* tM*.» M í M'****

ffüMtlUaais Uftó tot jf-tA pt**a*i* iivm» M-doMi » ««w84hü,»

I tt
_¦ Hi r ¦ I.'/;.

Trasisferítio injustamente
\m funcionário do
Os l u'j::Íi*\í..'ci*u de Niterói colocam-te "^J^^ P^í?0 * <*_
flO /" cfo funcionário perseguido — O Nit**o*»l *** Pmwüatw Sc-tini.
Sindicato dos Operários Navais solicita a ^-«'jG-r^TrTÍSU*0^» c/o responsa^/ pe/o amba/a- £Vf^%Z "'^ M,é

V para to«lttlr,

rec
~o do I. A. P. M.

O pm
Opeiitm,
miro, tt.

ut

Itmttamtao Piaaduo 4a
OU*.-tir*. *t,o A cou* i<A»(l* •
fia ik fstfiur contr* a traiu!*-.
rtiut* «u i itsponMttl p-rb «Atm-
!.-..- do IA.PM. ta NiitnM

« *.,r.tr* *t irrtffulsrlilíMkt qut «li
te ¦*'.!..* vtrif-ctnüio «tushvriitt.
tou *jravet prtluirot p*r« rsslhs-
re* cr trifcslbâiJorts t **.-** ftat.
Uai.

Is...ij!.-.**iíi-. «üsst-no* ZtmaÜo
Causoa eurpttta, a ett*t*o

¦' '¦'* ao* wsoclsdo* do 1. A.'»¦ M.. itsKkntt* tn NittrM. •
trsnsferír-ci* do sr. NaisomI Mt*

'<. • Prrtlr*. functonlno dtdic--
A-. ao* Inttrtssts do* coatrt-uto*
ttr do Instituto, t qut t.i..-\:'.-•. **•
bl* :tl*r ptlos intrtsits <k> L A.
P. M, pois 

'*m*ls its -fusl-jutr
co^ta eontrlrl* «o* tstatuto* tio
mesmo.

PERSEGUIÇÃO POLITICA
Residindo tm Nlttrúl — cec-

tlnuou — nio st justiflc*vs a sus
transftrénci* p*r* o Rio. psrs ser
colocado tm stu lujsr um sr. Ro-
brttu dt tal. resldtntc .*.,¦: no Rio.
O sr. Natanael Medeiros Pertlra
tel substituído por ordtm do subs-
tltuto eventual do tr. Milton Soa-
res Santana, na presidência do
Instituto. O motivo apresentado
foi n alegaçlo dt citar translor
mando o

*>.a4i<;*to dos faiot tjiavt» ;<.*•**_ 0 _-_,_.t(M_,
Rio dt I** d.*t Qpttàt,»\ Navais, per Inltr-

tsttiio d» hu pttütkuie, • oficiar
ao ptti''<•**«• do Instituía. -v.iirnj«i
• volta do sr. Naianarl Mr.tr;-*>*
IV rr ir». A dtrtçAo do *mlm!al6tto
«"<• NittrtM <|tit tAo btm tlt sabi*
adeifnturar.

A"< **-jora ntf-mun* rtiretta
foi dada «o Sindicato ptlo dirt*
t»r do IA PM.. ,*,-* assim de*
-ss-r.i!.*» o dt! ¦**t **w*do ro S(n-
dicato t ama ttttxtiio* do 1-it-
totó.

O SINDICATO MtTARA"
ATE' AO FIM

Inftlirmtntt. «flrmon — o
-"retor do Instituto nSo quer com*
pttttldtr qut tlt dtvt *¦*¦¦•¦'.¦:<¦:
ot Inttrtssts dot associadas t nSo
íattr tudo aquilo qút es contratle.
Contudo. nJo -tsittlrtrnot. ]*.
tstamot ¦*¦'¦**¦¦¦-¦¦ '¦¦ uia mtnorial.
astinado por todos os associados
do'Sindicato rcsldrntts tn Nlie-
rol, ¦ fira dt encarelnhl-Io ao dr.

Notável descoberta
científica para a

Asma
Varlot anoa tt pti-uiiiaa <•'.-.-'.srs.-it. («.rim 5'..««»ri .* para tia*

S borar cem mfrttculosIdsKla a for*
ambulatório tia cílula | rnu*a dt A*tTiiHA!t - cu)o stsrt*

dc Partido ComunliU, • tttar
onerando o* cofre» do LA.P.M
com despesas de reembolso. En-
trttanto, |amsls ouvimos o fundo-
narlo transferido por perseQuiçSo
política dos fascistas qut tnfeli-
citam o Estado do Rio. ao menos
discutindo política dentro do am-
bulatorlo. E, te gsstou dlahtlro
tm transportt de doentes necessl-
udos de socorro urgente, n&o -

possível ver nisso nenhum crime,
t '.'.m o cumprimento de ura dever.

No ambulatório nfto exlstt am*
bu.anc!.. c nio seria Justo que um
*t~ocla • morreste 1 mingua de
ao:o.TOS mídleos por falta de trans-
per:.*. desJe quando o IntUtuto
disf^e d* verba para casos se-
s.cihantes.
OS TRABALHADORES ESTAO
AO LADO DO FUNCIONÁRIO

— U atual responsável pelo Am-
l).il_tór'o do Instituto — prosse-
tguh: línaldo Francisco de Oll-
veira — n3o t um funcionário de-
dlcado e rcloso como o seu ante-
ccsior. Mantém relações multo In-
Jrlmas cob o eníennclro, e permi-
te a t .:te socorrer pesssôas nSo
assocbúts do Insltuto, com sensi-
veii, prc,aIZOS dos que têm direitos
eonstüusiüos. Tem desrespeitado
aa famílias de multes associados.
E crcs.es dia a dia o numero dos
que ver .ifastando as suas espo-
sas e ssIl.-J do ambulatório. Esses

do ra»!.!» prlnclpalmintn no tftjalllbrlo daa d6*ea. ANTHMA.t; -
ofereça como (srantla ao pnclen-ta. raapIraçSo litro a r«rU pola.» aua aç^o * o«.* u noa acaatoad* *.-.-.. A.HTIIM !>> * «impretad-,.com auctraao nas tnaaat rm «rral.coqutliteh». dllnucSo doa bronqnlo».
ts. . . . •-- «-,-.*.,¦.--.,. is~. . *-.;...
ftm* pulmonar.

,,"""*" mltk» a do bron*
":'.¦•¦¦> 

paio rafmbolao eoatal.— Catsa Poaul n.u 430* - P.io.

cNtrvtwj 2It
nalA) FnuvciKO it 0<ivt:-a

*- *.':., qut. **rtxtd**téo da
¦-***,!» atleta tspoit*. a rc-uo
Simücaio t*ii tt t-4ac«-t*í*i rm
p-ia-fM* !.•:!.* dt dtítt* ******* in •
trrr.w» Jat stus atl*Ki*iú« r dt
ie*,k* tM dtsttls tiAÍaüistuíot*»
que «wtnbutis para o IAP.M.
.tl'm dt pratkar um ato dt |ui:(ça

K jr* «tt-rct f-vs*-**^*"»..*!'.!* *
«íi!?t.*í**t d* q*tt Am* r**nl*;o
mt* o tittr.or.ii.i dt ***,'.->!!¦ do
t-.-. a ;s .ir janttra, o mat < •»•
P*t**u!*i *.•** o r*r,-<* Ir* t****
ttstJUr. um* dtrRSM.tif H*** 4»
•irtaifaii» pe-pulsf do «T*»rtido Cm*
muniu».

ft** .ml*l&<m ttm ***** ***** *
r-il*. «uai» §tm m l*s_But*» <yn
imita. fx-Uitr* t-isu..... oi m**
t***** A. pm-m * tte M**\*mm**ú*,
fS*r* o Cmkia d* visArt»,

vai em UMA OPIM
WUJ>íeA VISTA"

!"?»f.r**r„ L'UU * ÜA *
ii w-utiutu da x\*m*.. A »«-._¦.*
v«l.» pt*M* A (._.* t*:tu.*.m

**-* xV tiat* i|U* "i*" a-t Mtft
üa- K tt* **t ***a*m ****** r.uum
riMA. f****! tnui*4B }* eait» qttti»
«*> -*ft*4*t((« *,¦¦** x\*ío f*Ur u
pt>**% * )*. »«u*,'ds mriowwMtt

***, t «tiriitad:. t« m** ** tt>* u tm Umiltm*.**, >iptUt tit***' nsr4t |t»t» tm*-* u*k* lt*,*
•f ti mar qut o *¦***;•*«** ltí#»r ts*i
pt-ímtm*» tkKtVs **t4 p****m-
i-*t* o ''»r*:*ti dc |*rrttr«
DKMOfídTBAÇAO Ou A«JIO

POPÜtAK
lt t-rtwivdJ. outuno* o tnt*

rai.it. ou _-34de. P»Oíi Ptrttt*.Ik-.t a traiu.* t***t *í8 •**¦«• 
tíia ttM M54, M(wm:

nportafMi
virtoi trabsüt*

tarte». prcti^us o» *»^J«*, . T_4a . turma e*qvü ',» aa
Lt* ^u™",ll,'í «¦*•**> •»• -W. Ume*.
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-™To8 AcUmar ob soa- l^^t^^l^C-à :«os ca?;_ii)ato6" : "LT^L^L^tTiTL
l* rraiteuco Urine* de Ar.u;» ^^1,^^ 

"«í^"
Nto Mcon-ltt. o mu tntutlxwu» e ^X ?___,_; TJl 

'71Ü

tlti*-.**. tr.nttiatundo o* oudl-
dato* qut tsKofhm nm "Oupa
l-otpular". -.Mim *t «p:**t«ci.:

— SfrA um* c«tM» I*)tmld4-rfl
O ctitnkto vai dtixar o* rracto*
r.Arir- falando t^stntuu. T«íc,
nos »per-un'*n qu* seja muito

l_t!UI t&O ÍSrt! dt ft-ríll Jrtl*r ou
d.-;»!.».*

WM COMÍCIO umANTOCO
£m sctfUid*. f*h*ii'»ui Manun

Stmor*. r ítvuui» t com tntu*

pira com um fu3cloo*rio dion«J \ m»!*»r que do .lie. tanto em
sob todos o» tsttslw r qut esta
t-iuio ms.ti dt Rtsqutaha ptrst*
t?xt_*- por panr dt litlms-ju* toe*
Ititm do* mi*y.h»ukft..

A Junta Governati*
va do Sindicato dos

Aeroviarios
A .unia OoremttlT* Iruula-

da no Sindicato de* AenrrUrlca
por ato arbitrário e il'»*'. do ml*
nutro do Trabalho, distribui*.* A
Imprensa o seculnte comunicado:"De teerdo com o que deter*
minou a Portaria numero S, do
tr ti.'..*-¦.•.-.-. do Tí-tjftifto fr.-
dustrl^ * Comercio, rlmoa tra*
ver conhecimento dos preta,
dc* iv...or1os qu« «asumlmo* a
dlrcfio d« nouo Sindicato de
classe.

Queremos reafirmai aqui oa
nossos propósitos de continuar lé-
vando avrnte a tarefa de «n-
graridtclmento de nosto õttto
profissional, durante o período
de nossa .•-.•:':.. nu qual »&o to*
frerSo sotuc&s-i de continuidade os
nossos serviços de Assistência e
amparo ao*, direitos dos associa-
dos. bem como os terv,tço de Se-
cretarla e Admlnlstraçio."

d* r.t.-... tu.--, i*tr-rt*a atumif» i
t\*m in* ms* 44*-t<* *a tom**).»
O i'MMWf»rt t.l-OAH PARA O
r.utju>> m rn*m,*\m cm,* * ¦* ... o ¦«.!•• Xis* Mane--
Tsastoft, tpé* t*fl*_em Mn *
¦¦ :*** :t.,f.*itr.:

Vai **: tas*** ****** multu*
a ttmitim 6* **.¦*:* A tata*. A
p****p_**t_Mlt ttm ud* multo W*t
s- o pm** nê* iitUs-t*.* d* tmrtps..
t***t a . s » ;.,!. ...» Tt4n n.
bnw r.n4* tta »«& rtaSItads, *
ntagoín fa!(_ri. pt*» H-í.a a»'.io
tt**4**j*ja*Am*A tm tttvir tt eut p-»».*** uA tU«r ** smtt, 4e Ot**im
rMtral.

VtT0«IA DA -CHATA
forui^n-

Oa !..»»f.tm *> UO* r.i-braa *
Krarvítit/, Vtttt» Mouta UoM-i
ss a .:*!•-*. a tua «**Mntto, Amt» *
*.ií-• ao - «i'!.. * a fttttno *•»'«
Md !*..*¦ ta** 0 ;.,*.'U*.!is-> pltttfsr;

Oi !¦¦»« candidatos *êo
8<*i_vt:r.*» Pneu». AfiMnlo o.».
%«",* • H r-.ttt., *.l*u'.:l*a. « t.útm
¦¦-* :.'.z*.tr.:m ainda «tn Joio
¦**¦¦¦ *' ¦¦*• ¦;¦ » *-s* o a-ftind/»
»'*:--¦.: dO r t A V.'.*rH da"Chapa r*s*-pu!*r" **rá oWlda tom
a cor.uibuitto do ***¦•* * -•* r

"Jdu íi p*-**» -f-frlM» tr4 ******' O í**í#**í tf* ffcttlãê**
«j*m» entos d* qu* o pnm-lf-t tarto o* d*4i n» *Ch**t>« P»»**»
lutar «;i t«*ía «. PaitMi» d*
Pr**t«*

U**iK!at,4* ,*Vut«»* ttvqult*',
suttmo* alndi o tmi.tstiio Ru*
bena Alt» d« AlmruU tt o fo*-I4UIA Ar..ti* .'.-n' a * Santo*. Vs>

Uf íi*3 funlt-i *» sian* m*
ratt*. tt* W*U tm C*r,pt>- 4* §*%**
Cnf!*«4». Èttte ÔltIBU UA* ttJif»,
imu laantiiram-nlt,

— O «spttiKft. «tus*M(f4 a vt»
tin,* du pix4 a lã dr iw**lw.

PEITORAL

VDA-SÍ'
ComtMrt* ai to%t,ei. ict*

ttudoj bronquHci, r
'¦rrtji. i. oi pulmòti

A VENDA IM TODAS
AS FARMÁCIAS

DO BRASIL

Pi,

asaltltnria *****no «n cntu>la_mo
E oa • i .¦ r*t::«"¦ e o povo d* todo ¦
_ L':ttr.'.. rtdtral rstarao :». par* u l $ St d l O
ouvir a palavra de Hm;-» o dt
urtu candidatos. O primeiro tu*
tar para o Partloo ComunliU li
,*:A aMtcurado. porque todo* ot
rarieca* saber Ao ratar com con*.
ctincia a IB d* Janeira rfâa. o*
:s-.-.*s'i.r. -... tstaremss IA no Cam*
po de 64o Críjv• v * . ao lado dos
trab-lhadores a do povo, para
aclamar os nossos candidato*.

"SERÁ O COMÍCIO DA
VITÓRIA"

O .-..:¦¦• *-..-.-. Cícero Avelino doa
Santo* nc* deu, a seguir a sua
oplçlio:

— Cu catarei li. I todo traba-
Ibador consciente Iri ouvir os
seus verdadeiro* lideres, compare-
cerl ao Campo de Sio Crlstovio
para conhecer a palavra de Pres-
te* sobre o momento político. Oo
meu bairro vai toda a turma e o
pessoal da minha família. Os

Perfumes Zamora
VINHAS A V VKt.li.

tf A -iMini: mis PA-480S. to
i -jninui Andradaa

fodot os rrr futnrs miiiiiil.ili.i-iil*
tonhecldoa a preçoi modlcoi

Amanhã, às 13 ho*
ras, o julgamento do [ 'naniiesto tin

dot ce-

Forque o PCB no [ido do mo apois as
candidaturas MacÉ Mi t Francisco Tinoco

ramicos

ROUPA QUASE DE CRAÇA
TERNOS DESDE Crt 100.CK*. APRESENTE ESTE ANUN.
OO E TERÁ UM DESCONTO. - RUA DO NUNUO «

SOLICITADA AOS PATRÕES
A DISPENSA DOS OPE*

RAIU08
Do Sindicato do* Trabalha-

>••¦:•*. na Industtia da 0*arlaa
e (.'••M*!.. -i pedem-no* * pu*
üiícsíio do stíulnte:

"A diretoria do Sindicato
dot Trabalhadora* na Iadua-
trla de Otária* t Oeramtcaa oo
munica A corporação qua o
julgamento do df sldlo coltUvo
seri realizado amanhi. du 17.
aa II hora*, no Tribunal Ra-
glonal do Trabalho, i avenida
Nilo Petanha, d. 31.'.•*,:.: '..¦ -v da oportunlda^
da a Dlretorlt loliclta ass tm-
pregadores a dispensa, a* lt
hora* de todos os trabalha-
dores que queiram assistir o
Julgamento, na Justiça do
Traballio. — Agenor Oer-
queira, presidente."

Comitê Estadual ao
proletariado e ao povo fluminenses

O CUMrrE' ESTADUAL DO
P.C.B.. NO ESTAIX) 00 RIO
ACABA DE LANÇAR O SE-
CUINTB MANIPeSTO AOS
FLUMINENSES.

O < :¦-.-.:•< Estadual do Ru» dt
• js.t.s«. do i1 C ti. depois dt «si»
*. *:.-.- do* candidato* apimi-i
doa ptlo* pattido* que concorrtffl
i jL.'.t.*;-.i.-.ss do Estado, « ----
tro do tsptrlto da Ur.Ho Nscto-
asL resolveu apoiar « Indicar •
todo* ot iluffilotoat* dtmocratas,
proqrtsilstaa • aoU-fascistas. o
oome do coronel Edmundo Mact-
do Soartt « Silva. qut. ptlo stu
passado, coeco patriota. t4cnlco t
:-.'..:.¦:¦: ." sr ,s-* il':. rtUAt a*
qualidades para. acima d* palxAt*
partidlrlas, lortattctr a unlio dt
todas aa forçu dtmocr*ticas do
nosso Matado, t rtatliar ura qxo*
vtroo que atenda rtalnientt i* nc-
ctssldadts do nosso povo.

O candldsto qut apoiamos c rt-
comcndsmo* ao povo flunlnensr,
ttm a seu crtdlto um paiisdo de

VIDA SINDICAL
Sindicatos em dissidios coletivos

SÍNDICATO DOS CONDUTO-
RES DE VEÍCULOS RODO-
VIÁRIOS E ANEXOS - Os
motoristas e ajudantes dc vciculos
•ie transportes de cargas, por In-
térciedío do Sindicato dos Condu-
tores dc Veículos Rodoviários e
Anexos, suscitaram o dissídio cole-
tivo contra a classe patronal, a fim
de ser obtido, na Justiça do Tra-

SINDICATO DOS MARMO*
RISTAS — Depois de longas de-
marches, os marmoristas viram fra-
cassar todas as tentativas feitas
pelo Sindicato da corporação, com
a finalidade de ser conseguido
amigavelmente o aumento de 100% i
pleiteado junto aos empregadores.
Recorreram então á Justiça do
Trabalho e novamente, depois de
comparecerem & trís audiências

balho. o aumento de salários piei- I ConcUlatórjaa. nada obtiveram de
teado pela corporação e que os ' pnStico* devido
emprecadores recusaram conceder
amigavelmente.

Ainda nSo esstá marcada no
Tribunal Regional do Trabalho a
data ds audiência dt conciliação.

* * l_k___s

OS PRE
QUlQUÁ

•*****+*

PELA SUA ALTA QUAJ-rDADE,
FINO ACABAMENTO *E PREÇO
SEM PARALELO, O CALÇADO
DA "CASA DOS 40" POI SEM-
PRE O PREFERIDO.

Enorme variedade em cires e modelou,
por apenà» 95, 120 e 150 crureiros.

BIRETAMEOTE DA FABRICA AO CBXSliMIHOB

LOJASt Rua Mleuel Con-
to. 13 • Fone 23-5080 - «.
Luiz de Camões, 3 • Sob.
Fone 43-toi*'

_| Si,*! raHÍS 9 fra Ttt__\\_W

prático, devido á Intransigência
dos empregadores. Mas o dluidio
coletivo prosseguirá no Tribunal
Negional do 'trabalho, onde de-
verá ser julgado brevemente.

SINDICA 1*0 DOS 1RABA-
LHADORES NA INDUSTRIA
DE ARTEFATOS DE BORRA-
CHA — O dissídio coletivo sus-
citado pelos trabalhadores na ln-
dústria da borracha, contra o Sin-
dicato patronal, dever* dar entra-
da no Tribunal Regional do Tra*
balho. ainda tsta semana. A tabe*
Ia para o dissídio será a primeira
que (oi apresentada pelo Sindica-
lo aos empregadores.

O SINDICA'1'U DOS TRABA-
LHADORES NAS INDUSTRIAS
DE OLARIAS E CERÂMICAS
—* O dissídio suscitado pelo Sin-
dicato dos Trabalhadores nas
Industrias de Olarias e Ceraml-
cas. contra os empregadores, será
julgado no próximo dia 17, ás
13 horas, r.o Tribunal Regional do
Trabalho.

A diretoria do Sindicato e a
Comissão de Salários continuam
firmes á frente da luta pela vltô-
ria da reivindicação mais sentida
pela corporação.

/_¦$-- 
'f**^-**''^ i\AO

CAMISAS
PIJAMAS

ROBES E VESTONS

SEM VER

OS PREÇOS DO

O SINDICATO DOS EMPRE-
GADOS NO COMERCIO DE
HOTÉIS. RESTAURANTES E
SIMILARES — Os empregados
no comércio hoteleiro continuam
firmes na luta pela conquista de
um justo aumento de salários.

A diretoria do Sindicato, junta-
mente com a Comissão de Sala-
rios, continuam inabaláveis na
justo propósito de, com o apoio
da corporação, conseguir o au-
mento de salários reivindicado por
todos os trabalhadores enquadra*
dos uo âmbito da representação
do Sindicato.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NA INDUSTRIA
DO AÇÚCAR - Os trabalhado-
res na industria do açúcar elege*
ram a diretoria do seu Sindicato,
em pleito livre c honesto reallra-
do em obediência a todos os re-
qulsltos exigidos pelo Ministério
do Trabalho, Venceu, por abso-
luta maioria, a chapa encabeçada
pelo associado José de Soura e
Castro que, de acordo com a lei,
será empossado nos próximos dias
do corrente mês.

SINDICATO DOS AEROVIA-
RIOS — A despeito da Ilegal t
arbitrária intervenção que o Ml-
nlstro do Trabalho, o "trabalhista"
Morvan Figueiredo, acaba de im-

m_ntcndoiníriuas°%aCb?£us' Após entendimentos com os patrões, o
tradições de luta contlnuarSo em Sindicato Conseguiu aumento de Salário*
massa dentro das fileiras do Sln- _•

para todos os associados
Levando ¦ em conta o sempre | os esclarecimentos nêceesAríos.

O CAMllEIRO
QUE VENDE SEMPRE POR MENOS!

!ta.'.*«çâti ptlo pro-rftuo do cot*
•o Estado. dtuatar-do-M tkaitx
« ii. • *c<u:**uM,i.- da Usisa de
Volta Rtdonda, «aprttediaesio

capas dt. «liado * rtlonsa .griria.
qut terá (ator dt anplia**ao do
nouo estreado Interno, co* ll-
btrtar tcor.otr.tc* « politicaatntt
do daolnlo das forças imperial!**
tta tstrsn-rtlrat.

O Comltt Estadual do Rio dt
Janeiro. Mm qutbra dt princípios
ptrtidtriot, ttt* convicto c-st
tttt *p**o so eorootl Edmundo,
Macrcio S~ar:s e Silva, terá um
(«lor dt (onaltcimtnto dt ttu go*
vtmo t umt garantia dt rtspelto
* Constltutçlo t ** liberdade pu*

bllcas tm nasso Estado. Estamos
cenot dt qut o povo flumlncnit
comprtendtrá o apoio, do P.CB.
ceste Estado ao corend Macedo

Soartt, pot* o faueo* ttm -.«ia
tslgtr. visando u-deastet* u pro*
cresto ó» como Ettado t o bte
ftar do OOMO povo. pt:* ******
*o"v-So râpld* ds itra*;_o de («=*.-n-itrt* t dotsçai qut cada dia
mais st aqrav*.

O Comltt Etttdu*] uabéa te*
dica t apoia par* Sís-nW o aos*
do sr. rrancisco S* Tteocc, qua
pelas dtclar*çOts tm dtftta da
acua Carta :-,'.?._-... d* Itgtlidadt
dos partido* políticos, indutiva »
Partido Comunista do Brasil, a da
lt s .«•'.* ptl* mau r.»rva toluçlo
d* crttt angustiou tm qct st d*-
batt o proletariado e todo o povo
fluminense ao lido do* vtrdadtri-
ros democratas qut veta o* pro-
blemts do povo acima dt tttrti*
tos Interesses pttioils « pt-tl-l*
rios.

Niterói. 14 de jsr.t.-v. da \*HT.
O Comlt. Estadual do Rio dt }•-
nelro do Partido Comunlita d*»
Brasil.

Na Justiça do Trabalho
dissídios coletivos

Vitoriosos os Alfaiates de Niterói
dicato, a fim de levar a junta
Governativa a satlsfarer os dese-
jos da corporaçSo, e assim des-
mascarar os agentes da reação ma-
nc|ados por autoridades reacio-
íiíirln:..

Dirigem-se os marítimos
à diretoria do Lloyd

Foi dirigido recentemente A
diretoria do Lolde Braiileiro o
seguinte abaixo-assinado:

"Tripulantes do vapor "Cuia-
bá" vêm perante V. S. protestar
contra a falta do cumprimento
tia ordem de pagamento corres-
pondente ao mês de dezembro.
O referido navio narpou do Re-
cife para Lisboa sem que rece-
bessemos pagamento de espécie
alguma, a 25 do mesmo mês, e
só o fez graças á atitude ordel-
ra da guarnicão que, confiante

na Vieira. Joáo Gabriel Carlda-
de. Raimundo Pereira Freire.
Inácio Flores. Horaclo do Car-
valho. Eustachlo da Rocha Mo-
desto, José Guedes Alcoforado,
José Vitorino Lopes, Francisco
Jose Aiva3 Barbosa. Franciú>r-o
ve3 Calheiros, José Alves Baroo-
ca, Francisco Mazzioti".
Anselmo. Braullno José, Manuel
Gomes Correia. Sebastião San-
tos Dias, Tertullano de ssantos
Oliveira, Vicente Gomes de Melo.
Llndol.'o Joaquim do Paulo. As-

na administração progressista | trojüdo Vieira dos Santos, Ma-
de V. S. Esperamos quo tal fato
nfio ss reproduza.

"José Miguel Godoy, José de
.França Viana. Argemiro Mace-

nuel Pedro dos Santos. Gilberto
Gomes Magalh&es, Manuel Ju-
vendo de Freitas, José tias Ne-
ves Calheiroe".

crescente aumento do preço das
utilidades, o Sindicato dos Al-
faltes e Costureiras de Niterói,
levou a efeito um plano de rei-
-/indicações Justas por melhorh
de salarioa para a laboriosa
classe.

A diretoria, apoiada por todos
os associados, entrou em demar-
ches_ cem o , Sindicato patronal,
demarches demoradas e cheias
de evasivas, pois os proprleta-
rios das alfalatraleus nâo que-
riam atender A tabela de sala-
rios apresentada.

Há dias, entretanto, tudo fl-
cou resolvido, pois alguns pa-
trões progressistas resolveram
atender As justas reivindicações
da classe, provocando inteira
modlíicação na oplnifto dos con-
trarlos. levando-os a aceitar a
tabela mínima apresentada pe-
Ios trabalhadores do pano,
ASSEMBLÉIA NO SINDICATO

Para comunicar aos associa-
dos a vitoria obtida, a diretoria
do Sindicato realizou uma as-
sembléia, á qual compareceram
centenas de nlfais.tes. Os traba-
lhos fortim dirigidos pelo presi-

.dente. Edeslo Hooper «sue, após

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CALÇADOS -
A's li.M horss de ontem, reall-
sou*ae. no Tribunal Regional do
Trabalho, a audiência de concl-
Ilação para o dissídio coletivo
suscitado pelos trabalhadores na
Industria tíe calçados, represen-
tados pelo Sindicato da comora-
çfto. contra o Blndlcato da In-
auatria de Calçados. Entretanto.
o aumento de salários que os
empregados vinham pleltean*
do hft vários meses Junto ao»
cmpregadorcti sem qualquer rs
sultado pratico, nfto pode M.**"
-onsetruldo. al"da. na audiência
realizada na Justiça do Traba
lho, pois nSo foi possível o acur-
do. Mas. de conformidade com
nt dasejos das duas partes, o p"e-
nlírnte do Tribunal marcou neva
audiência para o dia 6 de feve-
relro vindouro, és 13 horaa.

DOS TRABALHADORES EM
SERVIÇOS DE ESGOTOS - A
revlsio do dissídio coletivo dos
trabalhadores cm serviços de es-
gotos, requerida pelo Sindicato
da corporaçüo, a fim de conse-
gulr um Justo aumento de sa
larioa para os trp^hidores da
Imperlailsta City. foi coneedid»
pela Justiça do Trabalho A au-
dlêncla de conclllaç&o está mat-
cada para hoje, dia 16 do cor-
rente. As 13 horaa. no Trít,i_ial
Re-flonal do Trabalho.

DOS TRABALHADOREò NAS
INDUSTRIAS DE SERRARIAS
E TANOARIAS - A revls&o do
dissídio colstlvo suscitado pelo
Sindicato dos Marceneiro- que
reivindicou e obteve um p«;queno
aumento de salários para <s tra-
balhadores em tanoarias, ser-
rarias e carpintarlas, foi conce-
dlda pela Justiça do Trabalho

Aaudlencla conciliatória está
marcada para amanhft. dia 17 do
corrente, fts 13 horas, no Tri--.
nal Regional do Trabalho.

Os suscitai!tes aguardam con
flantcs o resultado da audiência

de conclUaçfto e esperam que ea
empregadores compreendam ft
Justiça da sua causa e conceda-o
o aumento que solicitam.

DOS ELETRICISTAS — D*-
vido ft Intransigência dos em*
pregadores, que nio quiseram
fazer um acordo para concessio
de um justo aumento ds salarioa
para oe eletricistas, o Sindicato
da corporaç&o suscitou o dlaal-
dlo coletivo contra a classe p»-
tronai, na Justiça do Trabalho.
Maa. novamente, na audiência
de conciliação n&o houve açor-
do. e agora, o dissídio seta, Jul-
gado no dia 20. fts 13 horas, co
Tribunal Regional do Trabalho.

DOS OPERADORES CINEMA-
TOGRAFICOS E AJUDANTES
— O dissídio coletivo suscitado
pelo Sindicato dos Operadorea
Cinematográficos e ajudantes,
contra o Sindicato dos Empre-
sas Exlbldoraa Clnematograíl-
cas. para ob'.enç&o dc um au*
mento de sniarios que atenda
fts necessidades mínimas da
corporaç&o. tem marcada a data
da audiência conciliatória paia o
dia 20 do ecrente. fts 12 horas,
no Tribunal Regional do Tra-
balho.

DOS MOTORISTAS E TRO-
CADORES DE ÔNIBUS - Serft
Julgado na próxima segunda-
feira, dia 20 do corrente, no
Tribunal Regional do Trabalho,
o dissídio coletivo suscito poio
Sindicato dos Condutores e de
Veículos Rodovlarlca o Ana.rto».
contra o Sindicato daa Empre-
sas de Transportes de Passagel-
ros. visando a obtenção de um
razoável aumento de saiarlo-
para os motoristas, despachar!--
tes e trocadorea dc ônibus.

Os empregadores nfto aceita-
ram a proposta de concllluçào
apresentada pelo presidente do
Tribunal Regional do Trabalho,
razão por que, dentio de cinco
dias, será Julgado o dlssidlo de
acordo com o que determina a
lei.

mandou proceder & leitura do
acordo entre o Sindicato e os
patrões, acordo este que concede
(!0% aos aue percebem oalarios
Inferiores ft mil cru-selroe; 45%
aos de menos de dois mil cru-
zelros; 25% aos de salários su j p-B 

"convoca 
para""uma"tarefa

Convocação de Motoristas
HOJE, ÀS 10 HORAS DA MANHÃ

O Comitê Metropolitano do gorio Duarte, Pedro Praxssdes des

periores a doía mil cruzeiro», e
20% aos tarefelros. Foi lida uma
carta dos associados Waldlr
Corrêa e Jorge Santos, que se
aliaram aos patrões para torpe-
otar o aumento pielteado; Essa
carta, redigida an estilo provo-
cador. foi sevenr ente criticada
pola assembléia que. após uma
consulta a todos oa associados
presente, resolveu eliminar es-
6es associados, comunicando, em
oficio ft C. T. B. pata que 6«*
jam cotilieetdos como InlmlgsM do
proletariado.

Por flnt .oram feitor apelos ft
claísse. p3ra que todos se fn*e*
ressassem t>«3*o fona.i cimento do
sindicato, arr^jlincivando cada
um novos sócios. Como estivei
sem presen wt os .e^iesenUiitas
da TRIBÜN\ POPU1 AR L do
"Dlarlo da .vl-nha" foram ca
mesmos co < ddados a tomar li-
gar ft messa q';e tíitigiu o« tr*
balhos d.i a.c-e«Tíi le;.'-

©spedflca os motoristas cujos
nomes vfto na relaç&o abaixo. O:-
mesmos devem comparecer 4 rua
Gustavo de Lacerda, 19. às 10
horas de hoje, dia 16, sem falta.

Os motori_tas sfto os segtilntes:
Sindlo J. Domtagues, Pitago-

rai Cavalcanti, Agostinho Trln-
da/de, Armando Costa, Antônio
Ferreira Santos. José Paulo de
Brito, Augu.vto Brandão. Josué
Ferreira Santos, Lafalete Alves
Brito Neto, LU;io Gomes de Me-
lo, Ra.mallio Newton. José A. de
Arauto, José Pereira. Jtâo Cunha
David Coske:, Jas-ío:i Milagre.
EUseu Martins Fontes. Antenor
Antônio Ribeiro Coelho. Moisés
Corrêa de Melo, Salvador Gon-

Andrade, Dario de Almeida. Jc-
fé de Andrada. Didlmo Ferreira
de Melo, Manoel Flcentüio tín
Silva, Napoleáo Cabral, Silvl-
Castilho Bastos Felipe Antcnii
dce Santas, Manoel Pereira tí«
Souza. Manoel Perdia. Manoo!
Cardoío, José Anto.-io Mcntelro
Oswaldo Machado Vanderlei.
Jo.é de Almeida Andrade, Abai
Tavares, Arlstldes Marinhe d*
Lima, Silvio Gatilho Ea *os»
Armando Costa, Anuindo Fer-
relra dos Santos. José Paulo de
B lto. Augusto Braadãc. Js-=é
Fcr".'elra das Santas, Líbio O.
Melo. Amallo Nllton, Joté A-.*-
tor.io de Araújo, Jsúé Pereira,
Osvaldo Azevedo, Francisco^ Al-
ves Ferreira. José Alva- tícr, San-

çalves. Qulir.tlno Saraplâo. José tos. José Duarte, Ronuilo Ix
Fe.íTelra dos Santos, Avelino Ro-
drigites. Sebastião Cardoso. Ju-
venal Barbosa Monçores, Lidio
Jo é Domtngws, Aupusto Feirei-
r» Lab&o, CicfloaWo Neve.". Gre-

mos. Rangel, Manc-ál Ferreira
de Sousa. Joio Cunha, Otávio
Torres Galvão, Valeriamo Neto
Cesspo, Marictel Siqueira, Alfor,-
so Joanes, Albsmo MtVciso
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pe» de propõe atpoet» if-iflkattlit "Um tttf mm res*
o mm eempu pae um reli" ffi ptt çii» oi catafot nto
wtfttftxtit tot tttt.

ía 9 /{|j^

fnuntfmnat
í»»a da H.«ni.ii«i

a' «La t (O*
.,- • i-ntm

Cs trabalhadores das íave
começam a abrir os olho
a^^yrateif^iatSr *í * V"*R 4*mP<r« tloloroa» d âa venes trágica doi habitante* doj* » ***
^«S!,3^^^^»^ Morro d* Provit,cr>cia - - Falta-lhes tudo, a começar por juitiça T M^*fl5STSrlüS 4,
» MiM*ir**NMi& tuiwra — A propatfandi. du DIP e a tinir realidade do» larea do povo l!!^.-igii«*iK^!Íl1!^
o r.a-fjArtJ Ja*»»ii«» }** **t» m* **_ , ,, r ,' i,"*?*• i«*f»«»«l**«» lanatta r»«

l^tTmsi*^tup*^Qt\t *-* tlma hecatombe que a Ccnaura do «overno de Varjjaa ocul- «22J»«tyíMmm\\Tl\t^^Á\
a* * áf <* tftl |ll*<3"»t ItilvSI | 4Ffét«a 9| »»t :' t ff T*f-*»a miaena de viuvna e orlaoa tle trabalha dores que'** ** ***\ v, ****** »«»**»• ***

tf I» • .a, ,,, wi.lai.lr 01,1 iiti'l f, rmvjviam em dia com oa inatitutoi \Yn*****- mam « »«7uinir*
|nln}h|»ieraa e*^m** 1» Can. «ra t moral d» t-Mtdáe*. Wre> W»»*4»r da rente *4f|íN Aretnlt»! — r«*t»M«Y»f»<t« *** ** Ut*

WV-mt e*m e# akHtNM «Ia f»** dm attV.a». que M((«a IlA CfHM •** ** Samb* l*n» tida *»mpi»
ilt-ia C-peafía!, di» 180011». Vf* %mt* em í«aiM*»u«Krt»- d* an*'!»»!» intrgrant-" dat rtaitja*

sCiciaéSLPBkriff

SAUDINIU — AUm toe*,* i* /« o ]*>)(«c*YeBíir**
(rua -'i:¦"--'¦¦¦ Sr* potrícto io Ceritel Cctfeiro, Aiçus*
«v • nottot liátiw o ce-,«*'í-.. r-» |5ií. «'leaíu «ri-.ra-.
nti prelo depost mitll» etpaVieia no Sratfis - **r-

dinha ***•-ttif.tia.

NIPOPÔTAMO — f etttm. do kd* et.rt-t pott'md«;á,* Mat. eve boni-e, a e&e Mt**** do htpop**
,*9"W/ qw tnSttsçtniet que delkeÂa'"iv-i laitet liètat
tereít! A fema ,4 tnes» fácil ie copiei; iodo o tf*
iWBdattíi «o /sido. Cuidei*, rt^iw iniMeõS*-.*,

; Prerta» * a prcpiia tkx** ds ea-
Im e,ítns repinde:

- So noi nio lirettmoa **•* prtiitea i;«rç tnrticéo tm qut
pidirlanu» tfíí

p ¦•*»•;• o c» t: nfo entra pa-
| ra o Psrtldo <'«*v.:r.'.'.'t? A te*' ;.:.*.'* ecauga o »-« <-*• gea sen-

MOTORISTAS MULTADOSlffl'ta*{aBÍ,SI pavo, q.a tns-i» governe* dei-
Infracõe» registradas em 15-1-1947 ; **.*m n* ignorância, ne-tia.

| r«no te lhe oíe.twrteo»* umo.-.tiw», ;cw - aoud - 3*»ta • tíluto K}3,, 4, stu, b^..^,.
Meia Çg.e b^sía; P. «980. j p^- fim t^se Bâ at-at*. tust*
Oõatra.s-eio: Biilclru mi." i lie qeiti*a:
Ctmtre máo «ie dlreçáo: P. I8«t2 -"Ç* títef 1-« n** «tasca
«37 - ÍW - t*2S - lieOi : sroJateío ?

vtm t a» lamtiaa ivisn it-^u »nil
Um.

ff **** W-*w*t*W f*"», ' **¦* *^.*\^r **M -ff *|^*ffTTW

* 4 Çlitm* mm '*Hiíí.!»i3 iLltataú
q*t (ata a pae l»|f4 #Nr»stfrfa4*-at
e pá»? |aurai«« I totw» d* pre«
MMea. V** preBatM da j«t*-
«*: * ,14 hu:. »aí».-»* ííí aa *****
m êt ponta, tt*» ***** »*hí**-**
pda e»twi»4a ««np* a iaawt
f*«&e <Jbü «a#ú4à«a a {*» em*,**-
O* M-tair*' t:*r:ii-:».'»a,.6* p»i4 o
•b-Mtta, e .ta «tt «?«-i?i* At ar-
q^iiUetoia sreítam o arei tia ti«
ilèt-ação 4* um f**« p**** t*\*
*n tj** **,»¦ ttaMta. »*» "riu»**"
»i* noHai f*.*d»» táo teme %*******% d* premia * «fu***» tia*
<*j4#m«« tia rida >,#'.» dt dü,-
riiatatVa t p»rtfí* a «fis retlo
ejtüOf iíuí more(}«i«k*.
-AQ01 TALTA TUDOs A CO«

MtçAfi tm. JctriçA"

¦mti»*, Ik|,4.-.'t1ca!
6;*?* aa reutfadvaç.»*» da

e****t* m marra, i « it^t-líi*.
«ííí iCMAtÉtlO — tffl» 9***I*U»

*... * -.fc. Md* .¦*. - — -^ •** a** q*xítí rwpnRot.
~ Aq»4 faíU Vi*U: • ou«Mi.t;

J»j* <**'.**íi
Crtam-M tí«i*=i,'-*at, wlvaaa

mtfttadas ."nitian. em '-^r-* *
d**» p*m** «t» pret**?"****. Sim-
falta n4*>. t temtitt pa- j^u<
ça «*t»i
Jtr.-oi.TA O0!*TT.A C« POU<

CIAIB BM»A5<0ADOri8A
M»!t i«*;»e:*,* et»t» íiaftf*4«r

." >|i l« Ji ti'* sXitmtTtn'. qi*
a poU4t linha aawKada, na
i*t#pere. um **k*9 a taotatatro
r*,iw. Brn qua** ledta ti caiai
no» l-:»»*m diatô, Ht»it uma
ttrt*,;» lt.tr*'.'.:atl*, o -i >¦-'

itr.:* a ***** pt*,*!**** Il*ff»u u _ Úttlit m treNUta, ». li a..-»: a
jâHh» d*** fortá>l*c#r * deseoa» | '-m di* iMininoiiro • lUlMtt, qua*
ií*, tiatantía em n»a*»* m "(fim* 1110 dm qoaii aimit «B#n«.fi#, ftu
M PüíWitr", A tHtVít d»» r*R. s *»j*.*i («i» a rílKMrt* pir? dM-
dMtatoc w*wiw«**. tt* a Mlber;. f«B»e» tretoltiader d* *#fuwi* ?* »w*aMrt» nwwreria ». it»»da

. ,..,a.al....a # .^.l.lldr. .,«.-

ana itr mi\m MlliaiilrrtiRa a
elt#!

I .liail.laii.1 . tu, pala iata

CtttamM É piisnttfa pvta
1 de um eaiabra. mt*m9 a {*s**k*
Ida ptaça «oa aana d* 9MiCha*A *««1i qtt pj^canerr^ mu
<«IO llS í «IU dt («.1.-. Cm* ,J*W'„Í^ ISLVjSmmmutU;anu»a «a» «udo Inkwwnta Jt*° hw. . LaL;.?,. :T,
I aoa aitsát. ciiantt tfapoSa -*•'M*''

Mm d** »*í»»i o> witlai as*»' ei»**, Rt hA eistn mtia* anã*
u».ia.'i«-*ta«» | 0> ||tf«if« p»f4 p*.tu< »*** m
O COMfftlCIO OO MOURO i «im» ttm ut b ao MttMaito t»

{S<rniWTA DincULOAüK» ; Trabaltw «mptit* aletla ualt
j<Mi*iitm Barre»», qu« mata N { a «da *wí*i* preà* um ela du

ta0 ifa nono, no balrre rtt: ^<up«<a*-a * toc*;«t rom q4* **
a-táW. »?**»**• »a nume lendtttlw | «efre4t itmatanumu». e gaita
jaíít-. tartW* o* ««ire-** d* "Olwpi | nai tretwpiww» caiw ca de to»*
PoptÃat**. A padre Motta Um*, ia aquií© qu* náo pastui.
cano )oraaUfta, tio mcamlntia-< PAím**»»* »«« granda eltrul»^^f***m*•*•,N, H^''' ••*•"]'• '**

a a* it»rUwa»-«V.»k. j«re nffbto ptra oswir a Itóttarta dot****** **'***• ¦w* '»»»"»**" **J<Í'!!,

tnt ibia. • ai,it,.«» **%** *
l.ilu, . Y.mpi. .ii.H«t...u Í* *•
«Udtdr* reraatalttmtl

». ctiidreanda iir»*i-»tttte.
¦ur a. Il-Jli dt M«*tla» '«ri* Ulll
¦It.iA* «»>i.ui«-- n.. dia dnea
..ia (III d» fe»ff»rtra duntini»»
dt I .«l.a. .1

-. r-iia. 1 a V

toN»ocAÇÀO wm wm*
onnrcü tm umu,* vm

ffvpw^ff a*j»

A l-!0M tarnwa, \m **>¦**
,»„...»'.. «. (-tmptYWYflwoiti
t*m* * „-**¦¦!,.* uu.n.ia «t toa
.-ri, **,**(- **» |W«y4*»»I*» #**
i.iullil.a ...-!«a 4* a»*.itr* m.
•Anil * tto**»*". "fada *m
ul »«»hM". <•»*««**«»*» tS*m*M
dt i...««t.»tut' -ll^t** to
dl|*". -i.'»l»ti» rrtwtlra". "li*
r.Ur, lim*'. -iHtptti*» d» f»»«
ra". 'Ut* *m Ammt". *»t*tid»de
l*ara 4* **» Çit*t*tUs", "Si*
**,*,*** ditem". '***» * An»""
* tvwln ', -friitr da m*nt***m*r>

t..».».. d.» MigaHn*". 'Vtààm
4* »..--. -Vai ta ao**»"•
•ntkrf Ae liretii*"* "V*ü*
lllmtli»'• -Inldi» ê* Ca-ttlt".
-ln'4». d# Man» Att". *T*

ititw ét* Marenta". -rt»W*» dt
tab«Kás', -rtóf d» llnt". "ir*
ittá». a"tlMu-, dt» limit". -**rt',B
,», .... i a»i... -InbJM *>
ii«». *ladf|»*»d«i»t»* da tt*
Mm", t ..ue. de VIU latatl"

dt

«» ituinttwa do pa» Oa Ptmo* I da^ala toa «hIiw», tm»a «j»» •** **'• r™,*,,T'1Jt'* **, ,',
ejetei meatreitt qut a» m*tv4> > um trabal&ador da eanit». Mi-iP*111 * «»«""»»«" r*,m' "*
d«ti»* ehtftm li am rima en- sutí .Vcanjo «»•» «antet |wten.|»,™,,l* r ."1 . ,1L.l'l L. 

'. "
farecídw ptlo carreto. O pt-»*} «s to ttu Kttdkaia, o mal» ass-
Mam «:» *<•••» rembim e .«"ie tlgn ¦;i-.v,,*u, e* rio. fu;u!fta)0

marid", q^ g4à M eA»a. a*í- ^S* AIt^LT^M ^
datoi pRimiam re aâo ttti^ »J^jJ.^V?***"* .^'
re» t 043 a.íuai ío Par:lio Co- ot tt-A-wu* d* tr. Oetu.:<a \sr-

om'. rA*.- E,ti:«a» íiíj
Nto -atomit tt,*.

Ae r >r da.-... ;¦*, ,|.*,i-».T, qUt
t b»'..-»«tt rJtJ','..íi!itt te toteu
.»*.»yO direiSj» d* *«*<¦» ptr» ot iaal-
ftbtííi, l* tabre o Ptnlelo

Pjçwa*:»! t úo» tapanravd«re»a» do
É«e*T.» U^tnit. atuía há au*
.tmúidti <-'*n • boca t-tu-nad*•,<•-<*• uto do cachimbo d« ».:»«-;¦•
cia e nio tramai expor aquele

. «ritrUdio ia arbl-rrartedát^ d««*' Alt**» tio poro.
n<*i. *.-...*>.. o que :..* denan-

tisram finai p—oaa. Inrntíg*.
dorre da dtltfacta d* ria Bt>le de um ;*¦-•"> p>lki*J
nio dt Sao rt.e» tUtlram so! Sdore «. uiiima detut

rtiam St** frureite* e rlnqutnt»
pot tm» Uia «Usua. O* Prefti»
ture tviai tem neüda. ttitio ptia
nau-moaqulto, qut implir* pt*
tu*», *tw x*t a» taretu* pádits
nt ireiiia dia bareare»» e o li«*l
da 9*Me Pdbtlca. etisindo t**\

tm Itm. orgulha de taa corpo.
ração, At pa-ffutaa* raiiiaimw
dr que at treiMlhadcre» dt» eaf-
tio ettio tteoutiatio t*j*- da «»*
umio - tun por lodat, lo-im \mhum — c lia o fruio dt : ni«r*í
e pMidas Sutií grrev» e «xia* a»

*** fan*xittit*fii mu tandiçáre ***•* i lorma» tir dríe** dai direiia* dr
p;u« do mwra a qutrrndo apll* j qu«n irttothi. qu»? anilgamente
tar lei* e regulamentos cud* nio. »e ebaman • -museneta*',
ee labf *w laier luilrne. tem! O t»a»p'o da dreamptn» d*
água «orrente a tem cttota. O! (amliia ít Mtgue! Arcanio ,f*t
ntodtuo tâiütrtio :* ftreela tire I ot homtn* e at mulhere» qoe
amdt »íe». amtaça» e «tondt*.' íeitio preir.-tín* MMldorar, .at».— O morra reta preíl»ando w nanda a caiieça. O* trabtlhtdo

Utttrelt -1'Wia dt» Inditaltiart*»»
llmlenga". Ot |»i*»l«lt»lt* *e
«tm twmpirettr. a fim dt a*»'*
¦•ai # «,«-mui ai ,,»i iiaiwretit"
ma» a,it»»
rMSAXO NA COSTAOSJI OO-

nmaan («.UtUta» enlit» â» ****** VOTO» UA "«VNIOOS OA
la. dt »tml« rtlUaaa. e. maU TlJfC.V
*,nd». umt V. tua »«ubelr«M-1 . .ou....„ ,t*u,*4* tem»»mdrprttdrnlr da «ubiençie. pre- J^fJíf^SS mLraaVt**** Htn.»* Z «rt» de ^r»-Ít S£ I-uTair STlT
tea .ia-«iiiii.ia- »e«»*iu d* d.i. ""• , 

^
rtora. IttV t 4»»»» mil «umIi- "m-r»T.P^.rT.,4 

*Lf.o*.~..y «i. ...„,.«. á« i* i*. 3* «'epataçi»*» anierw.n «rn* **•""

\7Tjm**U*! *rMoU dr *"** "l
Confiante* nt rtpirlla allml»

lira de V. Ilta* sprr»rnUm»»

uma esurala. de um poalo C<* taiW*-

.ítaii-rtar. cr loeral nio pt:-i» tido; P."M ~ «31 - 3«0 -•sn "~ ms --. me - Ttot -
.993 - «•?'- 9117 — 94» -*w - ms ~ lor-j - um -
USSS - ImlmS - 1.1012 — 13633

138.3 - 13938 - 15(957 -•i-iJi - 14172 — 144S0 • 13111
ICC. — 1C390 - I&Í0I —

.5130 - 17109 — I0I8S — I9J7I
i*r*i\ - ::;to — Ct**»s tu,*®
R.J. itoO — R.J. l**i -

;«.J. 3MI1 — M.O. 6ÍM9 - CX•11 - PJ-T. 1703.
.¦¦;'.,:2. -uri.» ao ¦'¦'¦¦ '*. P. ""«"»
2«3 ~ 1373 — 2013 — 3103
aiM — 3308 — 4301 ~- 4C34
Í3M - 8721 — 8873 - MM

¦ P317 — S837 — iOJOJ — 10313
1ÕS85 - 11369 — 12J60 —

•.«is'-- ia%iat - íiíaMrt —jflxn
11737 --'24000 - '0232 -

•'.0114 — 40638 — 40013 — 430J3"... — 420:fl — 431Í4 -
•:3!9i — 43010 — 43947 — 44057

41533 — 45070 — 43219 —
¦;ms — 40071 — 46220 — 46319

r.J54". -- 46627 — 4tM>*3 —
«3852 — 43977 — 46993 — 47017

8Í211 — 87370 — 87737 — Csr-
...» CO-02 — G0018 — 61417 —
C3339 — 68542 — 68979 — 85591

Be>:id* 2517 — 2534 — Onlbu»
i:233 - 30315 — 80347 — 80521

- IK)8.» - 80698 — 80740 —
C090J — 80917 — 81001 — 8S>.
1.312 — li.J. 22831.

Interrcmprr o tramito: P. 15996
- 40302 — Í6313 — C-rja 62450

morro a ps*e'-eis*o d* procira*" um
arla-Jjcota. Anda.-«m tiraram.
:-.- .«••i.T. tem :e±-m.'.mm" A' por*
ta dt uma tarxiinlta «o«U.-a-

reuindicaÇaVre welarere o dono
da ttndata qut precttarlam ter

;«t e tuat famílias rio abrindo
as «*!1i<j», tio tómprerndtrtdB.— i" ainda :¦.» tiatoUttd«re>
lludido.1 Alnds há quem dtxo*
nbaça a força de tut cís»j*. o va

cm puIlciamciHo mas cemo o da, !or de i*u tlndlcato. o puder dr
Ouarda Municipal dc» taudõxa

ram un Jotem qae rabiscava «tempos de Prdro Eniwio eu da
-'.'** darer.hcrs tobre um papt'.jte!ht Ouarda Civil. Policia qua

seu Partido, o Panldo ComunU*
Ia, deliando^e ençantr pelo-lera-lero"' de tar.qutlro». fsrea

Pedirem-lltt o, dot,*jmentet. ESej mantenha a ordem e a merali* > delrta. po^tieot carcomidos, hojr

— 1»5I — 19379 -- 2105* — j PUi» mantviJhacliJ aa tator
4296S — C.B. .exio - Canta • qut o PCB abre tua.» porta.! a'varam lambem a mia carnrdla.|

-¦¦*» > u» trazia .-.»: no. Om ".1
ra" arri>ba.'ou o papel para xee
o que detenhara ele. Ao * çr qus
at íereaboa eram fe!*a$ r.o ter-
ti do um -*»**.-.* do Pa^ttCo Ca-
:r.'.r*:i:». agrediJ brusalmer.te o
moça a cano de bxracha. Ott de-
mal» campe, nectts do bando ct-

«3373 — «cs — o..e'u-. 80018 ' todoo o» h.*w'.>:r.v. boocMoa.
— 80&1 — 80657 - HS. 32076. tenham íi k» Isstniçdo, V.rta,'...-•- de fumaça: Ontbut i ¦-?¦.•.¦i-- * >- e -.-:..-¦ * po-
80049 — 80696 — 307:6 — 80777. í :i'.I.-4rrc.-.:?. cts*T.» o CtHdnlteirs
„Pormir rila.dupl* P. 4199 -IretosUio Luis dai ti~.it.. q»c

S«3 "—'9715 — O.-.eiei*. 80901 — | tra e.f.e-trtlíaj* í, quando che-
E0909 - 80956. , Ij-dff ao Par.Ido ia» 19M e htje

iVirô*: 
'P, ítiãtò. Y******* e«» ^-miigem entre tíenia.l.i

'tf wceMÍ.o1 «ia" buzina:"?. |

dade. dftetida ot cidadã'-» pari-
llcot cotitra detardelrot. tratando
aa» trabalhadores e a suas fami-
liai com a urbanidade e t deli*
ctdeta devidas.

A ASSISTtNCIA SOCIAL DO
ESTADO NOVO

D. Joana Muno* da Silvs, un-a
*tnu-.r.» dc Idadr. aindt per cima
doente, dá o teu depoimento doita«« «•* P™** do Cntwlrtr.

. . . *.- 1 ,-A«i»,ita, ,t m ,.»!. ,.. P> ...,».
todet ccoteia um.

Os candidatos do P. C. B. ms* i eüe ttüe , -auUKneia iodai*trarem acj moradores da F*.tia | que t propagand* do DIP ctpto-
qu* tm tuisiíoi cOdlgot tanlo o»rou ,,„,„ „, tua numanta -Hora

civil e:mo o ml.itar. fcrtr.i ato* ,>n nntii". v*.> m*in ,, ,;¦:-.¦...

tr.tacarsdre de "pioàeiaríoa" c"trabalhistas". . . , ,-ESSA SOPA VAI ACABAR"...' ínüt-ntM.Ti **• ptlnetra» an!-
madaí. Barroso Motta Uma.
Oaltia e Joaquim do Rrgo es*
pttcam a sltuacáo do pro.ctarta-
do e do poto cm grupos que ae
eipsüiauí a.'.;.t pela grende

dftda Ji< ** »»<»»»«» rrepiil»*»
nimpriitiri»» -

Tentas em que txdiaie» drlc
•|-ltrh|"

tei - de Jtnelr»». Jtntire de 1917
Caie memori*» q«e terá en*

«Ud». dentro de bieit-a dia», ao
?r. Pn»*ello. tnrentra**** n* tede
da fcnlio Octala para lertber a
.•«titiitit. de l-da» at rtnsla»
lUadas.

lidos ca castlgot corporalt. tíio
criminosos a podem eer preceua*
dos oi ;;'•'.'- da autortdsde qur
stentam cmtra a Integridade I!-

10566 — Csrg* 66577.
Divrria» Infraefe*: P. 266 ~l

2*1-3 — 3S80.'—I 2645 — 4210 — I
6517 — 6719* ri-'9967 — 7390; — !
8843 — 8862 — 9133 — 100Í4 -
10166 — 10113 —.11639 — 11640

11781 - 14723 — 15004 -
15433 — 13666 - 13966 -- 17742

17884 - 17890 — 18959 —
40171 — <"3: — 41399 - 41541

41859 ~ 42205 — 42216 —
42944 — 43918 - 44057 — 44107

44238 - 44739 — 43121 -
45151 — 45660 -~ 45876 ~- 43273
_ 4«306 — 46691 — 46850 —
46997 — 47068 — 85077 — Carga
60257 — 61431 — 61845 — 63426

6446* — 46737 — 45672 -
66433 — 66518 -• 67063 — 63372

63326 — 70830 -- 7253! —
Onlbui 80040 — 30260 - 80320

50801.

Sr. MotorliU pt-o a |»BI»lt-ra * o tare.- Ct mt rtitrttar uma
máquina S« rttiate. qua ficou tm mu rtrro no dta' II á» . • i» a»
poctlo d» pattlda da rra'a Virmrlh» * mr dtlsnu nt At, nio Rr-rtta,
St. I.» andir. Mia O. lhe ..:.-vi-c,, mullo. «un ¦¦<* -, - - .,-••¦. lha
tnlltirarcl. — Sim m»J. taprio a bóá. lontatlo dt V. S.

do Bratll". No melo de de-enas
d; trabalhador» e suai famílias,
narra sua htoárls triste. ". ¦-*.¦-*.

ii rovn «Mi llllliRTIi

i ira no kuo
ínternato — Externato — Semi-Internato

Inscri-ecrs para examo de Admissão ao Curso Ci*
nasial cm Fevereiro

MATRICULA CRA~UITA PARA O ALUNO PO-
BRE CLASSIFICADO EM PRIMEIRO LUCAR

BOLSA UIÍ ESTUDO DR. JOSÉ BUARUllle. Uli iSiACEDO

RUA TEIXEIRA JÚNIOR 48 (SAO JANUÁRIO)
TEL. 28-1041

pancees, que Joaquim José do
Rego conheceu. Tinha exercício
r.a 3.* Secçáo, percebia a dlirta
de 44 crutelros. A viuva possiü
a» cadernetas do lalccldu traba-
lhíidor, provando que ao morrer
contava ile 32 anos de serviços
prestadea no porto, além do ttm*
po em que foi marinheiro Wdclò3"
nal c empregado do Lólde. Pois
bem. Ètse portuário ao expirar
talvez pensasse que deixava ct
nus amparados, J.l que desconta-
vam de seu salário a cota do Ins*
tttuto de Aposentadoria e Pen-
tCes dos Marítimos. Mss sua es
poèa, que*'tem ainda cm casa

OLÍMPICO CLUBE !"""» f"ha «o»*'™, percebe a In-
Asilitída prla Diretoria do! tJgnlflcancia de 55 cruzeiro» e

Olímpico Qube. que se eimera no! cinqüenta centavos por más. Que
rttudo dos detalhe», lem se reu-
nido diariamente a comlssio de-

do portuário Anldrdi, Ua, Slr*-»W?-"inPM* ,° desfiladelro. A
ric-ula — a longa e penoea c*-

GRUPO DOS 1NDE- racial do Oube de Sáo Crittov3o
PENDENTES attinalu a reallraçío de outra ba-

Ji está d-Iinitivameme 'assenta- 
talha de coniell, que promete bri*

do o local doi grande;» Iesteios com | lhante tranteuno.
que o Grupo dos Independentes
vai te attoclar iste ano ao Triduo
da Folia.

A i:dc do onlioo Centro Ga'.--
ço á rua do Recende 65. eslá re-
cebendo anisties ornamentação,
para abrijar os foliar» que tem nas
lestas do» Independentes o seu lo-
cal preferido para dar exp.«»»3o ã
alegria c ao entusiasmo no» trís
dias de folia.

O CAKNAVAL NO
HIGM LIFE

Este ano os tradicionais bailes
de Carnaval do Htgh-Llfe prome-
tem ultrapassar todos os outros ii
i-.-.iI.: i :¦-. em Santo Amaro. Para
isto a dlrctJo do clígaiiic clube já
está toina»i4o iodas as provid'n-

I «.Us cntrrganiio a ornnni.-ntdçSo
I .i Cúiitpctei!'.ili do ccnóijrjio I.tils

i> Burrci. nome coiisaflrado nos
| í.ctrcuOi> da urre de decorar am-
| bleátcs...

Ou tu me adivinhas ou eu lc ; tradicional clube dos Tenentes, íA ; qu.-.trj nno.i. Daquela vez, uns tre
devoro..., eis o motivo d;t o/rt.i- I iniciaram as animadas domlnqucl-1 zsntcs barracões Íoram nrraMa

no
rororulo da colina. E' noite fe*
chada. Chegam a, cxcurslonlstat
á vertente opwta do morro- que
dá para a ettaçáo Pedro IL Al
Já tt nota um ou cutro melho-
rtmento. O muro de cimento

cada que os moradores.Km «Ie
enfrentar dlartamenio — e»tá cn»
!-•::; Mtaiio de .-••:-: .'.'Ao.

Começamos a descer acompa-
nhadoa por. varia» amigo*, feitos
aqutla uriir.-Tiiíio.. jeomo a po-
pulaçio da Favela em .geral,
•oqnflan». en\_ que o Partido Co-
munlsta t* Jauf.-. Carlos Prctlcs.
que' ca visitou assim que «alu
da longa prltáo sofrida, faráo o
que puderem pela viria do povo.
Os candidatos da Chapa Popu-
lar ponderam .que a responsabl-
lidade cabe tambem e principal-
mente to poro. ao eleitorado
carioca. E' preciso nio desper-
dlçar um to voto. Votar etn ma--
sa nos candidatos do P. C. B..

«it-nad* para escolha do local or.de
ie realizara, este ano. o baile cx-
terno do grêmio doi milionários da
Cinelandia. Várias proposta.» re-
cebidas foram desde logo recusa-
tias por náo condizer os locais
nelas apresentados com a maqni-
lude que te pretende dar. cm W»7,
ao tradicional e saudoso "baile
dos 40". Os preparativos que se
estSo tomando, fazem prever para
esta festa um brilho inw.i.i ¦:. ex-
cepcion.il mesmo NSo seria de-
mais acentuar que o baile do Olini

li.icltl.Mi.S ESI CAX1AÜ
E CAMPO GBANDE

Vcndem*te - longo pra-
io. Tcquena*. entrada* Inl-
ciai»! rom asur», lut o rua»
«-alçadas. Condução grali»
para ir nu local aent rom-
prombao. Tmiar na Praça
11..nt' !•'.'- l*t* tob. da» H
át i" lionu, ram o ür. Ma-
Kjlhie*. ou Tarbosa. — Tc-
lefonc 45-0M5.

4 Comissão julga-
dora dos "shows"
Na Orande Feita Eleltorel "O

1.° Lugar Para o Partido de Pret-
tet", que hoje te realizará na
Campo de 81o Crlstováo, dat 4
n •-:.-. da tarde át 10 horat da
noite, como ie »nbe. um grandio«o
CONCURSO DE "SHOWS", tíe
que particlparáo centenat de can-
toret popularc» bem como equi-
pc» doi mi:»i*.-ro- er* t*rganI»mos do
PCB.

A aprc««nte»«;fto do» M»lt0Wí,-'
•erá entuitáitlce» e Imponente, In*
cltiílve em carro» alegiirlcoi. Oi
<iue mait te dUtinguircm no con-
cuno, receberáo valioso» prcmlo».
cuja rolaçáo a TRIBUNA POPU-
LAR Já Uvc oportunldodo de C'.*
vulgar amplamente. 1 .-

COMISSÃO JULGADORA [
A Comluáo Julgadora Co>

"chowi". que hoje »e aprc»enta-
ráo ao Campo dc Sáo CrUlováo.
ficou asilm comtitulda: pintor
Raul Dcveza. compositor Mario

tte* dt TUtwt". 1^» «**wim n
tMramr* * eqttinw* e pablleam^
h»|a» • <. i.i.i.'.- ftlm. taia Ntl
tmt dt Meral*. ***** »•«•*• ' **'*
AMIna II tíe Mun*» ISH ta
lo» Aptttr d»ttt alletteio aa
..i..-a .— d-* rtndldtlM • #o
.ulrrram «o-a» «açá» jlsuma
t oiilniuatn rin MUinln lri;a«
tOM.KAUt* e»!. 10*1 *&-*
i »-i \ ... tllíW DA 11/- O

PKE8IDBCTE ÜA "UOESt"'

O pn-ildenli da l'OI-i»< «r-
.Seria»» llellar dr Canalbo. a

proptnito d* rnirf»l»U eomedl
|«U |»4*l<» llilir tlndictl \i»p*»«»i'

l.ui. a TRIBUNA POPCLAO. e*
d«»mli»go tiillme- dirigiu-lhe «»
¦.ai.ii.i- Itlrgrtma:

Sr. Vt*pat!a>to lu-'- toa liust»
,ie Metida- 13.

-Come prwldmle da tntuu
! titral da* Eteala» de Samba U

I tmm »al*«façie. no numero e»pr.
rlal «Ia TRIBINA POPtLAli

>Ho dU Ií do wrrentr. «-.... dr

j rlaracoe» em larar do Samba «•
' »ua genle- tontraloli^m.- ram

V. S. fatendo »olo* para «t*»»
*eja eleito- par» o bra» da temi-
IU tambfeU e da graodeta deal»
ei lidade-

(a.) aiMan Heitor de "a»»»-

lhe. , ntldent».
Ao dr. Deli-tado da Co.timi»'

c Illienoes dr. Fernando Beato*.
«• tu Gmeral L.ma tamata rhr-
fr de Pollel». o »r. Serran Hei-
tor enviou também muwagert»
(¦ il H ni.i"¦"• " P«»aa tuas retolo

çôeí de prrmlllr »«» eteolw de
»amba *lr»fllarem »»». PMÇ* II.
hoje presidente Vargaa-

ART. 41 DOS ESl".\li:WS 1».\
UNIÃO Gr.HAt.

Seráo el'mlnadaa a tcecolas o
delrgado» que pr.».no-ri .m rec-
nl6r» com o lim d; alenlatnn
...mi.- 4 Inlegrllvle «U 1'r.lio

lazer, nos tempos dc hoje, com
essa miserável pensão? E alem náo parft prolfSde sér táo pouco, ainda o I. A. | Uf e critlcar, mag sobretudo pa-

para que eles. consUtuIr.do uma ¦ Ug0 e Q no^0 CO!t,pan,lejro (,cbancada majoritária, tenham red8çfto Wnjner Cnva:cantl, tia

P. M. náo lhe paga há quatro
mríM.— Está'a! ¦— comenta um ve-
lho operário — c por cauva dessa
vantagem multa gente nas ciei-
çôes de 2 dc dezembro votou com
-Ele" e elegeu tem saber os Bar-
reto Pinto...

UMA HECATOMBE QUE A
CENSURA ESCONDEU

Andamos pelas extensas e tor-
tuosas ruelas do antigo morro da
Providência, que só sc conhece', 
oelo apelido dc Favela. Estamos

Pico marcará época no CarnavalJgjj * 
o r(-brc emmQ b,0.

que. se, aproxima. , co d(, bafro verme,ht)i suspenso á
CLUBE DOS TENEN TES ' rocha, amençando novo desmoro-
Cs veteranos carnavalescos do ' 

namento como o dc há cerca de

Comitês Pro-Candidaturas Chapa Popiila
COMITÊS FEMININOS

ARCCLLNA MOCHEL - O
"emito Pró-Candidatura Arr:--
tmt Mijei::*!, de Alcjila t^mou a
blclatlva Ce con»Hdar a ttxlos y:
irmais cuneUcs dessa c.in-Jlrla-
bra lt comiiarccerem tiryanlza-
losi cum faixas, retratos e le-
ecnilas, ao grande comício de
loje, no Campo de Sáo Cristo-
•ão. O ,Comltá à*3 Alegria cs-
•era, ijup.cste apclu teja atendi-

áo. A sua. dirteoria ainda agra
«Jeca ás-, mulheres le Vax Lobo
o sou apoio ft candidatura Arco-
Una Mochel.

JOSÉ' JOAQUIM DO REGO
— Está funcionando, dlarhmei»
te, das 16 ás :!0 hora», na rua
''cdro Ernesto, 31, sobrado, o
Comll*" do.» Portuários Pro •
Candidatura José Joaquim do
Rego.

a »ari7i

QUEDADOS CABELOS

ÇVITAA CALVIÇIEJ
im» i aaaaaaaw—a—m*

nicntaçâo c|itc Lui: de Batroa exe-
cutará no Hlg-Lifc para os bal-
les de Carnaval. Quer dizer va-
mos ter o Egito, como_os_[aruós.
com as suss esfinges c os seus
nilstôrlos em plena rua Santo Ama-
ro. Haverá r.o Uig-Llfc o am-
blcnte maravilhoso, cm que a con-
cepçao cenogrAtica de Luiz de Bar-
ros será ressaltada por moder-
nisslraos efeitos dc luz, |orrados
de refletores especialmente ade-ui-
ridos para iste fim.

BATALHA DE CONFETI
Domingo último o tradicional

clube do Campo de Sio CrintovSo.
realizou mais uma batalha dc co:r-
íetl, desta vez ein homenagem no
América F. C. c a Associação
Atlética Banco do Brasil. A ton-
fortâvel sede do Sáo Cristóvão

ras nas quais a turma vai entran- I dos no abismo. Morreu multa
do em forma para o triduo mo- gente, dizem as testemunhas, vi
mesco que se aproxima. Qomln-
go, haverá portanto mais uma ani-
.¦¦:¦-.'.'.*¦<"¦-¦< fi-átii dançante.
FESTA NOS DEMOCRÁTICOS

Os Democráticos festeinm com
grandes solcnldadcs a passagem
de mais um aniversário dc sua
fundação, a 19 de ianclro.

Este ano, porém, os festejos te-
r3o lugar no dia 25. em virtude
da sede da rua do Riaduiclo. ter
.tido requisitada para nele ser Ins-
talado um dos colégios eleitorais
do próximo pleito.

Isso, no entanto, não iimâ-cdlrá
que os festejos de aniversário, te-
nham aquele extraordinário brilho
âe sempre. A direçSo do clube
está trabalhando na confecçSo do

*

*

•
*
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UH FRMc DA PARAMOüNT, A MARCA DAS ESTRELAS •»*• •

viveu entáo uma grande festa, j programa que será qualquer coisa
Para domingo próximo o carne» | de formidável.

A. A. HiGIENOPOLIS
Está sendo aguardada com mui-

to entuilaimo, por parte .de todos
os moradores de Higlenópolis, a
orande festa de sábado na Associa-
çao Atlética Higlenópolis. O baile
será realizado na casa do pro-
curador geral da novel Associa-
cSo. que está sendo ricamente or-
namentada para esse fim. Anima-
rá as danças o popular conjunto
local, "Hlgicnópolis lazs".

MADUREIRA A. C.
Dia 25, ns sede. social do Ma-

dureira A. C será realizada uma
animada batalha de confeti, orga-
nlzada pela diretoria do veterano
clube suburbano. ' '

Todos os associados do tradl-
cional clube confiam nos organl-
radores da festa, que esperam su-
plantar ^m entusiasmo de quantas
á ali foram realizadas.

AVISO AS ENTIDADES
RECREATIVAS

A correspondência para esta
secçáo "O poro se diverte"
dewá ter . encaminhada, com
a devida antecedência, para os
cronistas Satanaz. Grisú ou Ca-
lunga. á avenida Antônio Car-
loa n. 207. 13 andar, na Espia,
oada do Ostdc,

20 ANOS PE HISTÓRIA" 1*

ra adotar' a.s medidas que aten
dam. ás necessidades do povo.

— Nâo é possivei que os tra-
balhadores e os cariocas em
geral continuem votando om
cavalheiros estranhos ao prole-
tarlado e ao povo. em Inimigos
do povo. como Heitor Bcltráo.
vice-presidente du Asroclaçfto
Comercial, dos malorals do cam-
blo negro e dos lucros cxtraordl-
narlos. ou Mario do Andrade
Ramos, testa dc ferro dns em-
presa» elétricas nortc-umcrl-
canns.

- E£=a sopa vai acabar»! —
diz com espirito um Jovem ne-
gro. Nokso voto é para João
Amazona-, para a Chapa Po-
pular.

Chegamos á Ladeira do Eano-
só, calçada a paraleleplpedos. Esse
recordam a admlnlstraçáo dc
calçamento, a escada o o mure
mocratica de P-dro Eme*"», une
foi preso e torturado, acabou
míOTendo^em wn-equencia - dc*
maus tratos," por-scr-amlgo-dc-
povo e apesar de ter sido o me-
dlco dedicado da família do sr.
Getullo Vargas, scu carcereiro.

Ruas bem calçada», há onze
i- doze anos. Mas nrjora o lixo
rc amontoou nas portas, do to-
paço a espaço. desprendendo
mau cheiro. E' porque náo está
na Prefeitura um Pedro Emes-
to. mas o oposto urn Hlidebra-
,:0 de Góls, irmão do esblno
Uorlolano e tambem estranho
r.o povo, Inimigo do povo.

TRIBUNA POPULAR.
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PELA INDEPENDEN-
CIA E PROGRESSO DO

BRASIL,
VOTAI NOS COMU-

NI STAS

Mm Ma. III aa tW" I

í r. .ii 1" •» » reembolso postt:
Caixa Postal «». 430G — Rio

Quadro de Emulação do plano de finan-

ças da Campanha Eleitoral do
Comitê Metropolitano

APURAÇÃO ATE AS IS HORAS DE 15-1-1947

Colo-
cação C. Diltriiai»

Col.»
C.$

Arrecadação
Cr$

io
cot.»

PELA INDEPENDEN-
CIA E PROGRESSO DO

BRASIL,
VOTAI NOS COMU-

NISTAS

zinhos que- vivem ali desde antes
e conheceram as vitimas. Vieram
os bombeiros, vieram as autorl-
dades. policiais, velo a maldita
Policia Especial com--as—«tn*
"presepadas". Estenderam in.r
cordfto de Isolamento, ameaçaram
o- curiosos, náo deixaram que os
parentes vissem os mortos, n3o
permitiram que ninguém contas:-.:
quanta.gente tinha, acabado rio-
baixo dos escombros ou soterra-
da lá no melu do despenhadelro.
Os feridos graves que escaparam
só depois contaram ts. tragédia de
que foram, vítimas c espectadores
também. Rabecões e mais rabe-
cões transportaram cadáveres de-
senterrados. Mas ainda a uma
certa altura — e o lnformant.
nos Indicava com o dedo, chaman-
do-nos até á borda do precipício
— duas crianças ficaram e náo
puderam ser descobertos nem pe-
los bombeiros, que não podem su-
blr lá de baixo nem descer daqui
de cima até onde é provável que
tenham ficado os restos dos me-
nlnos.

—Os Jornal; noticiaram essa
desgraça?

Multo por alto. Acho que a
maioria da.populaçáo carioca não
sabe que Isso aconteceu aqui N9-
quele tempo o radio e o» Jornais
só contavam coisas agradáveis,
que recomendassem o governo
providencial do "pai dos pobres".
A desgraça era grande demais e
mostrava ao povo a impreviden-
cia e o abandono em que vivia
a gente dos morros
OUTRA VIUVA PROLETÁRIA

SEM AMPARO
Bem defronte do abismo, num

ranchlnho que poderia ser ar-
rastado se se verificasse o novo
desabamento temido — a mulher
que nos indica táo trágica si-
bueçáo faz o sinal da cruz c en-
trega a Deus a sorte dos que es-
caparam da primeira, mas náo
csca,pariam da segunda — vive curar cédulas e outras informa
outra viuva proletária sem o am- I ções concernentes ás eleições, In
paro da lei. E' d. Rosalina Nu- I cluslve sobre o local onde deverão ]
neu doa Santca. viuva da traha-' votar.

I' _. Centro 32.0OU0O
2» - Irajá 11.500,00
3» - Centro-Sul . .. -H.000,00
¦i* - Esplanada -12.000,00
5' — Santos Dumont 62.000,00
6' - Lagoa -18.000,00

~2!_=rSao Cristóvão -12.000,00
y -Carioca . .......*„*, -2&jm00_
9' - Gávea -11.000,00

10* — MaJureira . .
10' — Saude . . ..
11» mm Estado de Sá
12* — Del Castilho .
13' — República

25.000,00
60.000.00
10.000,00
8.000,00

36.000,00

VIAJANTES
Segue, hoje. para. Juiz de Fora,

em gozo de ferias, noar.o antigo
companheiro de trabalho João de
Sá.

Comitê Metalúrgico
Pró-Candidatura de
Manoel Lopes Coe-

lho Filho
SEDE: AV. PRESIDENTE

VARGAS N.° 1.831
Comunicamos aos adeptos c

simpatizantes da candidatura da'
Coelho Pilho, que éste Comitê
atende diariamente até às 22 ho-
ras, podendo os interessados pro-

H' - Meier 17.000.00
15' — Ilha do Governador .... 10.000,00
lfi. - Caju 26.000.00
17' - Campo Grande 15.000.00
18' — Bonsucesso 35.000,00
19' - Penha IS.000,00
20' - Santo Cristo 90.000,00
21' - Madurelra .'37.000.00
22' - Tljuca 26.400,00
23' - Jacarépaguá 10.300,00
21' - Engenho dc Dentro 17.000,00
25» - Bangú 14.000,00
26' — Norte 46.700,00
27' — Rocha Miranda 16.000,00
28' - Realengo 32.000,00
29' - Pavtina 4.000,00

COLOCAÇÃO DAS CÉLULAS

1' — José M. do Nascimento .. 3.600,00
2' - Tenente Penha 1.000,00
3' - Caini 1.000,00
4» m- Joaquim M. de Oliveira 1.000,00
5' — Paul Langevln 3.600,00
6» — 22 de Fevereiro 800,00
7* — Aluisio Rodrlaues 48.000,00
8« — Cristlano Garcia 6.700,00
O» — Antônio Passos Júnior ... 6.200,00

10' ~ Luiz Carlos Prestes 55.000,00
11' mm Tiradentes 85.000,00
12' -- Antônio Tiago 24.000,00
13' - 7 de Abril 6.000,00
H' — Pedro Ernesto 69.100,00
i5' ... La Gaiba 600,00

Diversos

tot ar

35.954,60
I2.2S8.10
41.139.20
42.115,80
62.000,00
44.207,20
30.688,30

_ 19.947,40
• 28772670—?6i»

15.059,80 , 60,;
36.094,40
24.062,40
4,352,20

19.475,70
S. 104,00
4.742,50

11.508,70
6.145,80

13.954,60
10.500,00
33.377,60
13.634,50
9.205,40
2.877,00
4.603,70
3.717,00
8.559,30
2.549,90
3.188,40

363,00

1I2J
106,8
100,3
100,2
100,0
92,9
73,1
71,3

60,;
60,;
54.1
54,1
47./
47.4
44,3
41,0
39,')
37,5
37,1
36,8
34,9
27,9
27,1
26,!
18,3
15,5
9,9
9,1

556.145,20

5.900.00
1.200,00
1.125,00
1.010,00
3.252,00

630 90
29.620,00
3.65250
3.297.50

28.251,20
37.869.50
9.025,00
1.917.00

16.900,10
100.00

143.750.40
39.553,00

739.-; :s,r

163,9
120,0
112,5
1010
90.3
78,8
61.7
54,5
51,9
51.4
44,5
37,6
31.9
24.4
16.7
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O «Alfard» Sagrou-se Vencedor do Cruzeiro Buenos Aires-Rio
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Tica DO B T-BOLL
MAIS UMA INICIATIVA DO COMITÊ' DISTRITAL DE BONSUCESSO - DOIS GRANDES CAM-t
PEONATOS ABERTOS DE "BASKET-BAU" B "VOLEY-BALL" ~ APOIO MATERIAL AOS

CLUBES AVULSOS DA LEOPOLDINA
SH * **mm*t* « fnuu.1 <_a< *m eiu-mt* a*m Ji-<r..» ?,«»» d»

***«..»* »***»*» * Iiwcmi:». pmt
pm* a*», 1'mmlti*» liMrtuu 4»
V*i*t4tt d manitl» **» RimiI
1 .mfac m «, r,«» .u.i.l * u «at<|b*t
¦'!'*, tl.. ri II, . 1 ., ,1, ru-:,llí
•fcjritn eou» t» ,iui*» («tm»-
.ío» par tlettuttim 4* p»*m. Mal-

¦!-!»,!r ::*., ,||ll »H . I.I.UU

M • « MM 1- : a''.. !'it» fttla 4*
l»<*ti »:-. ;,,:».! AlfWM. IUU
f*Ht#« m**n* pu» m»la 4* »t|«tl
>i», .|u.-.li.i 4m* eiubn nata t*
»oi«IJ.«. c Alt inniM iam ||*.

-.... i!!ii.!« a r MB lUtn*.
r»ra taawala »* MMh

l'HA <jt'Ar>*A W« tw>*
llCtMO

0 ( .mill nWittal 4.
eetno. i!ry-.lt 4s ttttmtm* aW*A(*
4* ptl» t**U**t tf» ll«l'KO IM

MM9HM <*« iiu**ii«s' ttSS* I **•*•»•*• • •«*'<> 4* »»t«i «mu
I Un • fea*|*<ta t a >*M IMI «'»*»» atui»» 4* u.u... « ajL»
I Ul II.-w • f .«.114 ,«ft><ittlit • '•"'!«»

•Mb ''«•« •_»•?•:..- Uta <, t*l«
a**e m ItiadM 4ui • ;¦=¦»-. <•
4m «.vi, <. --.•-..> >jim4i* a,.,..
» c --ir-..»»'•! a fun êt •*# "»

¦HM 4» H»a*»««*». letami »< **4o «n raw$»ni*al*> éhtft* 4»

cemO primeiro contacto
os players botafoguenses

Ondino Viera oficialmente apretentado emmm» SÊSSSMSk J* qu**¥* nfto tutu c*t,*e,i; ..,::-<;«
aoi defensores alüi-ncgron Em projeto *?* I*».» ^mm^^JStntoo nAo «tem*, oo entaí.tí»

Betado

uca. o ntxo técnico do

uma excursão ao Paraná
Terminou onum *» ft.-tat qu» capital pMMMMfr O Club* tto-

0 BoUfOfO nonf*(tí . | am» PÍT>" j 
'* .".»¦'. a dKfcUU * rt»?«!U>.

at -:-•:-.- •,4 qut tt tnaontrtm | KafcUu e' *d'*d** .¦¦',¦*'¦<*• On-
M Ris Apenst Oereon. Juttnal.' dtno VU<» eotuidera oportuna*
Ary • Heleno ruriUnuam tm il-'
-.-.',». oa Vit prlmelroi fora d*

raptu!. «m *U1U ft MM ftml-
DM,

okdiwa vxnxA ru AÇÃO
A ti:»:-'.* >u;:l:'.*;Xet tSa ahi-

DCfro por» 41 (oi innrtvelrnen-
(• o tccrUoo o.-.«!-.'< Vier» On-
ten. o conhecido "coteh" deu
inicio io ««4 trabtiho no eiabo-'».-/:. Vi drtllar ptlo :-.»-¦•
T^nto '/'¦'.¦ ¦• ¦• * ai proft»-
•:¦ ¦¦r.ft'.t bt,'.mt.-s-.t;.'.*\. A re*vü.*
necte». (oi o primeiro p***>
r*r» que OnJino e«th«e*Mi rte
perto M *•¦¦¦-* .:.:•;¦¦-* doi
oiayer» iluje. müia-«e o pn-
metro enatio do «no que axa-
UrA de -tm lndlridu«l t poulvtl
men;« ui» rápido treino de ceti-
lunto.

TXi.\ RJOES A JUKAS ¦
PARANÁ*

O »'»' regro rtoeb«4 dlvereat
conrltt» p*r» tetnpor»d*« neo
Bitado» At mali mwmaoritej

It 

„uW « »««rn<«. * ua*. u.wi»
il«a q«e •"* ,«».t» 4< •*•?•
lul . fiii- c inulUn IV» i:-.»!«»

i dc«»»»hlme(.iu 4a t«;wn Aa
lc«*U-

O prtaeU* «mp*..,.!,, qlM
I m<4 r-»'i.i ' r*«ntr4 if.nu
j <|Bk4rtM 4a t*m*atu.l» A aatl***
{ ,.lll.'l ..»luf»t!- r!-l» |r»!,1c al.

I. 

•••¦í« mm trstla* MtwllltM U
»lk t»« M «nUílpam fTtoí»
rt<*»o _»*»« a ^fUnrlio fJLR)_K9-
¦¦•¦*:• a'*M

i •;i 4» iMinlMA» a« . ¦'-. 4«
iv.n>uf st . ,i,-,-<-.- «pUaacK a
InkitUia 4a OmMI HUIiIUI 4<
ItaiMurcta p»U tnkUtlrt *,***
tomttk a mau i»..i.i-. ... «nn

».-.-.;;:..»:ihar o T-;»:'.ro
tet* llcnln f<*»vj rwp«»n****J
otU (Urtçlo dw tqyip»* V t»n>-
ravtl qut tor» »P6« M tlt*ii*t
o M -rtdíio d« inicio » ma* itm-
put__íA4,

1
CURSO GRATUITO DE ADMISSaO

AO GINASIAL E COMERCIAL
O EDUCANDARIO RUI BARBOSA -..lu* ao» inte.
reatado» que etlüo »beríat a* matricula* para «eu
»rad»ciotia!

CURSO INTENSIVO DE ADMISSAO
inteiramente gratuito. Examee em Fevereiro

— Aula* diurna, e noturna*
RUA GAGO CO*JTINHO. 25 - Telefone: 25-2608

LARGO DO MACHADO

Tomou posse ontem o novo
dirigente do Flamengo

AS SOLENIDADES DO ATO
qy». por e*tto. *? di*t»t»íA n»
tio* do nuotnfo. A tt****
r*. 'lu-te dt Wlho t utnlt-
çio pu* todoi qut timtjaa
dlu meihore» p*t* o r.tasento
Ao boto dlrijtento rubw^sro.
mtot votot de (tlleldudet.

*m.a Lia* »H'U» V ««-T.V l(Vn<V«» «*W ¦ -— •.->_ 
Ur-

Botah-vo. onten apresentado oot t»o *» do Cnj«lro de Be!o-Ho
rttonto e * do rerrontno o»defemore* alil-negiM

DttA* ontem qut o» rubro-ne-
irri potiOtffi :.""-•• dllt|t»l«t. C
quintcoiii. d»o*r. Ontu
Cy.Mr,-.. tomou -vn»e <5o rtrto
qtte »'' «nUo at tnoootrat» tm
poder do »r.: »;... Stntoe. o tu*-
mem que coutou **¦¦•> * e*- e ir:.**
no futebol ctrtoe*.

-*\>YIT. OE OALA PARA
06 RUBRO.HBTR08

Nio r««u » mtnor dútid» qae
ot *¦:-¦,'•.* do trtmio d» Oatm
vlrtnm n» nolt* dt ontem um
d-i frtndm ditt dt tu híttor a
poli o noto ptctldrnte, *'.trr. dt
ter um do< (Umeagot «U "Tttht
rJMd*". triunfou num* .

Mantidos os
A »K»mbléi» realiad». oo-

tesn. na F. M. T. par» etcolh»
dr* novo» dirigente* ptra aque-
u enUdsdt detportlva durant»
o período de 47-48. teve eomo
ti*ult«(io conforme tt esperava
a reeleição dot trs. Varsat Neto
e Francisco Loretti Júnior.

dm mala acertadas foi a rt-
eotuçAo do» clubes cariocas em
conservar no* postos que uuto
t«m honrado pela dedicado t
wuacidndo de trabalho aquei»
doa incamlàveis desportt»'a«.
báo dois nomet dos mais cop-

Mesmos Dirigentes
O ar. Vargas Netto e Loretti Júnior per-
maneceram no "leme" da F. M* F. - - A

assembléia de ontem
celtuadco dentr* aqueles que tf nUtrstlvct dt P- M- r.
dedicam ao desenvolvimento »»- lufrtKnde* (» oemilntet
poríivo de r.ossa ten» tendo por TrlUnil de R«rtó»o
todot •» motivos Jurt». » •• o-
lha certo* que «tamos de que
Varjaa Heto « LotetU Juii'or
«Verào nnrter o mesmo livel
de '.fui'!" que até hoje v.m
mantendo.

Par» ¦» diversos corpos «dml-

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DR. S^NEY REZENDE
mXkVT.tl DF SAXODB

UM B. JO»». »» -_,_!•• »Biir
Funil IS-HIIO

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIA» TTHinABlAll - ASPÍ «
HKTO. PUrbm»ntt. ti** t-1t t <at
IH.lt linrat — Kl» '!» AtatmMtla.
IS _ t,« — t. *l. Ponti S>-<>f->

Dr. Campos da Pai M. V.
MEDICO

Clinica teral
Jfllf. Oaeoa - It.» »»a«r - •• '•'•

i**s»fir> r*-f *i^r ' ¦--»**¦ ,M^

ADVOGAHOS

DEMETRIO HAHMAM
ABTOOADO

Baa Mo Joil, !«. !.• »«•***
 Dai t *» » *«rtt —

— TBtirOIB «•»•»* —

foram
boom.
limi

bros tfetivot: Mario Rodi.kniai
Pilho, tfrl&or Terenet. Oiupar
t..v<»rto dr Silva. Davtd Slmon
Píavío osrroto.

8uplentu Oscar Par.u» 
* 

Ad1-
tonto /> n ar. Nelson Oarusr».

Coisrlho Lefislatlvo — Mrra-
bros tlrtlvct Egaa Utmtx. .J *»-
qulm tiulmarie*. Jalr Tov»r.

au«.>iir«: Aurélio Aoiortlt.
Ai.redo Cirvello. Enio Lepist.

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
TDBEBCCOSE - BADIOLC

OIA PULBOSAB

Tra«a Ilortano. II - l.° - ttla J«
Itl.i II-ÍJ»

SINVAL PALMEIRA
ADTOOADO

At. Blo Draneo, ttt - II.* taíar
BaU UU - Tel. 41.1111

Luís Werneck c' Cv'ro
X O V OO A DO

Raa to Carmo, íl — I.* — *. •••
| llürtaiiicnir. tt lt át II t 11 t* lt

korat. Excito aot tabadot
Fonti ii-itu

DR. BARBOSA MELLO
i OIBUBOIA- _to'qolUmla. »l - *•* Ma,r

uç Dlt II *•
¦ Teletonti

II korat
11-414*

ODILON__ BAPTISTA
MEDICO

Clrnrfla t Olnecolotla
íMnlo Porto Al«gr«, II - *.* a«4,

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCENTE DA UNI VE11KI DADE

Doençna lerTosnt t tnontall
B. Arnnlo Furto Aletre, 10, a. 814

IlUrlaracnte - Fonti tí-6914

Letelba Rodrigues de Brito
AD V OO A DO

Ordtm dot Adroridot Hrattlttrot.
In.rrlçAn a.* 130*

TraTttta Uo Ottldor, it - 1* and.
Ttltfonil 19-4111

Roupa* Usada* e
Novas

Liquidamos por preçoi
baratissimos

Tinturaria Fortal«M
Vise Maranguape n.° 13

E' Grande o Interesse dos Clubes
pJS^«SrBX£ ^percussão favorável ao certame que \^l^fi%£íSS*%
qut •««* eiub» tndependent» TRlBUfJA POPULAR promoverá
disputariam o campeonato
dt etdadt, «mmt piomyttdt»
pti* ;iuii!'r;.\ POFULAR. O
Intuito • ;:.>:.-.:;.»_¦ t pitüe*
c* i'.*-'a •-¦¦ » enut o* clubca
ttuUot t mucíiat maia auto a
ot !*;-<» de amuadt M e\.:*-:.\e»
tt.Ua todot.

liosos prêmios para os clubes
dores campeões

O eampt-enano •«* ua **"*' ****** pocu» d» Capital d* Rt-
•e •.*.*.¦.".:. m jamais vtuo na d-
dadt. porque teri um aspecto MD>
•»:'.»:. reunindo dubtt dt oi-

O Racing frente ao
ê*slecionado

mexicano
CIDADE DO MÉXICO. 18 <C

P.1 — O Radns P. C. }o**nt
amanhi à noitt contr» um com-
binado meticano do fUÇebol.
(ormado por eietr -toa d* dlvrr-
tet clube». Ema ser* a prímetra
ves qut no México oe reallta
uma parUds inUrmacional no-
tuma. O eooiblnsdo mejücano
contar* cora o baefc eaqowdo *
eonter-half etoe<«e«» do A*tu-
rias. HlckJ* • McKllloo reipeeU-
vamenta.

Poaalvelmentt o combinado me-
tlcano entrar* em ^>aii>o cora
a tefuint* eacala^io Stn Jents:
H'mo * Hlckie; CaDiton. Mc-
Killep a Rodrlíwt; Queaaca.
I.uan. kíedlna. Ouevan a Me-
n-.ides.

ESCOLHA SEI) MODELO
NA MAIOR EXPOSIÇÃO
DE RÁDIOS DA CIDADE

üúbUst. "Todca ot ris.if :.'•'• Am
atrerolK*** em quettAo. J* to
maram conlvKüaentu das dtmar
rh» qu* a* «Un proe*»arvÍ9
t«.ra qu» o cwiamt po»*a yWer o
tuce**o doejtdo. L- * qut wr-
:.-.*:. *t tp'.:.-*.;->i t^ClMrall.
*'-.L-. Inlcladu a* interne* dc*
cJubtt t tprttentttLo dot ¦--,:¦*¦»
dat emfct qut parUdp«Lr*o na
de(*tt de «ua* tere*.

|0I«TEMA DE ELIMINATÓRIA
O catnptonalo t«r* duas fatta

. A ¦.¦:.:¦..ei:». atr* ra aUltma tli-

V^C 4-—^^*m**M*\*Sm*X~W ' - * - l-^

':.-..:.»•.'.-. . fetma r*pida de co-
m* , *, t __»„.* nheetx o campeio do bairro. t*'t.
Onda V. 5. ancotrtrar* áfpoU ^ fKti>tl fl j^^ ^^

RÁDIOS. RADI0LA5. trtbuido ptla Cosnlld DUtriul. n-
TOCA - DISCOS. DIS-.cu* autoecaUcaffi.'ntt tnacrito
COS do todo* o* fabrt- *¦** <*P«« * «»t*me m*xüno,

qual ttja o campeonato d» et-
dade.

O campeonato ftnal, teri
disputado em (orar dt tabela,
Jatando toda* et elabti tntR rt. rr.*. t *;¦ ::: -.

¦»««—a«« irwi «ui i ¦*! ii mu ii .in

casta».

Acesiórfo*
¦im gtral

¦i» rtáio

Não M cabelo mim..
..ptra traem cia f>OM
CABELU Toma tUot
m eabrto; mevme oat

tat de Mf.
PA8TA

mmuiÁMiitmm
OID PE PERFUMES VAl.KTE
¦. Vlrrnle doaaa. 11 - RIO

RÁDIOS *dUdeCR$. 500,00
dt entlada. coaipmv ocitserto «'troco quiiqnor fídla Ataimo p»*

rsdo, o porttdor deite anuncio ter* Crf 100.00 de desconto*
AV. MAR. PLCIIIANO. 130. <Ant, Rua Lsrga) — Tel. 4I-80U

Oac» o Ra*© B»0* ***-

doa os sábados, ia ai h»

,n* PRB-7 — Tamolo.

*t fl:

ÂRISTIDES SILVA
RUA LUIZ DE CAMÕES, 51

Va» '•!'-'4Í0 ** (**»(*** do campeenato
vraramldo pel» TRUURtA PO-

joga- PUtAR.
PRCMIOS VAU<^0« PARA V«

*-.-¦ Ti.- r JOOAOOREU
O ClUbt qut '.¦•*¦': «MRV-

ae eimpeta ds tua utn*. t*r*
tnv«üs'.*iiif ~*.e un vaüato premie.
Na i-.:;<•.*•« de leransar o tiudo
dt ra::.: e*. :.*. cidade, rectbti*
outro. nAo m*n<» vaiicao itottn.
ofrrwtdo p»ia TRinUNA POPU-
LAR. T>~-.'»--. ca :.••-':<¦» >-r.
pt***, urio dlnüo As medalhu
dt pr*u, cama lembrança da
(tito.
ANIMAÇÃO ENTRE Od CtUBK

DA CIDADE
Ji exiltt muiu antmsclo p*!ot

tiub«t da r:' •• '•'. cora t notida
pubUcada sa ediçdo de ante-un.
tem. Virtoe clubes entraram ta
eoer.ur-.!?a.;t<» cata o redator tv.-
e*i-m*do do torneio, procurando
occtttcct detalht* do toneta qo*
ectno J* *r. i:. -Wr:. .-., Ur* UlICiO
no próximo xfí de mv-ço. Aa
trw••-.{**•• t o sorteio ser*o pr--
atâida* no prdxlmo mAe. t o lnl-

elo do certame eUcUn&tdrio, no

O MERCADINHO
AV. COMIS FREIRE, 59

Oftnste tafalhet. malas. csmlM», Lanço», Toalfia», ate.
A FREÇOS ARRASADORES

NO "MERCADINH
$*•*> 4inn**r* ttm mil* v«lor

Avenida Gomes Freire. 59

ár% FF
.; ".
\ 3

ESPORTE DO POVO

Universal x Londres, hoje
no campo do Bonsucesso
A luz dos refletores o grande choque

leopoldinense
Oa torcedor** de Bonsucesso locais, e Julga-*« difícil um pro*-

terfto hoje, * ndtc. no campo de'

rr

LUIZ ARMANDO
AO V OU ADO

TrRmisl Marítimo t Trabtlkhta.
Earrltorloi Boa Sanador DaoUn,
118. 6*a* tll, daa I ta II t daa
17 áa lt horaa. Keakltnclai lir-
nlila ri-chliinil» nuauu. ttt, t_)to

1.005 - TdeíilJt 11*1111

tfV^WWVWWWW^A^AMAiMrVWSi

ENGENHEIROS

CASTELO BRANCO S. A.
Engimbarla - Comtrelo —

lodaatrla
Attllda IUo llianco, III

TRAÍDO 0 "VENDAVAL
NOS ÚLTIMOS METROS!
O "Alfard", vencedor do sensacional cru-

xeiro Buenos Aires-Rio
Finalmente, na manha de ontem, chegaram * Guanabara, tír-

mino do percurso Buenos Alres-RJo. os veleiros quo ge empenha-
ram na mais rensaclonal regata da America do Sul.

Durtnte T*rlos dias a cidade eçortlva se viu empolgada pelca
emocionantes larxes que marcaram a rota seguida pelos concor-
rentes.- A FASE FINAIi

O ponto eulmiriinte da írgata. entretanto, foi a empolgante
chegada em que se tlu o noeto veleiro "Vendava!", que entrou na
Guanabara cora uma diferença apreciável sobre seu perseguidor, o
"Alfard". ser batido por uma diferenço de 1 minuto e 30 segundos,
resultado de fellclarlma abordagem praticada pelo comandante do
brioso barco argentino. Oeata fonna, nos últimos Instantes da
prova o "Vendava!" foi traído pela Inesperada manobra de seu con-
tendor coroada do matar êxito.

Bonsucesso, uma peleja promls
«ora.

Trata-se do encontro amistoso
entre ca equipes do Unlvenal F.
C. e a do Londres S. C. dois
times tecnicamente capazes de
proporcionar ao publico noventa
minutos de emoções.-

O preüo está despertando gran-
de Interesse nos meios esportivos

nostlco sobre quem levar* a ma-
lhor no final do prello.

O time do Universal salvo mo*
dlflcaçdes de ultima hora. forma-
r* com a seguinte coostltulçfto*
Fernando; SebostlAo e Dudu;
Ivan, Wilcon e Antônio; Silvio,
Pedro. Rublnho, Antônio * Bi-
querdlnha.

O prelto ter* inicio I* 30 ho.
ras, lmpreterlvelmtnt*.

Seçnes Eleitorais Transferidas

Beallm, Tamandaré, Hipnos, Uristrio. Hipérbole,
Halabarda, Furacão e Kiss, os favoritos da sabatina

E' o eetculnte o programa eom
as rno-tnrín» provável» para a pró-
lima corrida na Oavea:

1." PAREO
^uoo mrtros — Aa 14,00 horaa —

Cr* 15.000,00.
54
50
50

!•— 1 BenfEm, H. "relta»
2 Papni?ny. XX 

3'— 3 I31uc Roac, S. Dfttlüta
4 Junln, A. Ribas  *8

3«_ 5 Gauchnz», B. Câmara
ii Lydia, XX 

50
50

...•_ 7 Lobuna, N. Unharei .. «0
8 MaU, O. Coutlnho  60

2." PAREO
Aa 14,30 horat —Í.400 metroa —

Cr» 25.000,00.

1* 1 Gravana, a.
Ks.

Co»t»  54

3«— 2 Islotl, J.
3 Salto, S.

Mala  54
Ferreira  56

mm 4 Formaçfio. N. Llnharea.
5 Lula, I. Souza 

4«_ « Tamandtixé, L Coelho ..
* MangiTona, F. irUioi'1'11

56
54

3." PAREO
l.too metro» — At 15,t0 horaa —

Cr| 25.000,00,
Kt.

1'— 1 Blindado, t. Rlgoel ... 55
2 Jambo, XX  55

1-— 3 Hypnoa,
4 Fanlta,

F. Irlgoyen
Oreme Jr.

55
ta

3*—5 Karldan, A. Rlbaa  13
Lux, E. SUva  51
Norma, O, Fernandes . 53

4*— 8 Orey Petcr, A. Araujo
9 BourKO, L. Maiiaroa .." Bicudo, O. Coutlnho .

85
53
95

4.° PAREO
l.ZOfl metroa — At 18,5* heimi —

Cr» 25.000,00.

1»— l Urlatrlo, H. Llnharw
2 Sinclair, W. Mma ..

Kt.
53
55

V— 3 MaJmtquer, 8. Cainara. 55
4 Umtú, I. tiouza 55

3«— 5 Helper, D. Ferreira ... 55
fl Diplomata II, J. Portllho 53

Cnraman, Orcmo Jr.' eti-ad, F. Irlgoyen ,,.
35

3.» PAREO
t.ata metroa — Aa M,U Il«IWS —

crt ts.too.ee.
Kl.

54
sa1«— I Ttlly-Ho, I. Souoa ...

2*— 1 Hyporbole, D. Ferrtlra..

i*~ a aualleht, O. Faroanite» 34

4«— 4 Mtltlo, K. Linhar»» ..
S Etoorplon, J. portllho.

6." PAREO

53
55

l.Ste metrei — t» It.W ftont —
Cl* 25.000,90 — "DtHIns".

km*

X»— I HaUabanda, v». AsOrada
3 Blr«ct,rl», I. Sousa ....

Oatata, L.
Oatlta. M.

Rlgonl  58
Linhar» .. 55

3*— 5 B. d» Have, a. Câmara aj
t Hecuba. D. Ferreira .... 55

7 Monall»* H, Z. SUva ... 55

4»_ 8 Iheta, R. Fríltaa  55
9 HlplBfl, 3. Mala  55- Dlvlea U, P. lrlifo;'en , 55

7.° PAREO
í.Me metros — Aa 17,15 horat

Crf rs.009.t0 — "Bettlnf*

1»— t FuraoSo, o. Coata ....
1 Morena Clara, S. Batlata

3*— 3 Exigente, Orem* Jr. ..
Moema, XX '.'.'•
Trtt rontn.i. A. RlbM .

3»- fl BoavUta, XX 
7 Oarús. n. Btlva ...
a Trenol, A. Araujo

Ka.
64
50

58
50
34

53
30
52

53
58

«•— P Folia, J. Mala ....
10 FHnon, A. Rosa .." Bombardeio. N/o  52

8.° r \REO
3.SOO metroa — At 17,50 horas —

Crí 20.000,00 — "Büttln»".
Kl.'

!•— 1 Klaa, F. Irlgoyen  58
3 Uaplta, A. Rlbaa  50

VArlas secções eleitorais da !..•
Zona (Madurelra c Pavuna) fo-
ram transíerlaas de local:

6.â secç&o — De Estrada Maré-
chal Rangel, n.° 31, para a mes-
ma Estrada, n.° 284.

7> secç&o — De Estrada Maré-
chal Rangel, n.° 31, para a mes
ma Estrada, n.° 284.

8.* secç&o — De Estrada Maré-
chal Rangel, n.° 31 para a uiesma
Estrada, n.° 491.

D.* secçôo — De Estrada Maré-
chal Rangei, n.° 31, para a mesma
Estrada, n.° 631.

10.» secç&o — De Estrada Maré-
chal Rangel, n.° 31, paru Estrada
Braz de Pina, n.° 1.227.

11.» secç&o — De Estrada Ma-
rechal Rangel, n.° 31, para Es-
trada Braz dc Pina, n.° 1.227.

30.» secç&o — De Estrada Ma-
rechal Rangel, 090, para Rua
Américo Braslllense, 27.

56.» secç&o — Oe Colégio Pará
Estrada do Areai, para Ruá

Diamantes, 117.
57.» secção — De Colégio Pará

Estrada do Areai para rua Sa-
ílra, 38-42.

69.» secç&o — De Colégio Pará
Estrada do Areai, pararua Sa-

fl. 38-42.
71.» secç&o — Pe Colégio Mato

Grosso —- Rua Miranda o Brito

J*— 3 BordelaUe. XX 
4 Entredío, B. Cardoso

50
60

3"— 5 Maio. N. Llnharea 52
8 Ohachlm, D. Ferreira .. 52

4*— 7 Estrondo, O. Costa 37
0 V«ru«»*a3a 3. PartliíiO 52

Apelo de um cam-
ponês expoliado

Expulso da terra onde traba-
lhava por empreitada, nas pro.
xlmldadcs da cidade paraense de
Londrina, hâ cerca dc dois anos
e já desiludido de conseguir o re-
conhecimento dos seut legítimos
direitos, esteve em nosia redação
o camponês Antônio Luiz Masla.
Por nosso Intermédio apela para
o Poder Judiciário, no sentido de
lazer cumprir a lcl contra o la-
tlfunclárlo Teodoro Vitorell, que
desrespeitou um contrato assinado
de acordo com as normas vigentes,
expulsando-o mesmo quando um
dos seus sete filhos se encontrava
gravemente doent*..

(Irajá) para rua Talaçú, 40 —
Estaç&o de Coelho Neto.

72.» secç&o — Do Colégio Mato
Grosso — Rua Miranda e Brito
(Irajá) para hua Talaçú, 40 —
Estaç&o Coelho Neto.

73.» secç&o - De Colégio Mato
Grosso — Rua Miranda e Brito
(Irajá) para Estrada Monsenhor
Felix, 812 — Pedreira de Irajá

74.» secç&o — De Colégio Mato
Grosso — Rua Miranda r Brito
(Irajá) para Estrada Monsenhor
Felix, n.° 512 — Pedreira de
Irajá.
AOS ELEITORES DA 7.» ZONA

« e* m*JL?'1£I1AIj -, ,._, 1 O TOÍAN FOI DERROTADOO Cartório da 7.» Zona Eleitoral ¦avisa ao público - por nosso tov- If?_.c*mP° » ?«• Cn»i«. ra-
termédlo - que as secçôes do M. | dependência prellou com o Tupan.
76 e 81, serfto localliadas á rua i A oonttnda principal fed faro-

VITÓRIA DO ANA NKRI
Xo campo do Equador, fot Tt*-

lixado domingo cltlmo, o prélio
amlitooo tntre ts equipft do Ana
Ntri • Dtlataar*. O Ana Kttf
cc*uw*ulu exprttdT» vlwirta p«U
contagem de 3 x 1, nMo teu-
artilheira: Araouca • SJmlr. O
Quadro Ttncedoi- «Uva aeslm or-
gonlsado: OrlrnWo, Araouca . •
Aírton; Hmlr, Hamilton • It-
raul; Eiel, Val<iiür, GtmJÍO, Al-
domar • Antínio. . •.,.!

O OÜARANI S O PAR»
EMPATARAM

No campo do 34 da mato, a
equipo do Guarani T. C, do
Meyer, empatou eom o toam rt-
preeentativo do Parit pela conta-
gem de 3 x 3. O team do Oua-
rmni do Meyer estava aatim con»-
tituldo: Ivan, Alccbladoa * Car-
lot; Edgar, Andlo a Breflto; Ad«-
mar, Nogueira, Eilr, Moacir •
Milton.

O MONTE OATTELO DERRO-
TOÜ PACUMENT» O TOW

O Tupi náo foi adversário para
o Monto Cutolo da Penha. A
peleja fot fácilmento dominada
pela equipe 4o Monta Castelo,
que marcou oito goals contra 3
do atlrortário.

VITORIOSO O JUREMA
No oampo do Vila Jopsrt o

Jurema enfrentou o Racing. O
Jurema dominou amplamente o
teu adversário e o resultado final
foi do 8 x ô. A turma vencedora
estava aesim constituída: Vai ter.
Jorge e Coraci; GenMl. Gilberto
e Lenlfo; Adtll, Urubetío. Rr-
nesta Tomta e Oarllnhòe.

viu do palco ps. a a peleja antre
òt quadroe do Unidos de K4«
FTanciieo e do Enter, talndo ven»
cedora a equipe do Caldos de
B4o ftanclsco pelo etoore d#
• x 3. A equipe vencedora «a-
Uva com • Seguinte organlaaçlo:
Kafunga, Hugo e Sousa; Pedro,
Hello e Flávld; Ademar, AntAnle,
Zetlnho, Mário e Orlando.

O TODOS 03 SANTOS JOGAR/
COM O RECREIO

O Todos ce Santos f. C. jogari
domingo próximo, com o Reerftor. o.

TraU-ee de uma peleja dai
mais Interessantes o que Já ectá
despertando grande iuicri-v* no*
círculos esportivos locait.

O Todos os Santos F. C. etpera
derrotar o stu adversário, e to»
doe ot Jogadoies estAo oonfUnté*
na vitoria, especialmenU o ar-
queiro Borracha, Utn elc.er.to te-
guro no arco e qur domingo -oi-
time conseguiu defender dote ps-
naltlea.

E' um Jogo que prometo e 4
dlficll prognóstico.

Bar&o de Mesquita n.° 830 (Escola
Cruzeiro) e n&o no n.° 330, eomo
tem sido noticiado; e que a 131.»
Secç&o funcionará no edifício doe
Laboratórios "EpasJl" á rua Ba-
r&o de S&o Francisco n.° 33 e 330,
e n&o no Instituto Santo Rito, 4
rua Conde de Bonilm n.° 795.

rávol ao Independência pela don-
tagom de x 1. Na pel-.. geoun-
daria o Tupan conseguiu o pia-
can! de 5 x 0.

DBBRILHOU O UNIDOS
. 8. FRANCISCO . .

O tramado do Coramlc», mt-

FOGÕES A ôLÈd EQUERÓZENE
'¦;¦.•, $IM TORCIDA — A OLTIMA .

:> rTAUVRA IM ifocòiv^--7.'

~ ^m^\ ¦ ¦ ¦ ,¦<-,"; -•':••¦¦ . Praç» da Repúhliç», 93-B. Loi*' ,•
(Ao lado. do- Prontft. Víõrro)

0 baile Ia IJ.
Os dirigentes da Assoolaçáo be. A msidencU do proctltadoi

será pequena para receber ce
Bssocladce do. clube, que dança-
r&o das 31 horas ás 2 da madru-
nada. ao som das musicas ue-
cutadas pela "Hlgtenopolls-Jaa"
twimelra"feito do vitorioso cit}

Higienópolis

POLVILHO
ANTISSÉPTI.CO

•GRANADO

iWMtiWB
SATISFEITOS Ôí

PORTENHOS
BIIENOS AIRES. 15 (A. P.) —

Regressaram ontem á tarde.' *
esto capital ca Integrante» dfe
delegaç&o üo Doca Juniors qito
disputou varias umtchoe tfa.
Bit, Paulo.

Tiíhto of dirigentes como 08
Jogadora, mostraram-te oatlsfèt»
tos. com r excurs&o e com jw
atendes .or-ebldas dos despoi**!»-
tu p*u.i*tos. Os plaers Decoee e
Pescla. qut se contundiram du-
rante os Jogos. e.iLontram-tfj *uv»
magnilÁas condições.

Atlética HHIglenopolls estAo em
grande atividade para que o
baile de sábado vindouro alcan-
ce o máximo sucesao.

Ninguém fala noutro »s«unto
no populoso bairro de Jardim
Higienópolis, pois trata se *a

DENTADURAS
DR. i- OLIVEIRA LIMA
AV. MARECHAL STLOBIANÒ'
PEIXOTO N.° 1 — TELEFO-
NE 4S-8137 — ESQ. DE MI-
GUEL COUTO ~ PEGADO
A' IGREJA DE STA- RITA

Bej-íiranç* a&solnta. Modo-
togem feita por dentistas ee-
peelallxadot, corrigindo o» «St-
feitos do rosto- Dentei trant-
parentes.

Laboratório de protees ant-
ie. para faxer qualquer ser
viço rápido.

Dentaduras qcebndat? Sem
prettfo? Calraet m denten?

Consertamot em 90 mltttt-
tos. Diartamnete. das 8 áa 18
horas. Domingos o teriãdea, i
ilat 8 át 12 horat.
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iüp DR ATUnCÃO DOS COMUNISTAS

NO ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE!

Como .egMrne* rtprwtntontti do povo, o» 15 p_rfcment*r*i comvínteUi luUr»m:
»

PELA AUTONOMIA DO DISTRITO FEDERAL (Xmendtt n* 2.810)

PELA AUTONOMIA MUNICIPAL (Emenda *.»• 2.832)
**f PELA ENTREGA DE TERRA aos camponeses (Emenda n.» 3.258)

«4 CONTRA OS PODERES DITATORIAIS do presidencialismo (Emenda !,.• 2.472)

CONTRA OS TRUSTES E MONOPÓLIOS (Emenda n.» 3.370)

3fPOR JUSTIÇA GRATUITA (Emenda ««• 2.553)
''jjf POR JUSTIÇA DEMOCRATICAMENTE ELEITA (Emenda n.» 2.795)

PELO ENSINO GRATUITO (Emenda n.» 3.356)

PELA ESTABILIDADE DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS (Destaque ao
Artigo ri.» 186-1)

if PELO ACESSO DAS PRAÇAS DE PRÊ AO OFICIALATO (Emenda ?..• 3.431)

PELA. LIBERDADE de pensamento, de religião e de reunião (Emendts n." 3.088,
3.118 e 3.120)

if PELO VOTO AOS ANALFABETOS, SOLDADOS E MARINHEIROS
(Emenda n.» 3.019)

E esUs s5o apenas 12 das 175 emendas apresentadas pela bancada do PCBl

Se a 2 de dezembro de 1945 v. votou nos comunistas, torne a votar no PCB

na certera de nâo desperdiçar seu voto. Se nio votou, eis a maneira pratica de

reparar o seu equivoco: vote nos patriotas que de fato trabalharão — como

trabalharam os constituintes comunistas — pelo bem-estar e o progresso da Pátria,

pela liquidação da miséria, da fome, da ignorância e da doença.

iHmmiii;»,,«,- S. pfft\t
¦^Safiie* tô%\:.: •' r-t ,;¦*¦¦¦
¦jV ¦«_«**¦ *»í|fcaí -s" . -

"È EJ d El BiU 1-1 UL JANEIRO VOTE NOS CANDIDATOS DA CHAPA POPULAR

¦ rtf. ",-

. asi*** ¦"*,_,
- «.*«,*¦ ».*r"

-*V.-'*.H *3-««*

A Imprensa
Trabalhista Insulta

dl 

9**v iv! "i Al*
1PÍ O 0_àl MlSásinf »s|id Ul/n c ua Aiiati4.cs

Povo Carioca
.»» t<."porta-votos1', "pa-

— são oa termo»
Macedo Soarea —

v<mj4%ém**m\e»tíu^uCf ignaro*.»,
om twtnos es mata InaoUotaa "- » 

, »,
peu ioapt*soea lisracia ao. r*«-*»i cholas desconhecido»
^riIST* • *" mvrmã ** usados ontem pelo sr.'-^TTu^Tuo^TSi 

Para "A Noite", o que há é "ambição das
;^£^^^ classea baixas», "inveja do populacho", g^í-7*5. £ S1

ca.-u-ha»r. *t>»*f'ul»e-to'*" «w*» COZinheir08 e lavra-pratos , patetas a .«.* 10. O poro, dentro da twdem
wrna A mmm. Oatutçm ataade ,

toa", para tjtra eles façam o *pa-

pei melanc-ilco"' «erue ecuba *4
r*»-HsMent*çAo dlt» cif-selste e i
!.«>tr»-i» bancada bolche,late."

iQtSM csfenata. true nAo »'."..-
gem ao poro, melam o deseje- j
ro doa •aedcmAr.oe aeste a pe*»-

para

aísnl

um» *-»*a*«J*afao Suswflatva *>¦»
.-_ tJtwgsuar • poro: ""S* '*-***•"'

nho". Cotvjsd*. «na aeo_ am
de artotaaraàa falida. «Toe e *ZA

PovUáro"' e*f»o* Sa "deítwwrm"
rr*» ect-poa )as__et-iw. "Mas -
ae^ueau, ¦t't-TS«wa»ti>di»i omo
impotanto — tafs Aeraa.ru nAo
oxlan et» ss «etafana tSRtazva.
OB ry»t*-»*s-*S. as* f*»Kl*»o!i» 4m-
eòèbiàâér.

j a msls: ¦-
¦J> *á ymmm «s*> 'boçtiidar.

,-,, • -va» _<-.*_. raiBos 4e Congre*-
o natts, tlUUtnm aMa Ao aau
ãnaéàtm • Sat**-taiiTtss»»Sn".

.\3Am Oe lCtcaSo »oaaiaa, tem-
ssm at SMSl Hi*_gf*lia«^a a fW-
ariíffii-ti d» Allat-ç* "Trabalhl^a.

cjua ecriapaiti atada *U Hette" —-
«jn] ixetenotsi.»» ao. Betado e
«jus derh» OT ertscitatto «cm eu-
«^ortóada e rt«fi!*>e»o soe clda-
títe* braelletrosi — *m»í»t« gra»-
tKinumaobe contra, ot *leitoi«
tne yto dar a maJortt. ao Paav
tete> de Ps«r«t«.

*» w* "A Nort»".'o «iue "ral veh-
,-a>.- é **¦ eeadais da bocaUdade
tíueèai ljíii'"»"."^-O 

pecerama ítónlmo, a praia-
ijAo «rjemocrática. a obra de adu-
U4A0 pcditlca * qu* »e «c/amem
o Purtído ComunisU. reoornl»-
«Md- Tior multoa JccrriaJs n*o eo-
rraszi&tas e por hemeoe do cs»
ua partidos «jue . apontovam
ajeetUfie eexetripto. é aastin dfttlnW»
jaeioarfa-oistaa d' "A Noite": •
' "AUçic a smblsi&e naa "claa-

sco b»tr<rtB". loatminieBtaiMio ce
mawts-meate» • *V •líaTeja éV»
pte>í>süael»0.•,

ft»r*_»-e *A arroto", ob esMéh-
«St*o* 6» perro eerto noa li-tji»-
Mt*«t do Rio * doe Bitadot —
'petratM t> tolejar aobi-e ae com»

pímru tarefM da elaboratio M-
gW.tlta moderna".

"lTaetee — Insiste *A Kolte"
— "pretende encher as Cama-
raa d* «ywlnhelros e lava-pra-

• da Irei 1%-pcnderA ao» atenta-
doa a aos Inaultare-, fawndo o me-'.:-..-r uto de su* arma democra-
tica: o reto. K r«rxnd<-rA ro-
tando eontra ca nofarea falldoa

e os falsos trabalhistas, rotando
na s^hapa Pcrpular.

Orien WlAwli VataVJL
«XrirorjziR o bovo para o
OAMPO DB SAO CRISTÓVÃO

Os eemtmlttaa, amlgoa e telm-
petlsantw do PCB tém hoje uma
Importante tarefa o uma honrosa
KBpontabllldadt: eondtudr o povo
pan. o Campo de Sflo CristArSo.
Como consegui-lo rapidamente?
Da eee-iunte forma: cm todoa os
coraandoe, eom ou sen. "shinrs";
nos portas de f&brlcas, de casa em
casa, de rua em rua; nas meei-
nhaa, eom ou aem megafonts; noe
Ixmdi», «éVnlbus, automóveis, lota-
t-Aea; noa trerit; — ».m toda a

da, prolongando-*! aU ie 10 ho-
raa da noite, Orande Beata Bel-
toral no Campo de S&o C*rlsto-
vlol Melo rr.llliílo de pessoaa ou-
s-lrtlo hoje, no Campo da Sfto
crletAvio, o senador Lula Carloe
Prestes e o futuro tenador Jofto
Amatonasl" K devem gritar tam*
bém esta: "Hoje, no Campo da
Sfto s^MstAvfto, a partir daa 4 ho-
raa da tardei Orande concurso de
"shows", carros alegdrltXK, fogos
de artifícios, centenas ds canto*
rn populares, bandas de músicas,
alegria! Estarão presentes as es

part* os comunistas, simpatizantes colas de sambai VA hoje ao
e amlgoa do PCB devem talar so
bre a Orande Besta Eleitoral de
hoje, i-eferlr-se A -rrandloeldade
da mesma, assegurar que, real-
mente, aerA um espetáculo nunca
•.luto na historia politica do Dlt-
trito Federal. Nas meslnhas, nos
comandos, em todoa oa automó-
vela, camlnhBes, "camlonettw"
em «jue houver megafones e alto-
falantes, oa comunistas devem
gritar «penai "slogans"- referentes
A Orande Festa do Campo d» S&o
CristdYfto. Podem gritar assim:
Hojt, a partir das 4 horas da tar-

Campo de SSo Cristóvão, a par-
tu* das 4 horas da tardei Lula
Carlos Preetea furA sensacional
dlscursol VA ouvir o futuro eena-
dor Jofto Amazonas!"

Hoje, o pensamento a a a.fto
doa comunistas devem estar vol

ra facilidade a rapldea na dlt
tr1bult*fto. eedules de Jofto Ama-
eonaa dos suplentaa a uma de
determinado eandldato. Nfto deva
faltar cédula de nenhum candi-
dato. Distribuir cédulas algnifl- |
ca vencer os restos fascistas.

FINANÇAS E RECTRUTA-
MENTO

Hoje. tambem. aerA um gT*n-
de dia para que todoa os orga-
nlsmos procurem cumprir e mes-
mo superar suas cotas de flnan-
qaa e recrutamento.
O VOTO DE FISCAIS. DELTJ-

OADOS E CANDIDATOS
Os fiscais e delegadoe de par-

tidos nfto podem votar fora da
zona em que estfto lieiscrltos.

O candidato nao pode votar
em ttiçAo diversa daquela para
que foi designado.

O candidato nfto pode apre-

trabalho
II

< AtS|JIUIIUUQ I

KUUaV-a«la. j
para

COMUNICADA A JUSTIÇA ELEITORAL
A MEDIDA ARBITRÁRIA DA PÉMA

passeia

AÍsplonode

i

I ROUPI-S j
! ta

para sport

.Esplanada

tlCO U slf iate»!»
para noite

AÍsplonado

O Comltí Metropolitano do
PCB, x*epre*entado pelo teu de-
legado t adiado Letelba Rodri-
guet de Brito. dirlglU-ie, rm pe-
tltfto tundaBirntada. ao Deiem»
btxgador Piaildente do Tribunal
Regional Eleitora'., alegando ter
pedido A Policia, em 27-12*48, a
praçS do Ruasell para a realiza-
rio de comido de encerramento
da campanha, e que embora o
PTB »6 tlvatt* pedido o me»mo
loetal em S-l-47. foi ette cedido
Aquele partido.

Proteitando oontra tuo, ma*
para nio dar motivo a provoca*
nV-,, o ComltA Metropolitano pe-
dlu a Praça da Bandeira, da» 16
i» 32 hera». Novamente a Policia
negou aprovaç&o, alegando o ho-
rario e declarando que o comiclo
ali »6 i» .cria ter efetuado de 20
it 22 horas.

Reitalteva a petiçio que o Co-
mlté Metropolitano estava te utl*
Usando de um direito conferido
pela Ckmitliulçilo Federal (art.
141. I 11) a pela lei eleitoral vi-
gente, * como n&o queria criar
embaraço» 4 boa ordem da cam-
panha eleitoral e para que nfto

fone fruitrado e lmpoulbUltado o
comido de encerramento, expu-
nha e comunicava o tato ao Trl-
bunal Regional Hcitnral para re».
•alva de reiponiabilidade» futu-
rai.

Poíteriormente. entendendo-»»
ae novo com a autoridade policial,
ficou entfto a»»entado que o co-
miolo ae realizaria hoje, dat IC
it 22 hora», no Campo de Sio
CrUtovfto.

Circula hoje o "Jornal do Eleitor"
Acaba dt «parecer m*lt ura órgio d» iroprtn*» t»op_l«f.

ttptdalmente dtdic«do i c«mp»nhs eleitor*!, teom o «Itelo át
"Jornal do Eleitor".

E»s» public*çio. íufgid» por Inldadta da «3oml»**o Prô-
Candidatur* d* Agildo B*r«t*. »«i dlflribuid» o» trr«nd* f*t«a
eldtor.1 d. hoje "O l» LUGAR PARA O PARTIDO ÜE
PRESTES", que leri Inido Aa 16 hor»» no Ompo de SSo OU-
(ovAo. prolongando-** »lé A» 22 hor.»».

tados apenas para a Orande Fes- f**» protestos ou topugnaçfio
.. ~ ..— _. i^, mesas receptoras, porque tala

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ
... V

Vete psrs 
"Clsfadl* Sambs

4e1947tm

| Da Iscela tia Sambs

Norns «Je votanta

" «Je Csrnsval *Ja Pa_ !

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ
vmisnfinnv» ...^a««a«M»wawi.

Veto para 
"Embs.xatr.s, do Samba" «io Carnaval

tJs Fai «le 1947 em

**«*•«-

Da Iscela do Samba

Nem. tfe votanfrf ..,

ta Eleitoral do Campo de SSo
CristóvSo.
"SHOWS" DOS OROANISMOS

__ DO PARTIDO

Todoa os comunistas, parti»
cularmenta oe qua Integram oa
diversos "ahows" doa numeroso»
«M-genlsmct* do Oo«nlté Me tropo-
lltnno. devem aet* «ea mala entu-
riaatloos oantorea daa . nossas
musicas populaeres» lant*adas na
campanha eleitoral. Os oomunia-
tas, amlgoa a slmpatlsantea do
PCB devem cantar oom o povo,
transformar o C?.mpo de Sfto
Orlstovfto num Imenso, forte m
lndescriüvel eanüeo pela vitoria
nas eldtXíes de 10 de Janeiro,
DlaT-RlBUIÇAO DE sTlTOTJtAS

Os comunistas, amlijros * slmpar-
tlzantes do PCB devem hoje, du-
rantre o dia e durante a Grande
Festa Eleitoral, distribuir ao
máximo as cédulas de João Ama-
zonas, dos suplentes de senado-
res e dos candidatos a vereado-
dores. Os comunistas devem ter.
para Isso. a maxlrrui Iniciativa
quanto i eficiência Oe dlstrl*
IwleAa Por exemplo: poderão
levar «lonrJgo. em envelopi». pa-

atos s&o privativos dos ficais e
delegadoe de ¦ partidos (Artigos
40 e 49. letra "d" a 8. da Re-
sloiiçâo- 1.303 do T. S. E._

bem feitas

AÍsplonado

Hoje, grande festa eleitoral
no Rink, em Niterói

Festivo encerramento da Campanha Elei-
toral do Partido Comunista do Brasil nas

principais cidades fluminenses

U CÉDULAS DE VESPASIANO LUZ
' ¦'• Vi CüJano lalrio da t»U-, t-aj»alldato a vereador pela Chapa

Pa-Muiãr. çonrar.lca aos seu_ amigos e democratas sinceros que
I a_'sii__ cedsiil_s sâo encontradas nos seguintes cr.d«íreç«-is: Av.

Mera dc Sá. llB-siobraílc; Ru_ General Roas. US e Ruanda
Gamboa, 53.

Encerrando s . »na »fii*orloia
Campanha EleltoTal, o PCB no
Estado do Rio realizarA hoje uma
grande testa eleitoral, a ser Inl-
ciada is 20 hora», na Praça Go-

•ri-Inho Estado programou a rea-
llzaç-o de fe*ta» eleitoral» nat
principal* cidade» do interior
para encerrar brilhantemente a
•ua Campanha Eleitoral, com a

Reunião dos jovens
em frente do Cine-

ma Fluminense

O Comitê Prô-Aldenor Cam-
po», candidato do» Joven» na
Chapa Popular, tollctta a todat
at organltaçSta juvenl» e ao»
joven» em geral que vAo par-
ttcipar da grande fe«U elei-
toral "O Primeiro Lugar Tara
o Partido de Preste»", que •*
concentrem defronte do cine-
ma Fluminense, no campo de
Sfto Crhtóvao, i» IS hora»,
quando teri Inicio o "meet-
tng". ^^^

Convocação de
fiscais

O Comitê Metropolitano convoca
eota urgência todoa ot mllitsn.
tea que foram Indlcadot para fis-
cala * comparecerem ao Depar-
tamento Jurídico. A Av. Presi-
dente Antônio Cario», 207, tala
20S. das » ia 22 hora», a fim de
apanharem soas credencial-.

Já Sabe Onde Vai Votar?
Publltsamo. abalao a U»U <<» «aealt *ra qne .* *nr«ntr»m u *.!.-

cSet do "Dlarlt. onclal", eom » rtUçSo corapteU ío» rl.ltort* , daa ft».
nrctl.aa jona» e Ktír* rleltorals *m qat *»tt» deralo rotar.

Euas coleçír» e»Uo S dlspt»»lçSo de todo» o» lntttnuídtn, p»r« tt>8
¦iiit.., nm irfiilnte» endereço»: ._,_.«

COMI1T.' NACIONAL — Ru» d» Glortfc tt ¦
COMITÊ' MieTBOPOLITANO — Roa Gu»Uto laetrda, II.
POSTO ELEITORAL DO P.CB. - Roa d» Con.tltnlçto, 45.
REDAÇÃO DE "A CLASSE OPERARIA» - ST. Rio BrUJCO, Í-T, II.»

indREa7AÇAO 
dÂ''*'TRIBUNA POPULAR" - Ar. Antônio CUlw, Í07, IS.»

*nÍ"' NOS 
COMITtS DISTITAIS DO P. C. B.

BANGD — Rn» Cerr», 101 J"
BONSUCESSO — A.enlda do» DttnocrtUco», TTS
CAJU' — Rua CarliH Seldl, ti.
CARIOCA — Ru» Conde Late, 21.
C,\M°0 GRANDE — Rua Cel. Afotllnno, I» — ninntHk
CENTRO — Rua Conde Late, 21.
CENTRO-SUL — Rua Benjamln Conttant, III. ,
DEL r.sí-TILHO — Rua MasalriSe», 2Jt,-A.
ENGLNIIO DENTRO — Ru» An»ellna, tt» — Encantado.
ESPLANADA — Rua Conde Late, 21.
ESTACIO DE SA' — Rua Maurltl, «ei,
GÁVEA — Rn» Jardim Botânico, 711.
ILH» DO GOVERNADOR — Praça DJalma Dntr», St — lObrado.
I«_\.IA' — Rua IUturana, 554 — Vicente de Carvalho.
IACAREPAGUA' — Rn» Calce, 1ÍJ.
LAGOA — Rna General Polidoro, ISS ....
MADUHFIRA — Rna S. Geraldo, 3».
SL\RECHAL HERMES — Traveata Orquídea, 10.
MEI ,B — Rua General Brlford, Dt — Rocha.
NORTE — Rua Leopoldo, 2S0. , ,
PAVUNA — A.cnlda AutomOTel Clnb, 53*t — »obr»do.
PENHA — Rua Gonçalres Santo», J, — _
PORTUÁRIOS — Rua Pedro Ernesto, 19.
REPUBLICA — Rua Conde Late, 2.1.
REAIENGO — Marechal Agrícola, 6».
ROCHA MIRANDA — Praça do» Expedicionário., a.
SrtNTO CRISTO — Ru» Pedro Erne«to, 19.
SAO CRISTÓVÃO — Rua CapItSo FeU», 18J — «obrada. .
SAÚDE — Rua Pedro Emeíto, IS.
TIJUCA — Rua Leopoldo, 280.

NAS CÉLULAS FUNDAMENTAIS

ALOISIO RODRIGUES — Rna Leopoldo, 210.
FALCÃO PAIM — Rna Arqulaa Cordeiro, 016 (Eng.
LUIZ CARLOS PRESTES — Rua Conde Lai», SS.
PEDRO ERNESTO — Avenida Antônio Carlos, 2*1.
RIBEIRO JÚNIOR — Rna Leopoldo, 2S0. 4
SETE DF. ABRIL — Rua, Gonçalre» do» Santo», S.
TITtADENTES — Rn» Conde Lar*, 21.

TOBIAS WACnAWSKl — Rua Leopoldo, 2S*.

Dentro)

me» Carneiro, em Niterói. ''•Anl- I partidpaçâo de diverto» candi-
mada por "ihqw»"' populare», a
feita deverá contar cofn' o- con--
cimo dat Escola» de Samba da
Capital fluminense. ¦ Deverfto
usar da palavra, ot candidatei
í. deputaçÃo estadual Walklrlo de
Freita» e Paschoal Elidlo Danle-
11, da Chapa Popular.

O Comitê Estadual do PCB no

/.P0I.-D0 PELO P.CB. 0
SR. ALCIDES CMH0

JOÃO PES.50A, 15 U.P.) — O
Comlt»? Estadual d» Paraíba, do
PCB, ncaba de anunciar a resolu-

Viíu de veíraüir.-i-iejrrirr ao eleitorado
ti _s.a-s. du si. Alcides Cíu"aeiro»

candidato pessedlsta ao governo
do Estado.

Quanto i terceira tetiatorla,
mantém o teu apoio A cândida-
tura do «si'. José Américo de Al-
tnelds..

dato» da Chapa Popular. Destas
rè»»'altamo» as que sírfto realiza-
da» em Sfto Gonçalo, ia 20 ho-
ra«, na-Venda da Cruz; i me«-
ma hora, em Petrópolit, na pra-
ça da IJberdaie.», com a presença
do cantUdato Lincoln Cordeiro
Oe»., a. em Csxiat, n* praça do
Paolflcador, eom a participação
de Etcolat de Samba e a exibi-
çfto de filmei populares, além de
animadot "show»".

Como votar no próximo domingo

O POVO CARIOCA
QUER ACUA E TRANS-

PORTES,
VOTAI NOS COMU- i

NISTAS j
V-S^V^VNrVS»-*'*»^

Primeiro: o eleitor deve, com antecedência,
verificar a ZONA e a SECÇAO em que vota.
Por exemplo: — Copacabana í nma ZONA, e
dentro desna zona há viria» SECÇÕES. Se não
conseguir localizar, descobrir exatamente onde
deve votar, dlrija-se a nm dos departamentos do
seu Partido. ......

O processo eleitoral, a votaçfto, começa ft» 8
bora» da manhft. O eleitor deve apanhar na
aircçíio nm» SENHA NUMERADA que lhe dará
Ingresso na sala eleitoral por ordem de chega-
da, levando consigo o .en TITULO e. por pre-
canção, levando tambem qualquer prova de lden-
tldade ¦— carteira de identidade, de reservista.
etc.

Chamado em seguida a votar, entrega .ua
SENHA de ordem, exibe o seu título eleitoral ao

presidente da mesa, mostrando-o tambem aos de-
mais mesarlos e fiscais, para exame. O pre-
sldente da mesa rubrica e cntrega-lhe, entáo,
ttm envelope com o qual o eleitor dirige-se A
cablno indcvansavel, fechando-a.

Dentro da cablne introduz no envelope qne re-
nebeu aa S (tres) cédulas com as quais, no Distrito
Federal, deveri votar. (Note bem;— 3 cédulas,

sendo uma para o terceiro tenador com o respecti-
ro suplente; outra para suplente do senador eleito
cm 1945, e outra para vereador Se o eleitor dese-
ja votar com o Partido Comunista, por exemplo,
deverá colocar no envelope uma cédula com os no-
mes de João Amazonas e Spenccr Bltenrnurt; nu-
tra para Abel Chermont, o suplente. de senador
eleito em 1045 e outra entre p- 50 «la Chapa Po-
pular, o candidato a vereador «la sua preférn, * a,
Basta votar no nome de nm vereador, para auto-
iii.ttlr.imr.ntn votar com o Partido sob cuja'.legenda
foi registrado. Só depois é que o elci.or deverá' nalr
da cablne, voltar ao recinto e mostrar. Iníst» en-
tregar) o envelope ao Presidente da Meia. l.ogo
que este o autorize a votar, o eleitor Introduziiá na
m na. o envelope fechado que contém os 3 céduián.

.Depois de votar, o eldtcr assina «ris livros pre-
sentes na mesa. Esta formalidade é multo impor*
i.tnii". essencial, náo deve ucr e.queclda, de vez qpc
a fa'ta de asHlnntura do eleitor pode anular a elei-
falta da assinatura do eleitor pode anular a elei-
o Presidente da Mesa rubricará sen titulo e Ibo
entregará como prova de ter votado, E está «ruim-
prldo o granrle dever de um clü?M", o «irferdi
votar. íí


